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O n s’abonne t 
BRUXELLES, ruô Fossé-àux-Loups, 6S ;
PROVINCES, dans tous les bureaux de poste ; 
PARIS, Havas, rue  J.-J. R ousseau ,51 ; .
ALLEMAGNE, AUTRICHE, SUISSE (princîpalos vnles),

Haa.senstein et Vogler; . „
L o n d r e s ,  Gowie and  son, 2» S**Antl s  laflo; i/elizy, 

Davies ol.C'*, n* 1, Finch lano, Cornhill; 4, Cecil st., 
S trénd ; S in i lh  and s o n ,  486, Strand ; A. Maurice, 43, 
Tavistock Row; Aug. Siéeie. 140, LeadenhaU «Ireet. 

AMSTERDAM, B. E is o n d r a lh ,  l ib r a i r e ;
L A  H A Y E , B e lin fa n te  f r è r e s ,  l i b r a i r e s ;
B O T T E R D A M . S M . N y g h  e t  V a n D it r a a r .  l ib r a ir e #  
L u x B .M B O U R G ,.a u  b u r o a u  d e  p o s t e ;
ROME, Morle, libraire, place Colonna;
6ÊNB8, Crilanovich, place do la Poste, 24; 
F L O R E N C E , V ieu ssB U X , c a b iû o t  b t t é r a i r e ;
NAPLES. Oclkcn et Rocholl ;
MADRID, Alphonse Duran,Bailly Baillière, 
coNSTANTiNOPUE, Christian Roth, lib ra ire ; 
■MYiiNB, Decipris e t C'*, libraires.

LINDEPENDAXCE
B elg iq u e  i un  n u m é ro  9 0  eentlmes# C O N S E R V A T IO N  P A R  L E  P R O G R E S

PRIX

d ’a b o n n e m e n t .

payable

d ’avance

' Bruxelles, 42 fr. par trim estre , 40 p a r a n n é e \
Province, 43 fr. » 4 4  »

I La F rance, 24 fr. »
I Allemagne, 48 fr. »
A ngleterre, 17 sh , »

^Autrospays, 12 fr. par trim ., p o r t en  su s . )
Aux dem andes d ’abounom ent doit ê tre  jo int un m andat de poste  ou autre 

t. vue su r  Bruxelles.
Tout changem ent d 'ad resse  doit ê tre  accom pagné de la dern ière  bande.

AVIS.
Nous p r ions  t r è s - in s t a m m e n t  ceux de 

nos abonnés do n t l’abonnerpent expire  le 
30 de  ce m o’8 de  voulo ir  bien le renouveler 
AUSSITÔT QU2 POSSIBLE.

Nos lec teu rs  d e s  p r o v in c e s  savent qu ’ils 
doivent, pour to u t abonnem ent nouveau, 
s ’ad re sse r  au  bu reau  de  poste  lè p lus  voi­
s in  de leu r  localité. Les fac teu rs  se  ch a r­
gent ensu ite  de  tous  les renouvellem ents.

Nos abonnés de l’é tra n g e r  doivent s ’a­
d resse r ,  su ivan t les  pays, au  bu reau  de 
poste  ou à nos co rre sp o n d an ts ,  ou bien 
nous envoyer d irec tem en t le u r  dem ande 
accom pagnée d’un  m anda t à vue, m andat 
de  poste , de b a ïq u e  ou  de  com m erce, su r  
Bruxelles ou Paris .

Au no m bre  des ind ications in sc r i te s  en 
p e rm an en ce  dans l’en tê te  de  VIndépen­
dance, 80 trouv e  celle-ci :

« T ou t changem ent d’ad re sse  do it  ê tre  
» accom pagné de  l a  d e r n iè r e  b a n d e . »

Nous ne  sau rions  t ro p  p r ie r  nos abon­
nés, —  tou jou rs  en vue  d’éviter, à n ous  des 
com plications, à  eux-m êm es des re ta rd s  
ou des e rre u rs ,  — de  se  conform er à  cette  
de rn iè re  recom m andation .

BRUX.E}X..IjE:a» 9 s  s e p t e m b r e .

REVUE POLITIQUE.
V E c h o  d u  P a r lem e n t  t ie n t  d e  p lu s  en  p lu s  à 

s a  F A U S S E  N O U V E L L E , Quî n ’a  d é jà  fa it q u e  trop  
d e  b r u i t  d a n s  le  m o n d e  d e s  jo u rn a u x . Il n o u s  
a c c u se , ^  u n  peu  ta rd ,  —  d e  l’a v o ir  qualifiée  
c o m m e n o u s  l ’avons fa it trè s - ju s te m e n t, -  c’es t-  
à -d ire  d e  fau sse  n o u v e lle , p a rc e  q u e  n o u s  n ’en  
a v o n s  p a s  eu  la p r im e u r . L'Echo  s a it  b ien  p o u r­
ta n t  q u e  s i, p o u r  s e rv ir  n o s  le c te u rs , n o u s  
so m m es to u jo u rs  e m p re ssé s  à  le u r  d o n n e r  
d e s  in fo rm a tio n s  in é d ite s , n o u s  n o u s  g a rd o n s  
s o ig n e u se m e n t de re c e v o ir  d e s  n o u v e lle s  à  se n ­
sa tio n  d e  la p re m iè re  m a in  v e n u e , e t n o u s  ne 
d o n n e r io n s  pa.s co m m e v e n a n t d ’u n e  so u rce  ton 
à  fait s û re  C' iles  q u e  n o u s  tie n d r io n s  d ’u n e  
m ain  n o to ire m e n t su sp e c te . P o u r  ce  q u i e s  
d e s  re n se ig n e m e n ts  s é r ie u x , n o u s  n ’a v o n s  p as
—  lE e h o  le  s a it  b ien  e n c o re  e t  to u t  le  m o n d e  le 
lu i  d i r a i t  à  l’o ccasion , — à  ja lo u s e r  TEcho.

D u re s te , en  e ssa y a n t d e  fa ire  c ro ire  à  ses  lec­
te u r s  q u ’il y  a , de  n o tre  p a r t , ja lo u s ie  so u s  ro ­
c h e , TEcho  n e  ten te  q u ’u n  to u r  d e  fo rce , a b so lu ­
m e n t te r r e  à  tei re  en  c o m p a ra iso n  de ce lu i q u ’il 
te n te  e n  d o n n a n t, c o m m e u n e  c o n firm a tio n  d e  sa  
F A U S S E  N O U V E L L E , le d é m e n ti le  p lu s  a b so lu  
q u i se  p u is se  o p p o se r  à u n e  in v en tio n  d e  cette  
so rte .

De rech ef, il  InvoquéT ê 7 ^ ^ .? ,  e t  p o u r  p ro u ­
v e r  q u ’il a d it v ra i, lu i, l'E cho d u  P a r lem e n t, en 
a n n o n ç a n t U  re tra ite  d e  M. le  co m te  d ’A rn im , il 
r e p ro d u it  u n  en tre file t d u  jo u rn a l  an g la is  com ­
m en ç a n t p a r  ce tte  d é c la ra tio n  ca té g o riq u e  
« D ans u n e  réc e n te  c o n v e rs a tio n , le  c o m t e  
» D ARNiM a  d é c la ré  q u e  la  q u e s tio n  de son  ra p -  
» pe l n ’av a it j .v m a i s  é té  en  u é lib é ra tio n . »
„ L t  vo ilà  ce qu i p ro u v e , se lon  la  lo g iq u e  de 
lE c h o  d u  P a r le m e n t,  q u e  M. d ’A rn im  avait 
d o n n e  sa  d ém iss io n  e t  q u e  le  g o u v e rn e m en t de 
1 em p ire  d  A llem agne a  é té  s u r  le p o in t d e  l ’ac­
c e p te r. ^

Le seu l p o in t a d m is s ib le  d e  la  f a u s s e  n o u ­
v e l l e  v e n a n t de la  s o rte  à  d isp a ra ître , TEcho  
^  ra c c ro ch e  à u n e  a u tre  b ra n c h e  d u  m êm e en ­
tre file t d u  T im es.

L e jo u rn a l  an g la is  p a r le  de ce  q u ’il y  a  d e  peu  
a g ré a b le  p o u r  le co m te  d ’A rn ira , d a n s  sa  s itu a ­
tio n  ex tra -o ffic ie lle  à  P a r is ,  e t  d e s  d ifficu ltés 
q u e n  é p ro u v e  l ’a m b a s s a d e u r  d e  l’e m p ire  d ’Alle­
m ag n e  d a n s  l ’a c co m p lissem e n t d e  ses  fonctions. 
T o u t ce la  e s t le ré su m é , v é rid iq u e  o u  n o n , — 
m a is  n o u s  l’a d m e tto n s  p o u r  a b so lu m e n t v é rid iq u e
—  d e  con fid en ces  fa ites  p a r  M. d ’A rn im  lu i-  
m êm e  a u  c o rre sp o n d a n t d u  T im es. S e lon  ce lte  
v e rs io n , où  l'E cho  p ré te n d  tro u v e r  so n  a b so lu ­
t io n  e n tiè re , M. le  co m te  d ’A rn im  a u ra it  a jo u té  :
« L a  c o n tin u a tio n  d ’u n  p a re il é ta t  d e  choses 
» ï jo u r r a t t r e n d re  i l lu s o ire  l’ac tio n  d ip lo m atiq u e  
D d u n  a m b a s s a d e u r  d ’A llem agne  à  P a r i s ,  et
» F O U R R A IT  CW N D U IRE D UN M O M EN T A  L  A U T R E  
» A  L A  S U P P R E S S IO N  D E  L ’A M B A S S A D E . U

S o it;  vo ilà  la  v é rité  v r a i e :  Il y  a  u n  é ta t de 
ÿ o s e s  passab lem en t te n d u  e t q u i p o u rra it con- 
d u ir e  k  a  s u p p re s s io n  de l’a m b a ssa d e  a llem an d e  
à  P a r is . S e lo n  la  lo g iq u e  d e  YEcho, ce la  v e u t d ire  
q u e  VEcho  a  eu  p a rfa ite m e n t ra is o n  d ’a n n o n c e r  
q u e  ce tte  s u p p re s s io n  é ta it  ré so lu e  e t  q u e  l ’Alle­
m ag n e  b ie n tô t  n ’a u ra it  p lu s  d ^ u tr e s  re p ré se n ­
ta n ts  en  F ra n c e  q u e  ses  co n su ls .

A ce tte  lo g iq u e -là , il  n ’y  a  r ie n  à  o p p o se r. Il 
n y a q u à c i t e r .

to u jo u rs  d ’a p rè s  la  m ôm e lo g iq u e  q u e  
l E cho  p ré te n d  g u e  n o u s  l’a c c u so n s  d e  p u b lie r  
d e  fau sse s  n o u v e lle s . N ous n ’a v o n s  p as  ac cu sé  e t 
n o u s  n  a c cu so n s  p o in t. N ous a v o n s  p ro u v é  et 
n o u s  p ro u v o n s  cfe n o u v eau . P o u r  m ieu x  d ire  
c ’e s t lE c h o  q u i  fo u rn it la  p re u v e , e t n o u s  ne 
su p p o so n s  p as  q u e  se s  le c te u rs  so ie n t a ssez  
so ls  p o u r  s ’ÿ tro m p e r.

T o u s  les  jo u rn a u x  d e  P a r is  c o m m e n te n t an -  
jo u r d  h u i la séan ce  d e  je u d i d e  la  c o m m iss io n  de 
p e rm a n en c e , q u i a égalé  en  viol-^nce le s  s é a n ­
ce s  les  p lu s  ag itées  d e  l ’A ssem b lée  e lle-m ôm e. 
L es  m e m b re s  d e  la d ro ite , q u i  o n t so u lev é  ce t 
o ra g e  m u t i le ,  n e  so n t a p p ro u v é s  q u e  p a r  
le s  p u rs  o rg an e s  de la  lég itim ité . L es m em b res  
d u  c e n tre  d ro it  s ’é ta n t a b s te n u s , d a n s  la  com  
m is s io n ,d e  se  m d e r  a u x  a lte rc a tio n s  où  le u rs  co l- 
lègues m o n a rc h is te s  se  s o n t s i  b r il la m m e n t d is -  

jo u rn a u x  s’a b s tie n n e n t a u s s i , ou 
d u  m o in s  se p ro n o n ce n t le  m o in s  p o ss ib le . Le 

U’ tou tefo is , n ’e s t  p a s  p o u r  lo u e r  
MM. d e  K e rg o r la y , d e  la R o ch efo u cau ld  e t con­
s o r ts . Q uan t a u x  fe u i l to s q u i  ne re p ré se n te n t ni 
la  d ro ite , n i le  c e n tre  d ro it ,  e lle s  so n t u n a n im e s  
à  b lâ m e r  la  c o n d u ite  d e s  a m is  d u  « ro y  n 

L e  T em ps  d it  q u e  la  sé an c e  d e  la  c o m m is­
s io n  s e ra i t  d ’u n  tr is te  a u g u re  p o u r  le  p a y s  si 
e lle  p o u v a it p a s se r  p o u r  u n  a v a n t-c o u re iir  des 
d é b a ts  q u e  la  d ro ite  p ré p a re  p o u r  la re n tré e . Le 
Tem ps  e s t  b ie n  b o n  de d o u te r . L 'A v e n ir  n a ­
tio n a l, q u i  n e  d o u te  p as , lu i, e t q u i a  ra iso n , 
e s t d ’av is  q u e  le s  m ôm es p a ss io n s  m o n arc h iq u e s  
se m an ife s te ro n t à  la  r e p r is e  d e  la  se ss io n  et 
sè m e ro n t l ’in q u ié tu d e  d a n s  le  p a y s , d ’o ù  il tire  
u n e  p reu v e  n ouve lle  d e  la  n écess ité  d e  d isso u ­
d re  u n e  a ssem b lée  q u ’a u c u n e  c o m m u n a u té  do 
se n tim e n ts  n e  ra tta c h e  à  la  g ra n d e  m a jo rité  de 
la  n a tio n  e t  q u i  n e  p e u t  p ro d u ire  q u e  le  tro u b le  
e t le  d é so rd re .

c ite r  a u s s i  to u te  la  p re s se  r é -  
I H® y  e û t d e  g ra n d e s  v a ria n te s ,

d es  lég itim istes  c o n tre  les  A dresses
C O T v S t Ï Ï  d ’a u ta n t  p l u s i n -
s’e m p o rten t im p u issa n te s  q u ’ils

:e à  ftllr rU aprra , . , ‘ ‘ ‘'^*3,r e n c e à l e i i r r w T a ' '  « ‘'« ra u is ,  avec ce tte  diffé- 
v e rg o g n e  en  plefne

a d v e rsa ire s  a u jo u rd ’lm i o n t p r is  u n  so in  sc ru -  
)u leu x  d e  n e  p o in t f ra n c h ir  les  lim ite s  d e  la 
é g a lité  s tr ic te . U n jo u rn a l  q u i n ’e s t p o in t s u s ­

p e c t d e  te n d re s se s  r é p u b lic a in e s , n i d e  p e n ­
c h a n ts  ré v o lu tio n n a ire s , la  F rance , le  le u r  ra p  ■ 
p e lle  av ec  a u ta n t d e  b o n  se n s  q u e  d ’à -p ro p o s . 
« S o u s  la  r é p u b liq u e  d e  4 8 4 8 , d it-e lle , ils  
d e m a n d a ie n t la  ré v is io n  d e  la  C o n stitu tio n , e t 
le s  ra d ic a u x  d ’a lo rs  to n n a ie n t c o n tre  le u r  au ­
d a c e ,  com m e les  c o n se rv a te u rs  d ’a u jo u rd ’h u i 
fu lm in e n t c o n tre  la  h a rd ie s s e  de ceu x  d e  le u rs  
m e m b re s  q u i en v o ien t d e s  le t tre s  d 'a d h é s io n  
à M. T h ie rs . Ce s e ra  ré to rn e lle  h is to ire  des 
lu tte s  p o litiq u e s  ; o n  tro u v e  illég a l le  len d e m ain  
ce q u ’on  se  p e rm e tta it la  v e ille , y a r  la  se u le  r a i ­
so n  q u ’o n  v e u t to u jo u rs  u s e r p o u r s o i  d es  lib e rté s  
q u ’o n  re fu se  a u x  a u tre s . E n tre  les  A d resses  d ’h ie r  
e t ce lles  d ’a u jo u rd ’h u i ,  il y  a p o u r ta n t u n e  diffé­
re n c e . L es  p re m iè re s  é ta ien t v o té e s  en  séan ce , 
p re sq u e  to u jo u rs  p a r  a c c la m a tio n  ; ce lles-c i so n t 
ré d ig é e s  a p rè s  la  c lô tu re  d e  la  se ss io n , d a n s  d es  
r é u n io n s  p r iv é e s  ; e lle s  n e  c o n s titu e n t p o in t u n  
a c te , u n e  d é l ib é ra t io n , u n e  ré so lu tio n  d u  co n ­
se il g é n é ra l ;  e lle s  n e  so n t q u e  l’œ u v re  d ’u n  c e r­
ta in  n o m b re  d e  c o n se ille rs  g é n é ra u x . »

O n v o it q u ’il n ’y  a  q u ’u n e  c h o se  en  q u o i los 
c o n s e rv a te u rs  lég itim is te s  so ie n t r e s té s  co n sé ­
q u e n ts , c’e s t en  a y a n t to r t  c o n tre  les  ra d ic a u x  
a u ss i b ie n  .en 4872 q u ’en  4850 e t  4854.

L es d é lib é ra tio n s  d e s  év êq u es  a lle m a n d s , d a n s  
le u r  ré u n io n  d e  F u ld a , s o n t re s té e s  e n to u ré e s , 
co m m e o n  s a it ,  de  m y stè re . Q uelques c o rre s ­
p o n d a n c e s  o n t c o n je c tu ré  q u e  le s  év êq u es, r e ­
c o n n a is sa n t le u r  im p u issa n c e  d a n s  le u r  lu tte  
c o n tre  l’a u to r i té  d e  l ’E ta t, a lla ie n t se m o n tre r  d é ­
s o rm a is  p lu s  c o n c ilia n ts . M ais d es  jo u rn a u x  c lé­
r ic a u x  a u to r isé s  se  so n t e m p re s sé s  d e  n o u s  d é s ­
a b u s e r  d e  ce tte  illu s io n  o p tim is te . C es ’ o u rn a u x

u  o u v a i/n t  s u r  la  
... 4 U.11S a lla ie n t y  p e rs is te r .

C es d isp o s itio n s  o n t p u  re s te r  ig n o ré e s  d u  
g o u v e rn e m en t e t  e lle s  o n t d û  in flu e r  s u r  la  d éc i­
s io n  q u ’il a  p r is e  de p ré s e n te r  d es  p ro je ts  d e  loi 
s u r  les  a b u s  d e  la  ju r id ic tio n  sp ir itu e lle  d u  c le rg é  
e t s u r  le m ariag e  c iv il o b lig a to ire .

L e p re m ie r  d e  ces p ro je ts  s e ra  v o té  s a n s  diffi­
c u lté  p a r  le s  d e u x  C ham bres^  s a u f  p e iit-c tre  
q u e lq u e s  d is s id e n ts  p a rm i le s  u ltra c o n se rv a -  
teursv Le m ariag e  c iv ilo b lig a to ire , au  c o n tra ire , se 
h e u r te ra  c o n tre  u n e  v ive ré s is ta n c e  à la  C h a m b re  
d es  S e ig n e u rs . M ais l ’e x p é rien ce  a e  la  loi s u r  l’in ­
sp e c tio n  d e s  éco les a  p ro u v é  q u ’u n e  c e rta in e  
é n e rg ie  d u  g o u v e rn e m en t e t la  v ig ilan ce  des 
frac tio n s  lib é ra le s  p e u v e n t a v o ir  ra is o n  d e  l’o p - 
ix is itio n  u ltra fé o d a le . I l  y  a  lie u  d ’espéher q u e  
n i l’u n e  n i  l’a u tre  n e  fe ro n t d é fau t d a n s  le  cas 
a c tu e l.

L a  d isc u ss io n  d e  l’A d resse , à  la  seco n d e  
C h a m b re  d e s  E ta ts -G é n é ra u x  d e s  Paj'S -B as, n ’a 
p as  é té  s a n s  im p o rta n c e . L a co m m iss io n  d e  r é ­
d a c tio n , c h o is ie  d a n s  le s  d e u x  g ra n d e s  frac tio n s  
p o litiq u e s  d e  la  C h am b re , a  v o u lu  re n d re  l ’A­
d re s se  accep tab le  p o u r  to u t le m o n d e .É lle  y a p le i­
n em en t ré u s s i . L’A d resse  a  é té  vo tée  à  l’u n a n i­
m ité  d e s  vo ix  m o in s  u n e . S u r  d e u x  ou  tro is  
p o in ts  e lle  n ’est p a s  u n e  s im p le  p a ra p h ra se  d u  
d isc o u rs  d ’o u v e rtu re  ; en  ce  q u i co n c ern e  n o tam ­
m e n t le  p ro je t d e  lo i s u r  re n s e ig n e m e n t u n iv e r­
s ita ire , l a  C h a m b re  ne s e  b o rn e  p a s  à  p re n d re  
acte  d es  in te n tio n s  d u  g o u v e rn e m en t, m a is  e lle  
en  réc lam e  la  p ro m p ie  m ise  à  exécu tion .

L’A d resse  p a sse  sou.s s ile n c e  le  p assag e  du  
d isc o u rs  q u i p a rle  de l’a c c o rd  n é c essa ire  e n tre  
le  g o u v e rn e m e n t e t la  lég is la tu re .

L e co m te  d e  Z uyleii d e  N yevelt a  v o u lu  p ro ­
v o q u e r u n e  d isc u ss io n  p o lit iq u e ;  m a is  il n  y a 
q u e  p eu  ré u s s i . II s’e s t tro u v é  d a n s  le p lu s  com ­
p le t iso le m e n t, e t, m a lg ré  le u r  v io len ce , se s  a tta ­
q u e s  c o n tre  le  c a b in e t n ’o n t eu  d ’a u tre  effet q u e  
ce lu i d ’u n i r  e n c o re  p lu s  é tro ite m e n t le s  lib é ra u x  
d e  d iffé ren tes  n u a n c es . M. d e  Z uy len  a  c o m ­
m en cé  p a r  e x p r im e r  so n  é to n n e m en t d e  se  tro u ­
v e r  en  face d ’u n  m in is tè re  l ib é ra l . D eux c a b in e ts  
l ib é ra u x  so n t to m b é s , n ’e s t- il p a s  c o n s titu tio n ­
n e l q u ’o n  c lie rch c  à  les  re m p la c e r , s in o n  e n tiè re ­
m e n t, d u  m o in s  p a rtie lle m e n t, p a r  le  p a r t i  q u i 
les  a  r e n v e rs é s  ? P o u rg u o i n ’a -t-o n  p a s  ag i d ’a ­
p rè s  ce  p r in c ip e ?  Q uel e s t  le  p ro g ra m m e  po li 
ti({ue d u  c a b in e t?  A c es  d e u x  q u e s tio n s , M. de 
V r i e s , ch e f  d u  c a b in e t , a  ré p o n d u  assez  
b riè v e m e n t, q u ’a v a n t d ’a c ce p te r  la  m iss io n  de 
fo rm e r  u n  c a b in e t il  s ’é ta it posé  la  q u e s tio n  de 
sa v o ir  s i la  m a jo r ité  q u i a  re n v e rsé  le  m in is lè re  
n e  d e v a it p a s  a r r iv e r  a u x  a ffa ires  ; m a is  il  lu i a  
p a ru  q u e  c e tte  m a jo r ité  d e v a it ê tr e  h o m o g è n e , 
c ’e s t-à -d ire  d ’a c c o rd n o n - s e u le m e n ts u ru n e q u e s -  
tio n  é co n o m iq u e , com m e ce lle  d e  l’in c o m e -ta x , 
m a is  s u r  to u te s  les  g ra n d e s  q u e s tio n s  g o u v e rn e ­
m en ta le s , ta n d is  q u e  la  m a jo rité  q u i a  re je té  î ’in -  
co in e -ta x  se  c o m p o sa it d e  d iv e rse s  m in o rité s , 
en  p a rfa it d é sac c o rd  s u r  d ’a u tre s  q u e s tio n s . U n 
c a b in e t d e  fu sio n  n ’a u ra i t  a u c u n e  c h a n ce  de 
d u ré e . C’e s t p o u rg u o i M. d e  V ries a  p e n sé  q u ’il 
n ’é ta it p o in t p o ss ib le  d e  fo rm e r  u n  a u tre  ca b in e t 
q u ’u n  c a b in e t s e  tro u v a n t en  co n fo rm ité  d e  vu es  
av ec  la  m a jo r ité  ré e lle  d e  la C h am b re . A u s u r ­
p lu s , a - t- il  a jo u té , le  R o i, e n  m e  co n fian t la  
m iss io n  d e  fo rm e r  u n  c a b in e t, a  v o u lu  q u ’il n e  
fû t p a s  co m p o sé  d 'h o m m e s  a p p a r te n a n t à  « u n e  
m a jo rité  d e  h a s a rd . »

C es d é c la ra tio n s  d e  M. d e  V ries o n t re ç u  l’a d ­
h é s io n  e x p lic ite  d e  M. Jo n c k b lo e l, d é p u té  lib é ­
r a l ,  q u i  a  v o té  c o n tre  Y in c o m e -ta x , e t d e  M. v an  
R een en , q u i a  d é c la ré  a v o ir  co n se illé  a u  R oi la 
o rm a tio n  d ’u n  c a b in e t l ib é ra l ,  p a rc e  q u ’u n  cab i­

n e t  d e  fu sion  n ’a u ra it  p a s  tro u v é  assez  d ’a p p u i 
lo iir  g é re r  les  a ffa ires  d e  l’E ta t,

D a n s la  sé an c e  d ’h ie r  d es  G o rtès  d ’E sp a g n e , le 
m in is tre  d es  finances  a p ré se n té  u n e  sé rie  d e  p ro -  
e ts  d e  lo i q u i fo rm en t to u t u n  sy s tèm e  d e  ré o r -  
ja n isa tio n  fin an c iè re . E n  m êm e tem p s d ’a u tre s  
m e m b re s  d u  c a b in e t o n t d o n n é  le c tu re  d e  d iv e rs  
p ro je ts  d e  lo i d ’u n e  h a u te  p o rté e  c o n c e rn a n t la 
ré o rg a n isa tio n  d e  l’a rm é e  e t d e  la m a r in e , l’a b o li­
tio n  d e  la  c o n sc r ip tio n , e t la ré d u c tio n  d u  se rv ice  
m ilita ire  à  q u a tre  a n s . E n fin , com m e on  l’avait 
a n n o n c é , les  C h a m b re s  o n t re ç u  c o m m u n ic a tio n  
d ’u n e  lo i q u i su p p rim e  le  b u d g e t d es  c u lte s  e t 
m e t à  la  c h a rg e  d es  c o m m u n e s  les  d ép e n se s  p o u r  
le c le rg é . {Voir a u  B u l l e t i n  t é l é g r a p i h q i e .)

O n p e u t v o ir  p a r  là  q u e  M. Z o rilla  e t s e s  co l­
lèg u e s  o n t la  v o lo n té  d e  ré a l is e r  les  ré fo rm es  
q u ’ils  o n t p ro m ise s , e t d e  la ire  p ro m p te m e n t de 
le u r  p ro g ra m m e  u n e  v é rité .
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qu’il appuio ses efforts ot se  place à sa tête  pour com ­
battre  énergiquem ent à Bruxelles le p ro je t de  la rive 
gaucho. »

de

On lit dans le Journal de Gand
avons annoncé h ier la suppression  

léco le  com m unale de Ninove.
m esure de révéler au jou rd ’h u i 

dans quelles conditions cette  suppression  a  lieu 
» P ar convention du 19 de ce m ois e t qu i’ doit 

e n tre r en vigueur le i »  oc tobre  prochain , l'adm inis­
tration com m unale de Ninove cède gratuitem ent à 
m. liracq, évéque de Gand, le  bâtim ent do l’école. 
« po u r un  term e de six années. »

» M. Bracq to lérera que la ville envoie SIX (nous 
d isons six)  élèves à la nouvelle école.

« En re to u r  de cette  générosité  la ville se charge 
de 1 en tretien  des bâtim ents de l’école pendan t tout 
le teraps qu’elle se ra  occupée p a r les pe tits  frères de 
M. 1 évêque.

» Cette convention inqualifiable e s t en ce m om ent 
so u m iseà l approbation de ia députation perm anente. 

» Gageons qu’elle l’approuvera . »

Nous avons résum é, d ’après le Tim es, deux nou­
velles le ttres  de voyageurs anglais qui se  plaignent 
de vols com m is à leur préjudice su r les chem ins do 
fer belges.

La seconde de ces le ttre s  es t de  M. Henry Fane 
qui a p ris  son coupon à Spa po u r Gand, ot qui d é ­
clare  avoir lui-môme ferm é à clef, et avoir fait peser 
sous ses  yeux, au  bureau  des bagages à Spa, la malle 
qu’il a retrouvée plus tard  forcée et allégée de p lu ­
sieurs objets précieux.

Les récrim inatious e t les  plaintes qui continuent à 
p leuvoir dans les  colonnes du Tim es, malgré les 
explications plus ou m oins entortillées du gouverne­
m ent belge, sont probablem ent exactes ; m ais d’après 
p lusieu rs enquêtes faites au sujet des vols commis 
su r  les voies ferrées, il ne paraît pas possible que ces 
vols aient été perpé trés su r la voie de Spa à Pepins- 
ler, qui es t franchie en 22 m inutes, avec deux a rrê ts , 
à la Reid ol à Theux, pendant lesquels s ’o père  le 
contrôle des coupons.

D’Ostende à Londres le voyage s’effectue souvent 
la n u it; et les voyageurs de â*"® classe res ten t su r  le 
pont du vapeur avec los co lis; il es t donc perm is de 
d ire que des vols peuvent s’y com m ettre avec cer­
taine facilité.

L’Etat belge vient de p ren d re  une m esure qui a son 
m érite : c’est de plom ber les fourgons à bagages ; 
mais cela ne suffit pom t,e t, pour rem édier à un mal si 
persistan t,il faut une surveillanceactive e t  incessante. 
Or, c’es t là précisém ent que l’adm inistration est en 
défaut. Les chefs de stations ne peuvent exercer • 
la police judiciaire su r la voie ferrée. Il faudrait des 
agents spéciaux bien dirigés qui auraien t, au besoin , 
qualité pour faire.en dehors de la circonscrip tion, su r 
la voie ferrée , toutes les recherches quo com porte­
raient les vols signalés.

m ain  29 c o u ra n t, à  7 h e u re s  e t  dem ie  d u  so ir , 
a  c a u se  d e  l ’in c e r titu d e  d u  tem p s.

—  L e  v e n t d ’o u e s t ou  d e  s u d -o u e s t  q u i a sou f­
flé si v io lem m en t s u r  B ru x e lle s , p e n d a n t les  
q u a tre  jo u r s  d e  n o s  fêles hationaleS j a  m alm en é  
avec u n e  f u re u r  d o n t o n  n ’a v a it p a s  en c o re  eu  
d ’ex em p le , le s  d ra p e a u x  a rb o ré s  au  so m m e t d es  
to u rs  d e  S a in te -G u d u le . T o u s  d e u x  o n t su b i des 
lac é ra tio n s  q ü i o n t d é c h iré  d e  lo n g u e s  b an d e s  
q u o n  a  p u  v o ir , p e n d a n t u n  c e rta in  tem ps, 
m u e lte r  l ’a i r  co m m e d e s  b a n d e ro le s , p u is  se 
d é ta c h e r  e t d isp a ra ître»  e m p o rtée s  au  lo in  p a r  la  
rafa le .

—  O n a  a r rê té  a u jo u rd ’h u i  e n  flag ran t d é lit  de 
vo l à  la  t ire  d a n s  u n  e s ta m in e t d e  B ru x e lle s  un  
fo rça t l ib é ré  d o n t l ’o d js s é e  a  e u  u n  trè s -g ra n d  
re te n tis se m e n t d a n s  le  m o n d e  ju d ic ia ire . C*est
le  n o m m é  V    p ro fe sse u r  a sse z  d is tin g u é  e t
p ré c e p te u r  d e s  eh fa n ts  d ’u n e  d e s  p re in iè re s  fa­
m ille s  n o b ilia ire s  d u  p ay s , c o n d a m n é  il y a  seize 
a n s  à  q u in ze  a n s  d e  tra v a u x  fo rcés , d u  ch e f  d e  
v o ld ’u n e s o m m e  d e  p lu s  d e  400,000 fr . au  p ré ju ­
d ice  d e  M; le  co m te  H . d e ,L . . .  L e p ré v e n u  a  ôté 
m is  à  la  d isp o s itio n  de la  ju s tic e .
• jï" 9 T  d ’a r r ê te r  a  B ru x e lle s  p lu s ie u rs  
i ild iv id u s  g u i a v a ie n t o rg an isé  u n  sy s tèm e  d ’es­
c ro q u e r ie  d ’u n  g e n re  assez  n o u v e a u . C es c h ev a ­
l ie r s  d ’in d u s tr ie ,  q u i  a v a ie n t p r is  p o u r  ce n tre  
d ’o p é ra tio n  le s  q u a r t ie r s  le s  p lu s  o p u le n ts  d e  
la  c ap ita le , s e  p ré se n ta ie n t a u  d o m ic ile  d ’un  
p e rso n n a g e  q u e lc o n q u e  e t y  e x h ib a ie n t u n e  e n ­
ve loppe  d e  le t t r e  c h a rg é e  re v ê tu e  d e  c in q  
cach e ts  e t d ’u n e  su sc rib tîo n  p o r ta n t  envo i 
d ’u n e  so m m e  d ’a rg e n t d e  la  p a r t  d ’u n  n o ­
ta ire . 11 y a v a it à  p a y e r  u n  p o r t  v a r ia n t  d e  8 à  
45 fr. L o rsq u e  le  d e s tin a ta ire  o u v ra it  l’enve loppe , 
il  n ’y av a it r ie n  q u ’u n  m o rc e a u  d e  p a p ie r .

—  O n lit d a n s  TO rgane d e  M ons \
« L es n o u v e lles  q u e  n o u s  recev o n s  d u  C en tre  

font p ré v o ir  la  c e ssa tio n  p ro c h a in e  d e  la  g rève  
d a n ^ ^  b a s s in . L es  o u v r ie rs  o n t e n  p a rtie  r e ­
p r i s é  tra v a il  a u x  c h a rb o n n a g e s  d e  B racq u e ­
g n ies  e t de L a L o u v iô re , e t l ’on  e sp è re  q u e  lu n d i 
p ro c h a in  to u t  le  m o n d e  s e  t ro u v e ra  à  la  b e so ­
g n e . I)

IV écro lo K ie .
— Hier est décédé, à Saint-Gîlles lez-Bruxelles, 6, 

place de la Constitution, M. Adrien-Ludovic-'Victor 
de Lagrené, de Vaiieval.

L’inhum ation aura  lieu dim anche, 29 de ce  m ois, â 
onze heures du m atin, par les soins de la Libre- 
Penséo.

Réunion à la m aison m ortuaire.

Ce n’e s t pas le p résiden t de la Philharm onie, mais 
lo bibliothécaire, M. Jacques Keydel, qui a souhaité 
CH anglais la bienvenue aux volontaires au début du 
bal de m ercredi dernier.

Nous avons annoncé, il y a quelque tem ps, que des 
présen tations avaient é té  laites à l’Association libé­
rale de Bruxelles. Elles avaient pour parra ins des 
m em bres de la m inorité, ce qui leur donnait une 
couleur doctrinaire bien tranchée, et s’élevaient à 317.

La fraction progressiste  de l’Association vient, à 
son tou r, de faire des présen tations s’élevant au 
nom bre do 301. Si tou te s 'le s  présentations son t ad ­
m ises,! Association com ptera p rès  de 4,600 m em bres.

Le Journal d 'Anvers dit q u o , les nom inations 
com m unales term inées, le gouvernem ent se propose 
d opérer plusieurs m uu iions dans lo personnel des 
gouverneurs de provinces.

Il y  a eu , jeud i so ir , à Anvers, un m eeting ayant 
pour objet l’exam en d’un p ro je t d ’établissem ents ma­
ritim es su r  la rive gauche do l’Escaut. Ce meeting 
était organisé par les adversaires du p ro jet. II s’esl 
a rrê té  à la résolution suivante :

« Lo m eeting ém et le vœ u que le conseil com m u­
nal po rte  au p lus tô t la question à son o rd re  du jou r.

< R .c t .e i»  o f f i c l « 3 l a  c o n c e r n u n t  l ’ f k r m é e .

P ar d ivers a rrê tés  royaux, en date du 26 septem ­
b re , son t nom m és, dans los différentes arm es, sa ­
voir :

DANS l ’é t a t - m a j o r  DES PLACES. —  A d ju d a n t  
de place de  f® classe : Le capitaine adjudant do place 
de 2® classe Barlhels (D.), a ttaché à l’état-m ajor do la 
place do Liège.

A d ju d a n t de place de 2" classe : le lieutenant adju­
dan t do place d e  3® classe Vanhoilcbeke (F.), attaché 
à i’état-m ajor de la place d ’Anvers.

S o u s-lieu ten a n t a d ju d a u t de place de 3® classe : Le 
m aréchal des logis chef Chenot (P.), du 3® régim ent 
do lanciers.

DANS LE SERVICE ADMINISTRATIF. — C apita ine  
a d m in is tra te u r  d 'hab illem en t de l '«  classe : Le capi­
taine adm inistrateur d’habillem ent de 2* classe  Mo­
rand  (L.), du corps de la gendarm erie.

C apita ines a d m itiis tra teu rs  d 'hab illem ent de 2® 
classe  : Les cam taincs adm inistrateurs d ’habillem ent 
de 3® classe : EUer (J.), du 8® régim ent de ligne, et 
Berlin (J.), du 2® régim ent de chasseurs à cheval.

C apita ines a d m in is tra teu rs  d 'hab illem ent de 3* 
classe : ies lieutenants adm inistrateurs d’habillem ent 
Carlier (E.), du régim ent des gu ides; Soele (A.), du 
5® régim ent de ligne, e t le lieutenant Couvreur (L ), 
du 6® régim ent de ligne.

Officier d 'a d m in is tra tio n  de 2® classe : l’officier 
d’adm inistration de 3® classe Dugardin (L.), dirigeant 
la boulangerie de Mons.

Officier d a d m i7 iis tra tio n  de  3® classe. — L’officier 
d ’adm inistration de 4® classe L ancksw eert (A. M.), 
dirigeant la boulangerie de Diest.

D A N S  l ' i n f a n t e r i e . —  i la jo r  : Le capitaine de 
4 «  classe Fix (H.), du régim ent des carabiniers.

C apita ines de  4^» classe : Les capitaines de 2® classe 
Simonot (A.), du 3® régim ent de chasseurs à pied ; 
Seaux (F.), adjudant-m ajor au  40® régim ent d e  ligne ; 
L hoësi (J ), du 4**' régim ent de ligne, e t Dérivé (E.), 
du régim ent des carabiniers, aide de camp du lieute­
nant général Guillaume.

C apita ines de  2® classç ; Les capitaines de 3® classe : 
Piers (H.), adjudant-m ajor au 5* régim ent de ligne ; 
B usinx(P .), du3«,régim enl de lig u e ; Remy (J.). du 
2® régim ent do chasseurs à p ie d ; Adnez (E.), du 
3® ld .; Lampus (F. , du 4®' régim ent de ligne ; Goe- 
thals (H.), du 5® id ., e t Fix (J,). du 3® régim ent de 
chasseurs a pied.

Capitaine deZ^classe: Le lieutenant Tielem ans(J ) 
du corps de discipline e t de correction.

DANS LA GENDARMERIE.— Cflpi/flfnc de Vf*classe ■ 
Lo capitaine de 2® classe  Ceulemana (A ), com m an­
dan t la compagnie de la province de Hainaut,

D A N S l ’a r t i l l e r i e ,  —  Lieulena7its-col07ieis : Les 
m ajors Celarier (E.), du 5® régim ent, et Jacm art (C.), 
du 2* régim ent.

M ajors : Les capitaines com m andants : Michel (F,), 
du 4 "  régim ent, e t Peer(P .), du 6® id.

Capitaines comma7utants : les  capitaines oo s e ­
cond : Henrotin (E.), de l’éU t-m ajor do l’arm e, répé­
titeur à l’éeolè m ilitaire ; Bouchez (E.), de Tétat- 
m ajor de l’arm e, détaché au 5 « r^ im e n t;  com te de 
X)oz-Corswarem (L.), du 3® régim ent, détaché au  
»®id.; do Form anoir de la Gazerie (E.), du 3® rég i­

m ent, détaché au 5® id., e t Michel (H ), du 2® régim ent, 
détaché au 6® id.

C apita i/ies eii second  : les lieutenants : Niesten (J,), 
adjudant-m ajor au 5® rég im en t; Pollel (C.), du 2® ré ­
g im en t; V erbulsl (A ), adjudant-m ajor au 4<' régi­
m ent ; De Kessel (C.), id. au  1®® régim ent, et Belinne 
(P.). du 3® régim ent, répétiteu r à l’e^cole militaire.

L ieü te7 ia n ts  ; les lous-lieulenants, Vanderw oes- 
ly n e (J .) , d u 6 ® r^ im e n t;  Arnould (E.), du 2® id ; 
G h y s(P ) , du 3® id .; Reulens (J.), du 4«® régim ent 
(compagnie des pontonniers) ; Moreau (F.), adjudant- 
m ajor au 3® rég im ent; Zhoinski (C.), du 4«® régim ent 
(com pagnied’ouvriers d’artillerie); et T im m erm ans 
(E.) du 6* régim ent.

DANS LE GÉNIE. — M a jo r  : le capitaine en p re ­
m ier Dupont (H.-J.), do l’élat m ajor de l ’arm e, com ­
m andant du génie à Gand.

Capitai7ie en p rem 'e r  : lo capitaine en second de 
4'» classe Docteur (G ), de  l’état-m ajor do l’arm e, aide 
d e  camp du lieutenant général Leciercq.

C apita ines en seco7id de  4« classe : es capitaines 
en second do 2® classe : Botte (E.), du régim ent du 
génie, et Deveze (A ), du régim ent du génie, adjoint 
au com m andant du génie de ta ville d’Anvers.

C apita ines en seco7id de  2® c lasse  : ies lieutenants 
Combaz (P.), de l’élat-m ajor de l’arm e, adjoint au
-------------------------------H . ,       . .

au

B u l le t in  d e  la  b o n r e e  d e  B r a x e l l e s
La faiblesse dom ine sur tou tes nos valeurs de spé­

culation. — Le découragem ent com m ence à s’empa­
re r  des haussiers en  em prunt français; dès le début, 
les offres étaient nom breuses e t los demandes 
quasi nulles. L’Em prunt fait de 16 60 à 86-45 pour 
clô turer de p lus ferme à 86 50 ; les Métalliques 
sont oflertes à 5 i9  3/4 et les p iastres à 291/4.

Seules, les annuités à revenu variable font bonne 
contenance offertes à 48 au com m encem ent de la 
bourse  elles clô turent très-recherchées à 49.

Le com ptant es t moins ferme. La ren te  belge fait 
102-30 e t les obligations de chem ins de fer sont 
p lu t ô t  o f f e r t e s  q u e  d e m a n d é e s .

Les changes son t en hausse : l’A m sterdam  à211-25, 
le Londres à 2461 /4 ; le Pari# est cependant plus 
offert à 3-50 de perle  par mille.

C o m m a n le a t io B *  « t  a v l «  d i v e r s .

com m andant du génie à  l’enceinte d’Anvers’, et 
m onis (F.), de lé la t-m ajo r de l’a -“ ' -. . .  arm e, adjoint
com m andant du génie à Bruxelles.

Lieutena7its : les sous-lieutenants : Massin (L.), 
du régim ent du génie ; Tecqm enne (E.), id .; Lé­
man (G ), id. ; Posseraiers (A.), id ., e t De Rech- 
te r  (E.), id.

—  La g ra n d e  fètc (lui d e v a it a v o ir  l ie u  h ie r  
v e n d re d i au  J a rd in  zo o lo g iq u e , e s t re m is e  à  d e -

EMPRUNT NATIONAL FRANÇAIS
«le 3  m illia rd s .

La B a n q u e  belge d u  C om m erce e t  de T In d u s tr ie ,  
58 , ru e  d u  M ara is , B ru x e lle s , e s t  o ffic ie llem en t 
c h a rg é e  p a r  le  t ré s o r  fra n ç a is  d e  re c e v o ir  les  
v e rse m e n ts  e t le s  lib é ra tio n s  à  l ’e m p ru n t  d e  tro is  
m illia rd s  e t d ’e n  d o n n e r  q u ittan c e .

C es v e rse m e n ts  p e u v e n t s ’o p é re r  a u x  m ôm es 
c o n d itio n s  q u ’e n  F ra n ce .

—Velours noir p® robes à fr. 4-75, M arché-au-Bois,8

»mim M IUM.
{Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c f . )

Paris, 27 septem bre.
La séance de la com m ission de perm anence d’hier 

a été caractéristique : la droite  y a accentué son 
offensive. 11 faudrait savoir si ceux qui s e  son t plaints 
si am èrem ent deç dém onstrations d es  conseillers gé­
néraux ho rs  se ss io n ,en  faveur de la république, eu s­
sent trouvé les  m êm es argum ents à opposer à ces 

* mômes conseillers généraux s 'ils  avaient formulé dos 
vœ ux m onarchiques. Quant au reproche éternel fail à 
M. Thiers de violer le pacte de Bordeaux, véritablem ent 
il faut une certaine audace pour form uler contre le 
président de la république une accusation à laquelle 
tou te  la droiie  non-seulem ent n’a pas craint,m ais s 'est 
fait gloire de s’exposer. On n’a p as  cessé un m om ent, 
il faut le  rép é te r parce  que les m onarchistes sont in­
corrig ib les,de chercher augrand  jo u ro u d a n s l’om bre 
les m oyens de renverser M. Thiers, e t de substituer 
un gouvernem ent dont on n’a pas discontinué de p ré ­
p a re r e t de d iscu te r les bases, à celui do la répu­
blique. Quant à celte  prétention inouïe que M. Thiers, 
même en  res tan t, ce qui doit ê tre  incontestablem ent 
exigé, dans les voies de la légalité, soit lo seu l 
homme en  France qui n’ait pas le d ro it de d iriger 
sa politique à d ro ite  ou à gauche, c’est commo si on 
disait que su r  un bateau l’hom m e à qui on a confié 
le gouvernail, so it lo seul qui n’ait pas le dro it de  le 
faire m ouvoir. Il n’y a p lus rien à a jouter à l’énoncé 
d’une si étrange p réten tion  ; c’es t purem ent e t sim ­
plem ent de la folie.

Ce qui est beaucoup plus sérieux  que les divaga­
tions do MM. d e là  Roohefoucauld-Bisaccia e t au tres, 
c’es t Tattitudo du cen tre  droit. Non-seulem ent M. de 
Broglie e t ceux des m em bres de ce tte  opinion qui 
assistaient à la séance n’ont nullem ent p ris  parti 
pour la droite, m ais encore on assu re  que ce sont 
eux qui on t p ris  l’initiative do p rie r  M. Grévy do 
faire cesser celle  polém ique, à laquelle ni le centre 
droit ni m êm e le cen tre  gauche n e  se  son t mêlés. 
A coup sû r, M. de Broglie e t ses am is ne sont pas 
des appuis pour la rép u b liq u e , m ais ce qui es t 
positif, c’est que dans la cam pagne agressive, que 
la droite  a entam ée déjà, e t qu’elle veut continuer, 
ils ne  se ro n t aucunem ent les auxiliaires de la 
légitimité balaiUeuso. On voit dès lo rs  quel fiasco 
est réservé à celte  tentative parleinentairo de 
la m onarchie, à la réouvertu re  d e  l’Assemblée ; 
mais on no croit pas que ces considérations arrêten t 
les bouillants défenseurs du dro it divin ; on s’attend 
donc, au re tou r de la session, a des scènes très- 
chaudes.

On fait circuler des bru its fusionnistes. Le duc 
d’Aumale, d it-on, sera it dans le dessein  de publier 
un manifeste très-favorable au  com te de Cham bord, 
e t môme d’aller assis te r en famille,,à F rohsdorff,à  un 
anniversaire consacré.

Cet anniversaire ayant lieu dem ain, et celte  idée 
n 'étant pas à coup sû r  à l’état de fait accom pli, la se ­
conde partie  de la nouvelle no peut ê tre  exacte. Je 
doute que la prem ière soit plus sérieuse , même réa ­
lisable ; dans tous les cas, une dém arche ou une

adhésion du com te de Paris seul aurait un  caractère 
un peu significatif po u r la fusion.

Il y aurait, d it-on, dissentim ent entre lo généra 
Chanzy e t le m inistre de la guerre , au su jet du choix 
du camp d’instruction, que le prem ier de ces deux 
généraux veut faire établir à R uchard, vaste loca­
lité située dans les environs de Chinon, emplace 
m ent que le m inistre  n ’approuverait pas. On p ré ­
tend que les causes du dissentim cnl son t plus an­
ciennes ot rem ontent à l’adresse  du conseil gé 
néral des A rdcnnes, adresse  d o n t, commo mili­
taire» le m inistre de la guerre  aurait désapprouvé
10 général Chanzy d ’a ro ir  pris l'initiative. On 
été jusqu 'à  p ré tend re  que le général de Cissoy, ne 
pouvant avoir satisfaction,aurait offert sa  dém ission, 
e t on ajoute, ce qui es t peu t-être  trôs-hasardé, que 
ce  serait précisém ent le  général Chanzy qui aurait le 
p lus de chance de recueillir sou héritage. On a même 
parlé  d^une nom ination un m om ent signée. Je ne 
crois pas qu'il y  ait à s’a rrê te r à un b ru it aussi 
risqué.

Gomme indice à  a jouter à ce que je  vous disais 
plus h au t de l’attitude de la droite m odérée, le comte 
de Maillé, député de M aine-et-Loire, a prononcé un 
discours au  comice agricole de Chcmillé, où il a 
soutenu  que c’est à  to r t  qu’on attribue à M. Thiers 
tou te  l’am élioration de la situation e t qu’il faut en 
faire honneur avec lui à l’Assemblée. Mais il a ex­
prim e l’ospoir que M. Thiers continuerait à m archer 
avec le parti conservateur. M. de Maillé appartient 
cependant à la droite  proprem ent d ite . Cela indique 
d’avance quelle se ra  la m iuorité du  chiffre des 
brouillons qui vont faire un effort suprêm e contre 
le président de la république à la ren trée  de l’Assem­
blée.

Lo baron P ron  se  p résen te  pour le  conseil général 
dans l’Eure-ct-Loire ; on sait quoi a  é té  le rôle pu­
rem en t dynastique de cet ex-fonctionnaire de l’em­
p ire  dans la tâche patriotique qu’il avait à rem plir 
com m e préfet du Bas-Rhin, pendant le siège de Stras­
bourg. Cette candidature a provoqué une le ttre  Irès- 
ndignée do M. Scheurer-K estner, ancien député du 
Bas-Rhin. Espérons quo le baron  P ron  n 'a pas de 
chance do réussir.

Le gouvernem ent avait fait d’avance aux provoca­
tions de la droite  la seule réponse possib le : convo­
quer les électeurs pour le  20 octobre. On ne désigne 
aujourd’hui dans les journaux quo des candidats déjà 
connus ou m êm e des choix qui ne sont pas  défmitils.

Il est plus que jam aisipositif que l’on es t parfaite­
m ent décidé à ne plus faire de nouvelles arrestations 
po u r faits de  participation arm ée à la g u erre  civile, 
pendant la Commune, quel qu’ait é té  le g rad e ; mais 
il y a 7,000 conlum ax poursuivis pour d iverses p ré ­
ventions, au sujet desquels la justice n ’entend point 
désarm er. Il n ’y a plus quo 92 prévenus attendant 
leur jugem ent dans les p risons, et le ru tard  apporté à 
la solution pour beaucoup d’en tre  eux lient aux soins 
qu'ils on t de cacher leur identité; j'a jou te  ce détail 
qu’il y  a eu vingt arresta tions seulem ent dans le mois 
d ’août, cinq dans lo m ois de septem bre, et tro is do 
ces dern ières su r des condam nés par contum ace.

C’e s t demain, 28, que le transport le Yar  partira  
sans doute pour la Nouvelle-Calédonie.

Je vous ai dit souvent qu’il élait u rgen t que les 
agressions contre les m ilitaires fussent sévèrem ent 
punies, lorsqu’elles se  produisaient sans provocation, 
de la part de  ces dern ie rs , mais les to rts  ne sont 
pas toujours du côté des civils e t en voici deux exem ­
ples frappants : A la Rochelle, le oolonel Lam andé va 
p asse r en police correctionnelle p ou r violence 
l’égard  du facteur dos postes qui s’était engagé, mal­
g ré  SOS observations et sa défense (le colonel était 
en  bourgeois), sous l’arcade de la po rte  de la villo. 
Do p lus, le général de Galiffet qui, à coup sû r, n’est 
pas suspect de to lérance pour les excès populaires, 
vient d’mfliger, en Algérie, un m ois d’a rrê ts  forcés, 
au com m andant du 21* bataillon de chasseurs à pied, 
po u r répression  b ru tale  et sanglante d ’agitation lo ­
cale et tou t inoffensive.

11 est positif qu’on va établir une pluralité  de mai­
rie s  à Lyon e t à Marseille, à  l’in sta r do Paris . Dans la 
prem ière de ces deux villes, l’initiative privée cherche 
à supp léer à ce que laisse à désirer, au point de vue 
libéral e t dém ocratique, l’action gouvernem entale.
U se  form e des com ités d ’encouragem ent de sociétés 
lib res et laïques po u r la propagation de l'iustruction.

Le générai de Cissey a envoyé l’o rd re  à tous los 
com m andants de troupes,à  proxim ité du parcoursdu  
pèlerinage de Lourdes, au  6 octobre, de  protéger los 
pèlerins, s 'ils étaient en  bu tte  à quelque insulte. Ce 
sera  un véritable dénom brem ent do l’arm ée cléricale.
Oq prétend  qu’ils ne  se ro n t pas moins de 400,000. A 
Mantes, ils doivent ren tre r  triom phalem ent e t on 
donne déjà par avanco les  détails du cérém onial, ce 
qui, à  coup sû r, ne sera it pas très-conform e aux 
prescrip tions de la loi qui défend les processions 
religieuses à l’ex térieur des églises; le m ieux, cepen­
dan t, serait de  ne pas s’en  occuper e t de la isser pai­
siblem ent s’effectuer ce défilé de fantôm es.

Les évêques de Suisse viennent do réd iger une 
pro testa tion  en  faveur de Mgr Mermillod; ils n’a rrive­
ron t pas cependant i donner un peu d ’au to rité  mo­
ra le  à  ce dern ier, qui est fort peu estim é m êm e dans 
une grande partie  du clergé français.

Le gouvernem ent p russien  tient beaucoup, à ce 
qu’il paraît, à fairo constater que co n ’est point par 
sa  faute qu'il n ’évacue pas plus tô t les départem ents de 
la Marne e t de là  Haute-Marne,mais uniquem ent parce 
que le gouvernem ent français n’a pas fait constru ire  à 
tem ps les baraquem ents su r  lesquels se reporteron t 
los troupes allem andes dans les départem ents adja­
cents. Le général de Moltke vient d 'u ser personnelle­
m ent d’un procédé très-courto is à l’égard  du m aréchal 
Mac-Mahon ; il lui a fait envoyer les épreuves de l’ou­
vrage publié officiellement en  P russe  su r  la dern ière 
guerre , en co qui concerne ia partie de cette  guerre 
où le duc de Magenta é ta it personnellem ent engagé, 
et pour lo cas où il so sera it produit quelque e rreu r 
qui dû t ê tre  rectifiée.

M. Jourdan, rédacteu r du Siècle, v ient de p a rtir  
p ou r l’Algérie.

A u tr e  co irespondance.
P aris , 27 septem bre.

Depuis la déclaration Garayon-Latour, on savait 
que la droite  attaquerait résolûm ent le gouvernem ent 
de M. Io président de la république Iors d e  la ren trée  
de l’Assemblée, m ais m algré certains indices, on ne 
croyait pas qu'ollo dém asquerait si tô t ses  batteries, 
commo elle l’a fait h ier à la com m ission de perm a­
nence. Il est v rai que les lieutenants seu ls ont pris 
p a rt à la lu tte , tand is que les généraux ne se  sont pas 
avancés. Le grand état-m ajor de la d ro ite , soyez-en 
certain , va re s te r  très-p ruden t jusqu’au 44 novem ­
bre; il sacrifie ou laisse  se com prom ettre les enfants 
te rrib les du légilim ism e.

M. de Broglie se recueille après sa le ttre  jésuitique, 
in terp ré tée  si diversem ent.

M. de Broglie n’a point p rê té  h ier l’appui de sa pa­
ro le  e t de  son autorité  à MM. Delpit, de  Mornay, do 
Kergorlay de la Rochefoucauld-Biaaccia, o t i l  n’a pas 
é lé  aussi im prudent que celui-ci, qui, a p rè s  avoir 
déclaré que M. Barthélém y Sainl-Hilaire com prom ot-
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tait le gouvernem ent e t gue se s  le ttres  étaient une 
violation du pacte de Bordeaux, s’e s t écrié  : « La mo* 
» narchie peut seule sauver la France ; qui am ène la 
» république la perd . »

II es t évident qu’une fois la république défmitive- 
.mom proclam ée, M. de Bisaccia n’a qu’à songer à la 
retraite .

M. Gambetta a dit il y  a peu  de jo u rs  à Lyon ; 
« Aux prochaines élections nous n 'aurons qu’à sui- 
» v re  le gouvernem ent. » H sera it à souhaiter que les  
sages avertissem ents du cbci du parti radical fassen t 
suivis, mais la discipline fail encore  défaut, les jour­
naux radicaux e t u llraradicaux se  perden t souven t 
dans des critiques de détail, exprim ent leur m écon- 
lentem ent d ’uno façon si tapageuse qu’ollo révèle 
parfois l'esp rit d’opposition systém atique.

L’accord existe do fait e n tre  le gouvernem ent ot la 
parti rad ija l, e t si lo P atrio te  savoisieti n ’avait pa» 
com prom is los républicains à p ropos du banquet, le  
départem ent do la Savoie se ra it à celte  heu re  délivré 
de M. Jacques de Tracy, un  préfet ou plutôt le  rep ré- 
tan t de  Mgr rarcbevêquo-cardinal Billet e t de  M. ie  
général légitim iste com m andant à Chambéry. Les 
instructions données à m essieu rs  les préfets étaient 
de perm ettre  tou t banquet privé e t d 'in terd ire  le s  
banquets publics ; M. de Tracy, ne com prenant pas 
ou ne voulant pas com prendro les instructions, dé­
fendit lo banquet, sous quelque form e que ce soit (tex­
tuel). Ayant ou trepassé ses pouvoirs, 11 allait ê tre  
appelé à Versailles, auprès du m inistre  d e  l’in té­
rieu r, e t son rem placem ent était d é c id é .lo rsq u ll a pu 
se justifier p a r l’insertion de l’invitation ad ressée  aux 
souscrip teurs du banquet dans le  P atrio te savoisimi, 
invitation postérieure  à la publication de son  arrê té , 
m ais qu’il a p rétendu avoir connue avarat e t qn i, en 
tout cas, lui a servi pour sa  justification.

Les im patien ts  républicains oublient quo M. Thiers 
ne doit pas faire de coup d ’E lat, il n ’est que le délé­
gué de la représentation  nationale, qui, p a r l’organe 
de M. lo duc do la Rochefoucauld-Bisaccia, lui fait sa­
voir quo lui soul n’a pas le d ro it de  s’occupor de la 
form e du gouvernem ent et qu’il a violé son serm ent 
de Bordeaux par sa le ttre  au  général Chanzy.

M. d ’Armm a eu h ie r une longue conférence avec 
M. T h iers; l’entrevue a  é lé  des p lus cord iales, et le 
p résiden t de la république a tém oigné à l ’am bassa­
deur do P russe  tout le  p laisir que lui p rocu ra it sa 
visite. M. d’Arnim a annoncé à M. Thiers q u i l  re tou r­
nerait prochainem ent en  Allemagne pour y chercher 
M“ « d ’Arnim.

Le cabinet du président de la république avait de­
m andé au m inistère do l'in térieur, dès la sem aine 
dern iè re ,que  la rédaction de TO/ficiel fût transportée  
do Versailles à Paris. II n’a pas é té  possib le de  sa tis­
faire à cette dem ande par su ite  de l’opposition qu’y a 
m ise la quosture de TAssembléo nationale, qui v c u l 
que la rédaction du Journa l officiel soit au lieu de la 
résidence de TAsacrablée. Il en  résu lte  que la com ­
position se faisant à Versailles, il faut envoyer los 
épreuves au secrétaire  général de M. Thiers. Après 
ecture, M. Barthélém y Saint-Hilaire los renvoie à 

Versailles, puis, lorsqu’elles so n t revues, les  plan­
ches son t envoyées à l’im prim erie à P aris , p ou r le 
irage. C’est tout à fait intelligent.

H. Delpit s 'e st plaint h ie r  de l'inexactitude du 
récit publié par le Soir  d es  p ropos tenus p a r M. T hiers 
dans un enlrelien  qu'il a eu  avec lui à TElysée. Un 
tém oin oculaire e t auriculaire m ’affirme que le  fond 
du réc it p résenté  par le So ir  e s t parfaitem ent exact 
pour co qui a rappo rt à Tétonnem ent qu’a m arqué le 
p résiden t de la république à TouTe des p lain tes con­
tre  la le ttre  adressée  p a r  M. Barlhélemy-Saint*Hi- 
laire à M. Boysset. Quant à Tanecdote, ello es t au ­
thentique ; seulem ent le journal Ta un peu enjolivé.
M. Thiers a si bien feint Tétonnem ent que M. Delpit, 
grâce aux journaux, aura découvert qu’il avait été 
traité  en  écolier sans s’en ê treaperçu .D e là ,sa  colère.

{Correspond, particulière d* l ’i n d é p e n d a n c r .)

Cap-Brun, p rès Toulon, 25 sep tem bre.
Les « on-d it » de la politique en chôm age v ien­

nent trouver votre correspondan t parlem entaire  ju s ­
qu’en  sa villégiature. On lui rép è te , de ci e t de là : 
« A la ren trée  on va m ettre  en  délibération la ques­
tion do la création  d’une vice-présidence de la répu ­
blique. » « A la ren trée  on va p arle r de la création 
d ’une seconde Chambre. » « A la ren trée  enfin on 
va faire la nouvelle loi électorale. » Et subsiJiaire- 
m ent on ajoute : « il  faut bien s’occuper de la loi 
électorale, ca r la Chambre actuelle no peut pas aller 
plus loin que le printem ps prochain ; tout au  p lus, à 
la dern ière  extrém ité, finirait elle la session. >*

Perm ettez-lui, à ce correspondan t nourri dans les 
coulisses parlem entaires e t trè s  au  fait des in ten tions 
des divers partis, resté  d’ailleurs en  com m unication 
avec les hom m es considérables, malgré la dispersion 
du m onde politique, de p o se r exactem ent la situation 
devant vos lecteurs.

El d ’abord  la d i s s o l u t i o n  : com m e je  vous Tai 
écrit souvent, commo la le ttre  de M. Barthélém y 
Saint-Hilaire à M. Boysset le  rappelle , TAssembtée 
seule  est m aîtresse  de m arquer l’heure  de son abdi- 
caiion. — Oui, répond-on ; m ais la m ajorité ne sau­
rait cependant résis te r à une  certaine p ression  de 
Topinion publique. — Voilà exactem ent les term es de 
la question. Or, je  vous ferai observer que si la 
prem ière proposition repose  su r  une certitude, la se­
conde ne repose  que su r  une probabilité.

Tandis que les journaux républicains s ’escrim ent 
à dém ontrer que le m andat de l’Assemblée du 8 fé­
vrier expire avec la libération du territo ire , — ce qui 
est d’ailleurs certain  pour tou t e sp rit de bonne foi — 
tro is  à quatre  cents m em bres de ce tte  Assem blée, ot 
les partis  qu’ils rep résen ten t, professent uno tout 
au tre  doctrine. Ces tro is  à qua tre  cen ts dépu tés de 
la droite  tiennent qu’ils doivent profiler de leur p ré ­
sence aux affaires pour accom plir une certaine œ u­
vre. Si c’est leu r droit, ils s’cn préoccupent peu ; m ais, 
c’e s t, à leur sens, leur devoir. E t plus ils vbient que 
les chances de réélection dim inuent, q u e le s p ro b a  
bilités en  faveur de la république augm entent, plus 
ils son t décidés à ne pas la isser Tœuvre à parfaire à 
leurs successeurs.

« La fusion e s t faite, » écrivait récem m ent M. de 
Carayon-Latour. Et là-dessus les augures d ’argu­
m enter e t de  s e  dem ander : « E st-il donc bien possi­
ble que M. de Chambord e t M. d’Aumale se  soient 
donné la main subrepticem ent, tandis que Tattenlion 
était a illeurs occupée? »

MM. de Chambord et d’Aumale no so sont point 
donné la main. La seule m ort du com te de Cham bord 
fera la fusion, et les m eneurs du parti royaliste  le 
savent bien. C’est pourquoi, ainsi quo je  vous Ta: 
m andé il y a déjà p lusieurs m ois, les quatre  cents ne 
veulent pas présentem ent ren v e rser la république. Ce 
qu’ils veulent, ainsi que je vous Técrivais encore  à 
la môme époque, c’es t p ro fiter de lour p résence  à 
TAssembléo souveraine po u r faire des lois qui 
préparen t la m onarchie, e t qui soient, po u r elle, do 
solides assises au jo u r  où un événem ent quel­
conque la réinstallorail. Or, pour faire ces lo is , les 
400 sont aussi d’accord qu’ils le son t peu pour p ro ­
clam er la m onarchie hic e t 7wnc. Voilà la fusion dont 
M. de Carayon-Latour a voulu parler.

Ayuntamiento de Madrid



N’espérez  donc pas, en  conséquence de ce qui p ré -  
t è d e ,  que la m ajorité cède  à la p ression  de la p resse  
e t d e  l’opinion et renonce à son m andat de bonne 
grâce avant l’œ uvre accomplie.

L’horam e le m ieux placé peu t-ê tre  p o u r bien con­
naître  l’A ssem blée m e d isait il y  a quelques m ois i 
«  Si celte  Cham bre é ta it m ise en  dem eure, elle p ro ­
clam erait la république, p lu tô t que de s’en aller. » 

Rien de p lu s  vrai.
On au ra  donc à com pter, devant la  question de 

d isso lu tion , ?vec la  résistance sérieuse d’uno partie 
d e  l’A ssem blée ; e t les  seules chances favorables à 
p révo ir, quan t à p résen t, son t la défection d e  quel­
qu es  m em bres de l’ancienne m ajorité qui se  groupe­
ra ien t à l’en to u r de M. Casimir Périer, et l’adjonction 
à  la gaucho, par les  élections partielles, de recrues 
républicaines.

La Cham bre a lors, au  m om ent d’un vote su r  la 
question, pourra it se partager à peu  p rès p a r la moi­
tié , com m e vous savez qu’elle se partage su r  les 
questions im portan tes. Or, jusqu’à p résen t la moitié 
du  cô té  d ro it l’a em p o rté ; m ais l'écart de  m ajorité 
e s t devenu de m oins en  m oins nom breux. Quelques 
défections e t quelques recrues pourra ien t le con tre­
balancer.

Voilà — à  moins d’événem ents im prévus — la si­
tu a tio n  parlem entaire  en  p résence  de la question de 

isso lu lion
Ajoutons que M. T hiers n’en treprendra  rien  de sé­

r ie u x  po u r provoquer la dissolution. CeUe question  
e s t po u r lui cette année c© qu’était l’a n d e im e r la

• »  bahâ ce cas, que fait V induslrief L ’ industrie ne aussitôt toutes les  sympathies et est accueilli par de 
I produit plus avec la même abondance, et un grand nom breux applaudissements.

versel é ia ll b ien lo in  a lo rs de faire com m e au jour
d ’hui partie  de nos m œ urs nationales. . . .  ‘ nom bre de b ras qui travaillaient précédém m ent'n’onl

Avant l’em pire, nous aurions certainem ent des m - i -i...,
su rrec tions. Le Midi d’ab crd , ou je  m e trom pe fori, 
ne subirait pas sans révolte  arm éo une atteinte au 
pacte fondam ental.

Je n’ajouterai pas ce  qui tom be sous lo sons do 
chacun : savoir qu ’une assem blée élue en  tro is jours 
p a r le sulfrage um versel, pour faire la paix, n ’a au­
cun  d ro it de po rte r la m ain su r la souveraineté na­
tionale dont elle est issue.

Je  vous parlais de l’attitude probable des popula­
tions du Midi, devant une atteinte de l'Assem blée au 
suffrage universel, e l ce m’est uno occasion de vous 
d ire que ces populations, si a rden tes, son t pourtan t 
bien mal jugées p a r  la p resse  du Nord, e t mêm e par 
le geuvernem enl.

Oui, elles p rendra ien t les arm es peu t-être  pour dé­
fendre la république e t le suffrage universel, m ais 
elles ne les p rendra ien t jam ais, p a r exem ple, pour 
une jacquerie. Tandis que dans le Nord e l dans le 
Centre, le caractère  de l’ébulUtion populaire es t plutôt 
social, il es t ici p lu tôt politique.

Dans les Bouchcs-du-Rhône e t le  Var, départe­
m ents agricoles, les populations ru ra les sont aisées, 
riches mémo, e t partatil, p lus cultivées intellectuelle­
m ent que bien i ’au tres. Pour obten ir des récoltes 
a b o n d a n t^  de la vigne e l  de l’olivier, Io m anouvrier 
n’a. g is  besoin  do se courber toute l'année sous un 
ab ru tissan t travail. Aussi le voyez-vous tou jours 
p ro p re , bien tenu , largem ent nourri de  fru its e t de

question  du  re tou r à P aris . P rim o , il sa it que s u r  ce I vin généreux, m ais jam ais ivre, e t trouvant le tem ps 
chap itre  la  m ajorité e s t inlrailabl.G e t  qu’il risquera it, I d© s’occuper de la chose publique.

plus d’emploi. La prem ière conséquence est de  je te r 
une  parliô des ouvriers su r le pavé ; la seconde, de 
p ro cu re r des salaires exagérés à ceux qui resten t 
m om entaném ent dans l’industrie.

» C’est donc d’abord  la ru ine d  une partie  des ou ­
v rie rs . , ^

» Mais là ne s’arrê ten t p as  les Cbhséquences fâ­
cheuses que je  veux \'Ous àighaler, car vous vous 
trouverez encorq4deViûl ta situation que voici :

» Vous ave*, a  une p a rt, un arlicle  .é prix 
es t m om entaném ent plus élevé e t dont la dem ande 
diminue e t, de  l’au tre , un certain  nom bre d ’ouvriers 
recevant des salaires exagérés com parativem ent à 
ceux que gagnent d ’autres ouvriers. Que doit-il cn  ré­
su lte r?  Ëvidemmeni ia concurrence inventera toutes 
so rtes  do m achines nouvelles, elle ira  chercher au 
besoin  d’au tres ouvriers au  loin, ou elfe àe fera en­
voyer des m archandises de l ’éwanger, dans le seul 
bu t de vendre  à m eilleur m arché. De p lu s , les 
hauts salaires gagnés par los ouvriers privilégiés fera 
arrivai* d’au tres ouvriers à  la môme industrie , et 
toutes ces circonstances réunies auront pour résultat 
inévitable de faire redescendre les prix  au niveau où 
ils étaient avant les grèves e t probablem ent môme 
encore plus bas.

» Qu'auront alors gagné les grévüuea ?
» Jo vais vous le d ire î ils auront procuré  à un 

petit nom bre de p e rso n n e s , pendant un tem ps 
relativem ent c o u r t ,  un sa la ire  ex ag éré , pendant 
qu’un cerlSiu nom bre de personnes innocentes 
au ron t élé jetées su r  le pavé ; en o u t r e , Us 
au ron t désorganisé une branche d ’industrie  ht 
chassé le capital d ’un point vers un au tre, e t ap rès 
que tout cela aura é té  fait e t que tous ces sacrifices 
auront é té  subis, la concurrence, qu’il es t im pos­
sible d ’exclure, interviendra pour abaisser les p rix  
au  niveau do leur point de  départ avant la hausse. »

en  se h eu rtan t, de so b r ise r. Secundo, il sa it bien 
quo m algré les  m utineries do la d ro ite  il es t e t re s ­
te ra  tou jou rs le m aître  de celte  Assem blée. E t qui 
sa it s ’il en  sera it de môme d ’une nouvelle? Une 
nouvelle sera it, c e r te s , p lus résolûm ent républi­
caine ; m ais, lui, reste ra it-il son homme?

M aintonant question do la v ice-présidence. On s’é­
tonne que M. T hiers, qui fut si opposé à tou te  com ­
binaison p o u r  le cas éventuel de sa  brouilf?  avec 
l’A ssem blée, après le 19 janvier, devient m aintenant 
le  p ro m o teu r du choix d ’un vice-président. C’est 
qu’a lo rs  l’institution d’une vice-présidence eû t été  une 
p réau lion  contre lui, tandis qu’aujourd 'hui elle ne 
se ra it p lu s  qu 'une p récau tion  con ire  les  événe­
m en ts. Les] hom m es [présentésl, d’au tre  p a r t , a e  
se ra ien t po in t des antagonistes, m ais des in térim aires. 
Or, M .Thiers com prend bien que nous som m es tous 
m orte ls e t que la question  du lendem ain do it ôtre 
p révue.

On m et en  avant les nom s de M. Grévy,du m aréchal 
Mac-Mahon, du général Chanzy e t de M. Casimir 
P érier.

M. G révy, com m e l’a  fort judicieusem ent fait ob­
se rv e r  v o tre  prem ier correspondant de P aris , no 
sau ra it accep ter lo rô le  que dans le  seu l cas, où, par 
n n  vote  constitutionnel, l'Assem blée déciderait que 
le pouvoir exécutif p asse  de d ro it au p résiden t de 
l’A ssem blée en cas d e  décès ou de dém ission du pré­
siden t d e  la république.

Mais il y  a une difficulté : le  p résiden t e s t élu  pour 
tro is  m ois. Voilà donc l’Assemblée en  dem eure de 
réé lire  toujours le m ôm e p résiden t, ou b ien  la lo i, si 
b ien  adaptée à  M. Grévy, risque  do nous donner 
p o u r  chef m om entané du pouvoir exécutif M. Saint- 
Marc G irardin ! ! !

J’ai d ’ailleurs lieu de cro ire  que M. Grévy n ’accep­
tera it jam ais lo  pouvoir exécutif, môme tem poraire­
m ent, q u e  si la république était proclam ée. Quel rô le 
jouerait-il en effet, lui répub lire in , si pendan t l’in- 
te rm èd ü d o  sa v ice-présidence, pendant sa présence 
au  pouvo ir exécutif, les partis  m onarchiques don­
naien t ca rriè re  à leurs intrigues, au  nom  du pacte  de 
B ordeaux?

Le m aréchal Mac-Mahon répugne à p ren d re  mêm e 
m om entaném ent le  fardeau des affaires publiques. Il 
sen t que le m om ent se ra  un m om ent de crise  ot ne 
veu t pas assum er de responsabilité.

Le général Chanzy, quant à lui, accepterait b ien ..., 
m a is ... sa  position dans la confiance de l’Assemblée 
■et du pays ost encore  à faire. Il es t habile ... ; on se 
délie dos généraux au tan t diplom ates quo so ldats.

P eu t-ê tre  jouera-t-il un jou r un  rô le politique; mais 
il ne sem ble pas que ce  jo u r  so it proche encore. 
V oudrait-ou seulem ent uno épée po u r répondre do 
l’o rd re ?  On se  dem anderait s’il ne sera it qu’une épée. 
V oudrait-on un hom m e d’Elat pour gouverner le 
pays? On se dem anderait s’il est un hom m e d’Elat 
fait — ou  à faire.

M. Casimir Périer, tan t p a r lui-même que p a r  son 
-entourage, conviendrait m ieux à la m ajorité. Il in ­
sp ire , quan t à lui, tou te  confiance; et pu is il serait 
possib io , un jo u r, à la présidence, ce qui n’est pas 
u n e  coosidéralion  à m éconnaître.

Question de la seconde Chambre : celle-ci est en­
core  tellem ent à l ’é ta t em bryonnaire qu’il n’est pas 
nécessa ire  de s’y  a rrê te r. Les uns veulent la recru ter 
d a n s  les conseils généraux, les au tres p a r divers 
m o d es  p lus ou m oins com pliqués. D’au tres, enfin, 
voudraien t qu’ello fût levée su r  l’Assamblée. Lais­
sons les  projets se m ûrir et s’élucider.

Question do la loi électorale. Ahl celle-ci e s t b rû ­
lan te  !

Je vous parlais plus haut dos résolutions presque 
religieuses de la m ajorité à l’égard d’un certain  nom ­
b re  do lois destinées dans son esprit à p réparer le 
rétab lissem ent solide do la m onarchie.

Dû ce  nom bre éta ien t et sont : la loi départe ­
m en ta le . Elle est faite, m ais elle a m anqué son effet;

la loi militairo : elle est manquée parce  quo los 
faib lesses paternelles, les petits in térêts personnels 
so n t venus enrayer les bonnes intentions ; 3® la loi 
su r  l’instruction publique. Pour celle-ci on ne se 
la issera  pas entam er. Le p ro je t Ernoul es l profondé 
m ent é tud ié , et on y  tiendra  m ordicus ; 4° la loi élec­
torale.

De celte  dern ière on a jusqu’à p résen t p eu  parlé. 
Mais ce n ’était pas qu’on n ’y pensât point. Soulem^nt 
on croyait m utile d 'ag iter prém aturém ent l’opinion 
publique.

La m ajorité a le pa rti pris , la résolution a rrê tée  do 
res tre in d re  lo suffrage universel. Tel qu’il e s t o rga­
n isé , le  suffrage universel lui sem ble incom patible 
avoc une restaura tion  m onarchique. En cela elle no 
se  trom pe pas.

Elle n ’avait cependant qu’un parti à p ren d re  pour 
le  res tre in d re  sans toucher au principe ; po u r le res­
tre in d re  sans poser pour ainsi dire la question révo ­
lu tionnaire : c’était do faire une loi m ilitaire conforme 
au  principe posé, c’est-à-d ire  réglant effectivement 
io  service obligatoire pour tous, et de  décider que 
le  citoyen no sera it électeur qu’après sa libération. 
Je  no dis pas qu’ello eû t bien fait de rep o rte r  ainsj 
l ’é lec to ra l à vingt-trois ans. Jo constate seulem ent 
q u e  c’é ta it le seul m oyen légitime qu’elle aurait eu de 
le  faire en s’appuyant su r  ce principe généralem ent 
adm is que le bulletin de vote et le  fusil do doivent pas 
se  rencon tre r dans la môme main.

Il est vrai que, d’après ce  principe, e t cn  le pous­
sa n t à ses  conséquences, on pouvait so dem ander si 
le s  so ldats n ’étant pas électeurs, les généraux doi­
v e n t ê tre  éligibles... Mais, passons !

Comme on l’a vu lo rs  du vote do la loi militairo 
bo îteuse , confectionnée p a r  l'Assem blée ces tem ps 
d e rn ie rs , on n’a pas négligé de prendre ce qu’on pou­
vait au suffrage universel par cette voie oblique ; 
m ais cela ne contente pas la m ajorité. Elle veut des 
conditions do dom icile — los plus doctrinaires i*ou- 
d raien t môme des conditions de famille, commo vous 
l’avez pu  voir p a r  certains extraits des rapports  du 
18 m ars.

Or, voilà où sera it lo danger. Danger tel, quo la 
m ajorité  n 'osera l’affronter, j 'espère . Tous les bons 
c itoyens, tous ceux qui no veulent pas voir de dis­
cordes civiles ensanglanter à nouveau la France, doi­
vent faire campagne, par la plum e et p a rla  parole, 
con ire  les en treprises des contem pteurs du suffrage 
univerel.

Une nouvello loi du 31 mai serait, je  voua le r é ­
pète , la question révolulionnairo posôo. Ajoutons quo 
si quelque chose e s t capable de ren d re  à l’em pire 
les chances qu’il a p e rd u e s , c’es t uno attein te portée 
au suffrage universel p a r  [’Assemblée. Que l’on so 
souv ienneet que l’on se dem ande si, en 1881,1e 
coup d’Etat no dû t pas cn grande partie  son suc­
cès au  re tra it do la loi du 31 mai. Or, lo suffrage uni-

Vous citerai-je dans m on voisinage un village dont 
la seule récolte  de vin rep résen te  une m oyenne de 
m ille francs par tôle? Comment ces gens-là seraient- 
ils des partageux?

Mais le seu l fait que je  constatais tou t à l'heure ne 
suffll-il pas à m arquer la différence des ébullitions 
populaires du Nord e t du Midi ? Là bas on  dirait que 
l'iv resse est endém ique dans 1 ^  couches sociales 
inférieures ; ici elle e s t nulle et p resque inconnue.

Parce  qu’on juge mal les populations du Midi, on 
les  p rend  à rebours. Leur effervescence esl effet de 
natu re . Les gens de Marseille e t de Toulon crient 
tou t hau t dans les ru es , comm e ceux de Naples, dans 
les circonstances où, nous au tres, gens du Nord, 
nous parlons tout sim plem ent. C’esl du b ru it, rien  de 
p lus. On devrait n’envoyer ici que des fonctionnaires 
du Midi. Ils sauraient s’y  p rendre  e t ne  s'arrange­
raien t p as  do façon à transform er des agitations de 
surface en insurrection.

Ceci so it dit eo passan t sans em piéter snr le do ­
m aine de m on collègue en  correspondance de Mar­
seille. Il vous aura m andé, je  pense, l’affaire du ban­
quet privé du 29, d ispersé  p a r  un  com m issaire de 
police, flanqué do deux com pagnies au m om ent où 
M. Maurice Bouvier, qui devait le p résider, engageait 
les invités à se  m ettre  à table.

L 'interdiction b rusque des banquets du 22 est, 
d’ailleurs, un fait général dont vous aurez eu le tem ps 
d’apprécier les form es e t l’opportunité  quand cette  
le ttre  vous parviendra.

Voici, d’ap rès  le Livre rouge au trich ien , 
le tex te  de  a Note du com te Apponyi re la­
tive  à  la loi s u r  les m atières p rem ières  : 

Copie d 'u n e  N ote  d u  com te A p p o n y i.
Paris, 3 septem bre 1872.

La loi récem m ent votée par l’Assemblée nationale 
et qui modifie le tarif des douanes à l’im porlalion dos 
m atières prem ières, ne pouvait m anquer d’appeler 
tou te  l'aUenlion du gouvernem ent im périal e t royal.

Quoique j’aie déjà, dans plusieurs des entretiens 
que j ’ai eu  l’honneur d ’avoir avec Votre Excellence 
e t  dans ma note du 20 m ars dern ier, c ru  devoir ré ­
se rv e r les d ro its qui dérivent pour rAulriche-IIon- 
grie du traité  de com m erco conclu avec la F rance le 
i l  décem bre 1866 con ire  toute m esure  qui porterait 
a tte in te  aux stipulations de ce tra ité , je  viens cepen­
dant d ’ê tre  chargé par mon gouvernem ent de renou­
veler ces réserves de la m anière la plus explicite et la 
plus form elle, non-seulem ent en  co qui touche l’im ­
portation des m archaudiâos énum érées dans le ta ­
rif  A , jo int au susdit tra ité , mais aussi relativem ent 
à tou tes autres ibarcham iises d’origine e t de  m anu­
facture autrichienne ou hongroise, m entionnées dans 
les traités de com m erce conclus p a r ia France avec 
la Grande-Bretagne, la Belgique, l'Allomagao, l'Italie, 
la Suisse, la Suède, les Pays-Bas e t l'Espagno.

Les tarifs accom pagnant ces différents traités 
ayant é té  expressém ent étendus à l’Autriche-Hongrie 
par l’a rt, uu tra ité  du 11 décem bre 1866, et étant 
ainsi devenus partie intégrante do ce  tra ité  il s’en 
su it que toutes los m archandises énum érées dans ces 
tra ités  jouiront en vertu  de l’art. 9 dti tra ité  de com ­
m erce en tre  l’Autriche-lIongrie et la France et: lo rs­
qu’elles se ro n t d’origine ou de m anufacture au tri­
chienne ou hongroise, — do tous Tes avantages qui 
leu r sont assures par les autres tra ités  m entionnés 
plus haut, et cela jusqu’à l’expiration du traité franco- 
autrichien.

En vous p rian t, M. le m inistre, do vouloir bien 
p rendre  acte de celle  déclaration que j’ai l'honneur 
do vous adresser au nom  de mon gouvernem ent, ie 
vous serais reconnaissant si vous vouliez bien la 
p o rte r  à la connaissance do M. le  p résiden t de la r é ­
publique e l m ’inform er de l’accueil qu’elle aura 
trouvé.

Agréez, Ote.

d e  la k a o r s a  d e  P a r i s .
28 septembre. —  Le m arché est à peu p rès rem is 

de l’émotion que lui a fait éprouver h ier fa nouvelle 
de l’élévation de l’escom pte à Londres. Les tran sac­
tions se font su r  des cours, sinon m eilleurs que ceux 
de la précédente clô ture, du m oins plus ferm es.

On s'occupe activem ent de la liquidation qui aura 
lieu la sem aine prochaine. I.es acheteurs, agissant 
prudem m ent, se font rep o rte r par anticipation, afin 
d 'échupper aux exigences que pourraien t m ontrer les 
déten teurs de capitaux, il résu ltera  probablem ent de 
celle  sage précaution, qu’au dern ier m om ent les re ­
p o rts  seron t plus offerts que dem andés.

En attendant, le taux des rep o rts  n’a rien d ’exces­
sif ; il dépasse un peu la m oyenne su r le 3 p. c ., mais 
il e s t relativem ent faible su r  le 5 p . c. ancien e t nou­
veau.

Du com ptant au  term e, il n’y a pas d e  report.
Ces constatations faites, il nous sem ble im possible 

de n e  pas voir dans ce bon m arché re la tif  de l’a r­
gent une chance sérieuse  de hausse assez p ro ­
chaine.

Le 8 p. c. italien e s t toujours au-dessous de 68: il 
a oscillé do 67-95 à 67-90.

Les valeurs financières son t cotées comme hier, 
mais elle ne donnent lieu qu'à un  petit nom bre d’af­
faires.

Le Crédit foncier se tient aux environs de 985 fr.; 
la Société générale fait 587-50; le  Crédit m obilier se 
tra ite  de 455 à 453 75 ; le Crédit m obilier espagnol 
e s t 502-50 ; la Banque de Paris fait 1,330, sans af­
faires.

Le m arché des valeurs de chem ins de fer m ontrent 
une ferm eté de bon aloi. La spéculation à la baisse 
n’ose pas loucher à ces valeurs si bien classées e t 
que les achats au com ptant suffisent à défendre.

Les valeurs industrielles, il n 'y  a pas de rep rise  
su r  les actions de Suez, qui s e  cotent aujourd 'hui 
à 440.

Les obligations de la ville de Paris ne changent pas 
de cours; on coto à 249-50 celles do l’em prunt 1871.

COMMUNICATIONS ET AVIS DIVERS.
L e  savon royal de Thridace de Violet, parfum eur.
Paris est le seu l recom m andé p a r  les célébrités 

m édicales, pour l'hygiène, la beauté e l la fraîcheur 
do la peau. — Exiger la m arque de fabrique

A la Reine des Abeilles.

Le co rrespon dan t de P a r is  du Tim es  lui 
écril, p a r  dépêche du  26, ce qui su it  à p ro ­
pos de JL d’Arnim :

« Dans une conVersatioù récente, le com te d’Âr- 
nim  a déclaré dite la question de son rappel n 'a  ja ­
m ais é té  m ise en  délibération. Mais il a ajouté 
que pendant son séjour en Allemagne il n 'a pas ca­
ch é  que, en dépit de la bienveillance personnelle du 
p résiden t e t de ses m inislres, la réceplion qui lui a 
été faite ici a é té  telle qu 'il lui est difficile d’y accom ­
plir les devoirs qui lui sont im posés. Le com te a 
ajouté qu’un pareil é ta t de choses, s ’il se prolongeait, 
pourrait rendre  illusoire l’action diplom atique 
d’un am bassadeur allem and à Paris, ot am ener à un 
m om ent donné la suppression de l'am bassade. La 
personne à laquello M. d’Arnim tenait ce langage 
lui a dem andé s ’il n était pas exact qu’il eût offert sa 
dém ission. 11 a  répondu négativem ent, en ajoqtant 
que le poste  n ’est pas assez agréable po u r lui 
perm ettre  de p ren d re  ce  parti. Eo effet, le comte 
d'Arnim est accouru en hâta ici pour que le com te de 
W esleben p è l s’eh aller. Avant son départ d’Alle­
m agne, il n a vu ni l’Em pereur, ni le prince de B is­
m arck, e t il rep rend ra  bientôt la suite de son congé. »

La m ort de  la p rincesse  de Hohenlohe-Langen- 
bourg, « demêsOcur » de la Reine, n’a  pas é té  un 
fait inattendu. Depuis un  certain  tem ps, sa san té dé­
clinait e t avait, jusqu’à un  certain  point, p réparé  
Sa Majesté à l'événem ent. Mais cette fin soudaine 
n’en a pas m oins produit une pénible secousse su r 
la Reine Yiui perd  ainsi une sœ ur affectionnée, à la ­
quelle l'attachait une vive e l m utuelle a m i t i é .^

{A dvertis^ .)

Dans un banquet où se  son t réunis les m em bres de 
l’Association agricole, le com te de Carnarvon s’cst 
occupé, en un fort long discours, de la question du 
travail des cham ps. L’opinion qu ’il a  exprim ée est 
que les p roprié ta ires , les ferm iers e t  les ouvriers fe­
raient bien de régler la question des salaires sans 
in tervention de qui que ce soit.

Puis. M. Lem onnicr m onte à la tribune po u r lire 
un rappo rt su r la situation financière du journal 
les E ta ts -U n is  d 'E u ro p e , qu’il dirige e t dont la 
publication fut rep rise  l’année dern ière  su r un vote 
du congrès de Lausanne e l au  m oyen de souscrip­
tions volontaires qui lui couvrir les
frais cette  ^  bem onnier term ine en  faisant la 

îiroposilion  suivante :
La souscription votée l‘an  p assé  par lo cinquième 

congrès pour la rep rise  de la publication du journal 
les .E la ls-V n is  d 'Europe  dem eurera ouverte en  1872- 
1873 pour assu re r pendant une au tre  année la publi­
cation de ce journal.

Les souscrip teurs nouveaux seron t inscrits  au 
môme titre  e t avec les m ômes d ro its à la p roprié té  
du journal que les souscrip teu rs inscrits jusqu 'à ce 
jou r.

La part de p roprié té  acquiso aux ahcieils souscrip­
teu rs  se ra  augmohté'e eh proportion  des som m es 
pour lesquelles ils peuvent s’inscrire  de nouveau.

Conformém ent à la décision p rise  Tannée derniè­
re , chaque som m e de fr. 50 souscrite  donne dro it à 
une action et à un abonnem ent d’un exem plaire du 
journal; chaque som m e de fr. 25 donne dro it â une 
dem i-action e t à un abonnem ent d e  six  m ois.

Nul souscrip teur, quelle que soit la somm e par lui 
souscrite , n 'a dro it qu’à un abonnem ent d ’un an.

Celte proposition , m ise aux voix, est adoptée à 
Tunanimité, et M. Amand Goegg lit, avec une énergie 
p lus que tudesque, un rappo rt su r  un voyage qu’il a 
fait à ses frais en  Am érique e t  qui avait pour but une 
propagande en faveur de l’œ uvre de la Ligue. Il con­
sta te  la profondo sym pathie des Allemands qui ha­
bitent l’Am érique pour les  F rançais , el déclare 
qu’il ne faut pas confondre les actes d’une dynastie a l­
lem ande avec les sentim ents du peuple allem and, quo 
p a r conséquent la F rance doit renoncer à une guerre 
de revanche e t souhaiter le triom phe de Tidée ré ­
publicaine en Allemagne qui entraînera en  môme 
tem ps la paix en tre  ces deux puissants ennem is.

Ces choses-là sont trè s -b e lle s , commo vous le 
voyez ; mais elles tiennent un peu du rêve e t, pour 
moi qui viens précisém ent d ’Allemagne, j ’si vu que 
es actes dynastiques y étaient assez généralem ent 

en harm onie avec les sentim enls du peuple allemand.
E n fin , le citoyen Goegg term ine en  proposant 

qu’on vote des rem ercîm ents au peuple américain 
oui* Taccueil qu’il a fait à lui citoyen Goegg, et fma- 

em enl le président propose des rem ercîm ents au 
citoyen Goegg lui-môme pour son dévouem ent en 
1 .mérique.

Ces propositions son t votées à la satisfaction géné­
rale , e t ap rès la lecture d ’un troisièm e rappo rt insi- 

nifiant, le  p résiden t donne lecture de Tordre du 
our de demain.

Mais le courrier me p resse  e t je  n’ai plus qu’à vous 
d ire  qu’on s’attend  pour demain à  Tarrivée de quel­
ques com m unards réfhgiés. Les discussions p ro ­
m etten t donc de devenir chaudes. A. S.

, i ^ A l M G L Ë T K R K E .
Londres, 27 septem bre,

M. Lowe, dans un d iscours  p rononcé  à 
Glasgow, a apprécié  les conséquences des 
grèves au po in t de vue de l’in té rê t  des ou ­
v r ie rs  eux-mêrnps. Voici com m ent s’est 
exprim é le chancelier de l’E ch iqu ie r  :

« Les grèves on t en ce moment un in térêt pénible 
et absorbant. Beaucoup de personnes sont d’avis que 
les  grèves peuvent avoir pour conséquence la hausso 
perm anente du p rix  des objets m aouiacturés, e t, en­
suite , que les grèves sont utiles aux classes ouvriè­
res . Je su is d’opinion qu’aucune de ces deux p ropo­
sitions ne saurait se souten ir par le raisonnem ent.

» On ne doit pas perd re  de vue que lorsqu'il 
existe  une dem ande pour un article, cette  dem ande 
est toujours subordonnée au p rix  de l'article, et que 
lorsque l’objet ne  peut ôtre obtenu au p rix  désiré , la 
m oin 'iro hausse suffit souvent pour faire évanouir la 
dem ande. Du m om ent où, par Teffet d’une grève, 
Taniclo m anufacturé ne peut plus s’obtenir qu’à un 
prix^ plus élevé, la dem ande dim inue en proportion  
de Taugm eiiuiion du prix. Dès co moment, la con- 
curroncc étrangère survient, et invente des articles 
capables do rem placer Tobjet qui a haussé de p rix  ; 
beaucoup de personnes aussi se  passent do l’article 
e t la dem ande décroît.

NOUVELLES DE SUISSE.
{Correspond, particulière de l ’in d é p e n d a n c e .)

S i x i è m e  c o u g r è K  c l e  l a  l ^ l g u e  l n t « i - a a -  
t i o i i a l e  c l e  l a  p a i x  e t  d e  l a  l l b e r l c î .

Lugano, le 23 septem bre.
Il serait sans doute sans utilité po u r vos lecteurs 

de leur raj«pcler los origines de la Ligue in ternatio­
nale de la paix et d e  la liberté . On n ’a pas oublié que 
la i ”  session fut p résidée  en  1867 p a r  Garibaldi à 
Genève e t qu’elle se term ina de façon à faire déses­
p é re r de la possibilité d ’am ener la paix parm i les 
m em bres de la Ligue eux-m êm es. Depuis, elle tin t 
quatre au tres sessions, dont la dern ière  à Lausanne, 
en 1871, dans laquelle feu Simon do Trêves prononça 
une discours qui im pressionna môme les assistants 
les plus prévenus.

Aujourd’hui les m em bres de la Ligue se sont 
donné rendoz-vous dans la charm ante ville de Lu­
gano, située au bord du lac de ce  nom  e t entourée 
d’un côté par les  rian tes m ontagnes qui séparen t le 
canton suisse du Tcssin de Tlialie septentrionale.

P resque tous les adhéren ts à la Ligue de la paix 
répondent à  Tappel; parm i les influents citons 
M .Lemonnier, Tancien saint-sim onien, v ice-président 
du comité c en tra l, e l son collègue Amand Goegg, ie 
dém ocrate réfugié allem and ; M. Elle Ducom,mun, 
chancelier de la Confédération su isse, etc. Quant 
M. Barni, si assidu aux Congrès précédents, il est 
aujourd’hui absorbé p a r sa députation à TAsscm- 
blée nationale, ce qui enlève un attra it considérable à 
la session de 1872.

Si une partie  des habitants de Lugano son t heu­
reux  e l môme fiers de voir se  réunir dans leu rs  m urs 
une assem blée qui po rte  un titre  aussi noble e t aussi 
hum anitaire, il n’en est pas de m êm e d’une au tre  par­
tie qui, sous Tinstigaiion du clergé catholique,s’am use 
à faire déchirer dans la nuit les affiches que le co­
m ité contrai fait p lacarder dans la journée su r les 
m urailles de la ville.

11 est vrai qu’il n ’y  a là rien qui doive su rp rendre . 
Nous en avons vu bien d’au tres avec les tartuffes 
m odernes, e t cette  m anifestation d 'hostilité ne peut 
désarm er Tindignation que par le m épris quo doi 
in sp irer sa stupidité. Quant au com ité cen tral, il se 
contente de faire renouveler Tafflchage tous les ma 
tins ; aussi, l'heureuse plaisanterie  de MM. les cléri­
caux n’a-t-elle privé le congrès d’aucun auditeur ; elle 
en  a plutôt augmenté le nom bre.

C’est dans Tancipnne église de San-Antonio que 
se réunit ce congrès. Ce tem plo,forl rem arqnable par 
ses fre s iu es , ses autels de m arbre iucrusté , ses  vieux 
tableaux em preint do ce profond sentim ent religieux 
qui distingue Técole italienne, a perdu  aujourd’hu 
sa destination p rem ière  et se rt m aintenant (ô con 
trasto  saisissant e l ironique!) à rem iser les canons 
de Tariillerie tessinoise.

Afin de recevoir plus dignem ent Tassem bléc paci 
fique, on a orné avec goût la vieille église. Un mo 
dcste jard in ier de Lugano a voulu gratuitem ent la 
garn ir des fleurs les plus ra res  de sa  collection, 
i a n s  le chœ ur, adossé au m aître-autel, se  d resse  
Teslrade du bureau tendue de dam as rouge, à droite 
la tribune, de chaque côté les places réservées  aux 
représentan ts de la p resse  ; puis viennent les mem­
b res adhérents, parm i lesquels beaucoup de jolis 
m inois ita lien s , coquettem ent en tourés d ’un voile 
noire, coiffure nationale. Sous le jubé se tiennent les 
nom breux visilatori, am is ou curieux.

A uue  heure  précise do Taprès-m idi, lo com ité c e n ­
tra l p rend  place au bureau.

M Lem onnier prend  la parole : « Citoyennes et ci­
toyens, dit-il,

» Au nom  du comité central, m on collègue Amand 
Goegg e t moi, tous deux v ice-présidents, nous dé­
clarons ouverte la sixièm e session du congrès in te r­
national de la paix et de la liberté  e t invitons le ci­
toyen Battaglini à s ’asseo ir au fauteuil de la p ré s i­
dence. »

Les au tres m em bres du bureau, élus par le  com ité 
central, sont : MM. Stoppam  e t Thurm ann, v ice-p ré­
siden ts; docteur Colombi e l Elie Ducommun, secré­
taires.

Le p ré s id e n t , M. B attaglin i, es t âgé d 'environ 
55 ans. E loquent avocat du barreau  de Lugano, il 
jouit dans cette  ville e t dans tout le canton du 
Tessin d’une considération m éritée e t acquise par 
une longue ca rriè re  politique.

M. Battaglini prononce en  langue italienne un d is­
cours inprovisé, dont il n’est pas donné traduction, 
e t dans lequel il exprim e sa jo ie de voir à Luguano 
ce congrès qui travaille à Tœuvre de la paix e t d e  la 
liberté  basée su r le principe de la fédération répu­
blicaine des peuples, seul garan t de leur prospérité  
m alénello et de  leur élèvem ent m oral.

19-T8,20-00; sirrasin oO-OO; ivoine à fourrage 17-00; 
00-00; id,. à b rasser 17-50, 00-00; orge nouv., 23-00, 
graine de ccha 39 ÛO; bUile de eolzsi les iOU llt.i 
85-00; id.dft lin. 88-üu.

MAMNE&, 28 septembre. —  (Correspond, p a rticu ­
liè re  de Clndependance belge.) —  A pprovisionnem ent 
de 17,200 kilog. de céréales.

From ent anc., par 100 kil.. fr. 00-00, hausso 0-00, 
id nouv-, 33-24, hausso, 0-27; seigle, 19-36. hausse 
0 -fal - sa rrasin , 22-22,hausse 0-70; avoine, 16-24, baisse 
0-21-pom m es de terre. 6-25,hausse 0-75; bourre, par 
k ilo g r , 2-99, hausse 0-00; orge, 100 k il,,21-25, hausse

Ma d r id , vendredi, 2 ?  septem bre.
Séance des Cortès. — Le m in is tre  des 

finances p ropose  de payer d u ran t  6 ang 
2/3 des in té rê ts  de  la dette  en num éra ire  
1/3 en t i t re s  de la de tte  consolidée.

^  "O’uvcrnem ent ga ran tira  le paiem ent 
m oyennant des biens nationaux çn valeurs 
facilement négociables déposées à  la ban­
que hypothécaire, qui rep ré sen te ro n t les­
d its  b ien s ;  le m in istre  respecte  Tamorlis- ................. ............
sem ent des actions, les routes , les jtrûj- pn;8fl,-od; tourteaux de colza 
vaux publics e t  la dette  personnelle , a o n i  ‘ '
la suppress ion  susc ite ra it  des réclam a­
tions ; il su pp rim e  l’am ortissem ent des 
obligations de chem in de fer avec la faci­
lité  de les convertir  en l i t re s  de  re n te ;  il 
p ropose  une réform e s u r  tous  les im pôts  ; 
d’é tab lir  ün nouveau ta r i t  p o u r  la con tr i­
bu tion  industrie lle  ; de f rapp er  de 10 p. c. 
les tarifs  des voyageurs en chem in de fer, 
de  5 p. c. les m archand ises et de 5 p. c. 
la ren te , les obligations e t les ac tions; 
de ré tab lir  cer ta in s  d ro its  d’octroi e t  d’im­
poser  le pétrole.

Le t ré so r  com pté  en  ob ten ir  une  a u g ­
m entation  de  18 p. c. s u r  les rece ttes  du 
budget général.

1*00* Kraiue do colza, 38-00; id. de liu. 35-00; huile 
de colza, les 100 lit., 88-00; id . épurée , 9 2 -0 ^  id. de 
Îtn;81̂ -Û0; tourteaux  de colza, les 100 kil., 48-00; id . de

3 kil., tr, 4-29 à 1-20.
Jolies : 70 pièces, dont 6 grises e t 64 blanches; lee 

prem ières se sont vendues de fr. 4-53 à 2-48; les se ­
condes de 1-46 à i-82 

Bétail. — Marché tenu à Malines le 28. — Race in ­
digène, 24 tô les, de  fr. 300 à 650 ; race étrangère , 
400 tôles, de  fr. 350 à 800.

Marché tenu au ham eau de Neckerspoel (dépen­
dance de Malines) le 27. — Race indigène, To lotes. 
de tr. 325 à 750; race  étrangère , 838 lô tes, de  fr. 400 
à 910

ropERiNGDE, 27 septem bre.—  (Correspond, parti­
culière de l'Indépendance belge.) „ ^

From ent, Thecl. fr. 25-15,hausse 0-03: seigle, 46-50, 
hausse O-üO ; avoine, 9-00, baisse 0-oü; pom mes do

M a d r i d ,  vendredi, 27 septem bre.
Il a été  p résen té  aux Cortès, un  p ro je t  

de loi ten d an t à ab and onn er  Penon e t  Go- 
m era , fo rteresses  d’Afrique.

E n  outüe, il a été  p résen té  des pro jets  
de lois relatifs à une réform e de la loi hy­
pothécaire , de la p rocédure  crim inelle , à 
l’é tab lissem ent du jury .

P e r p ig n a n , vendredi, 27  septem bre.
Seballs, à la tê te  de  six  cen ts  hom m es, 

assiège la place de Puycerda , en Catalogne.

P e r p ig n a n , sam edi, 28  septem bre.
Un com bat a eu lieu jeud i en tre  les Amé- 

déistes e t  600 carlis tes  com m andés paT 
Saballs. Les carlis tes  se son t re t iré s  vers 
Àja; ils  on t som m é h ie r  so ir  la place de 
Puycerda  de se  rendre , la place ayan t re ­
fusé, une  a t taqu e  é ta it  a tten d u e  cette  nu it  ; 
m ais les carlis tes  se son t  éloignés.

BULLETIN TÉLÉGRAPHIQUE. 
F r a n c e *

M a r s e i l l e ,  sam edi, 28 septem bre.
La nouvelle  de la p rocha ine  nom ination 

de m onse igneur Howard à  la nonc ia tu re  à 
Sa in t-P étersbourg  e s t  inexacte.

Les négociations avec la Russie se p o u r­
suivent régu lièrem ent e t  d’une façon sa tis ­
faisante. Mais r ien  encore  n’est décidé su r  
renvo i d’un nonce en Russie.

x ^ n g l e t e r r a *

L o n d res ,  sam edi, 28  septem bre. 
D’ap rès  des nouvelles reçues du Pérou 

le gouvernem ent de M. Pardo  pousse  acti­
vem ent â  des réform es e t  à l’économie. 
M. Pardo  a  donné à chaque m in is tre  un 
conseil c o n s u l ta t i f , com posé d’hom m es 
d’E ta t  ém inents, sans d is tinc tion  de parti .

Une dém onstra tion  an tipapale  a été p ro ­
posée à  Lima.

On m ande d’Iïaïti que  le ra p p o r t  de  la 
com m ission  s u r  la dem ande d’indem nité  
de  su je ts  anglais d it  : «L es é tran g ers  rés i­
dan t vo lon ta irem ent dans un pays é tra n ­
ger ne peuvent pas réc lam er p end an t la 
g ue rre  une m eilleure  position  que  les ci­
toyens de ce pays. »

L i v e r p o o l ,  sam edi, 28  septem bre. 
Le s team er Siberia  e s t  arrivé.

c e n i r n i t t ) .

B e r l i n ,  vendredi, 27 septem bre.
La G azette de la Croix  dém ent la n o u ­

velle annoncée h ier , d’a p rè s  laquelle M. de 
Rosenberg se ra it  désigné p o u r  le poste  de 
m in is tre  d’Allemagne p rès  la cou r  de 
Bruxelles. Ce jo u rn a l  confirme que  M. de 
R osenberg  a été nom m é m in is tre  à Ham­
bourg.

B e r l i n ,  sam edi, 28  septem bre.
L’évêque d’Erm eland  a  répondu à  la d e r­

n ière  le t t re  du  prince  de  B ism arck, publiée 
avan t qu’il n’eû t  reçu  le récen t  re sc r i t  du 
m in is tre  des cultes.

Dans sa rép o n se ,  Tévêque m ain tien t 
s a n s  voulo ir accep ter  de  conditions, la po ­
sition qu ’il a p r ise  dans  la questio n  des 
excom m unications lancées p a r  lui.

E * 6 n liasu l«k  i t> /^ r tq ta e .
M adrid , vendredi, T l septem bre  (1).

Le m in istre  des finances a p résen té  au ­
jo u rd ’hui, aux  Cortès, t ro is  p ro je ts  de  loi 
im portan ts .

Le p rem ier  com prend  le budget généra 
p o u r  187 2 -1 8 7 3 . Les dépenses, in férieures  
de 59  m illions à  celles p roposées p a r  le 
)récédent m in is tre , s’élèvent à 558  mil­
ions. Les rece ttes  son t estim ées à 541 mil­

lions.
Le second p ro je t  p ropose  u n  moyen 

tem po ra ire  p o u r  le paiem ent des in té rê ts  
d e l à  dette  p end an t c inq  a n s ;  deux t ie rs  
se ron t payés en num éra ire  e t  un  t ie rs  en 
consolidés au taux  de 5 p. c.

Le paiem ent en espèces m étalliques seri 
ga ran ti  p a r  les b iens nationaux  qui seron  
rem is à ia Banque hypothécaire , e t  le gou 
ve rnem èn t se ra  au to r isé  à ém ettre  250 m il­
lions effectifs de fi'ancs en t i t re s  3  p . c.

Le tro is ièm e  p ro je t  p ropose  l’é tab lisse  
m en t d’une Banque hypothécaire  p o u r  
a s su re r  le paiem ent de la dette.

La Banque de P a r is  e t des Pays-Bas se ra  
chargée  de  la création  de la Banque hypo­
thécaire .

E nsu ite , le gouvernem ent a p résen té  des 
p ro je ts  de  lois ayant t r a i t  aux  objets  su i­
v an ts  :

Im position aux com m unes de la charge  
de  payer les ém olum ents  des m em bres  du 
clergé ;

Appel sous les d rap eaux  de 4 0 ,0 0 0  hom ­
m es de la dern ière  levée;

R éorganisa tion  de  Tarmée ;
Abolition de  la conscrip tion  ;
R éorganisation  de  la m arine;
R éduction  du service m ilita ire  à  q u a tre  

ans .
Il se ra  donné lec tu re  u lté r ieu rem en t des 

d ivers  a u tre s  p ro je ts  de  loi déjà  p réparés .

(4) Quelques passages de cette  dépêche, p a r  suite 
d ’une traduction vicieuse, on t été rendus d ’une façon 

, incom plète ou  erronée  dans notre num éro d m e r . 
J Elle a trop  d’im portance pour quo nous n e n  réta- 
• blisaiODS pas la teneu r exacte. Nous la reproduisons

O u t r e » B t f e r
N e w - Y o r k ,  vendred i, 27 septem bre. 

Agio su r  Tor, cou rs  de c lô ture , 113 3/4; 
olua hau t p rix , 113 3/4; p lus  bas, 113 1/2; 
'  hange en o r  s u r  Londres ,  107 5/8; 
id su r  P ar is ,  000 0/0; 6/20 bons am éri­
cains (1885), 115 ü/0; r. p . C- id . (1871). 
110 3/4; actions du chem in de fer illinois, 
135 0/0 ; id. E rié , 51 3/4; Chicago, 86 OjO; 
"en tra i  Pacific , 99  3/4; Union Pacifique, 
00 0/0; coton, 18 3/4.

Les s te a m e rs 0 /iîO ,itfÆ m  t iC ü y  A n tw erp  
son t a rrivés . ______

K i n l l o t l n  « l e s  b o u r « e » .
P A R IS , 28 septembre. — Em prunt 4872, 86-80. — 

Em prunt 4871, 83-80 0/0. -  Rente 3 p. c ., 53-42 0/0.
— Crédit m ob. Iranç., 432-00. — Crédit m ob esp., 
.500-00. — 5 p . c. Italien, 67-65 0/0. — Cons. tu r c s , 
5 p. c .,  52-95. — .Société Générale, 582-00. — Ch. de 
è r  au trich ., 763 00. — Ottomans nouv., 328-00. — 
Ch. de fer lom bards. 490 00.— Id. hongrois, 231-00. 
—Id. Luxem bourg, 000-00.— Nord Espagne, 216 0/0. 
-T ra n sa tla n tiq u e s , 252 0/0. — Espagne ex t., 30 3/8.
— 6 p. c. am éricains, 1882. 106 1/4. — Lots F ans, 
1871, 247 0/0. — Banque de l’Union franco-belge, 
000 ü/0.—Banque de Franco, 4,130. — Banq. Jranco- 
hollandaise, O JO. — Change sur Londres. 00 00 0/0.
— Id. su r Am sterdam, OOO 0/0 —Id. su r  Hambourg, 
000 0/0.—Id. su r  Anvers, 0/00 prim e. — Banque de 
Paris, 1,325.

P A R IS , 28 septembre.—Bü\]6 dt, coiZ5 (100 kiln^r.), 
O iu ran tm o is , 98 00. id. à livrer, s/ociobre, 98-75, 
nov.-décem b., 98-75; 4 p rem iers m ois 1873, lOO-Ou, 
buile de Im courant mois. 102-00; no \.-déceinh ., 
100-00; 4 prem iers mois, 401-00; farines 8 m arques, 
sac de 158 kilos, courant m ois, 73-50; nov.-déc., 
03-73; i  m ois novem bre. B5-.50.

te rre , les 100 kü.; fr. 8-50, baisse 0-00; beurre , le 
kilog., 3-70, baisse (i-lû.

Houblon, los 50 kil., fr. 80-00 à  00-00. 
SAiHT-TROND, 28 septembre. — (Corespondance 

p iriico liè re  de CIdépendance oeige.)
From ent, les 400 kil., fr. 32-00, hausso 4 00; seigle, 

19 50, hausse 4-00; orge, 19-50, hausse  1-50; avom e, 
46-25 hausse ()-50.

i l a v lK a t lo n .  — M ouvement du port d’Anvers
ARRIVAGES DU 26, — St. angl. Rotterdam , c. Ho­

w ard , de Harwich, avec diverses m arch. et 40 pas­
sagers.

—  DU 27. — St. angl. A lster,  c. Marshall, de  Hull, 
avec div. m arch ., 45 passagers e t 49 chevaux.

Le st. angl. Dolphin, c. Philipps, d e  Londres, avec 
div. m arch. e t 83 passagers.

Le brick fr. P rim u s , c . Fountas, de Santander, 
avec m inerai.

Le s t. angl. N estor, c. Bearman, de Londres, avec 
divers m archand, et 44 passagers.

St. angl. Zealous, c. Laurence, de  H arw ich, avee 
div. m arch.

St. angl. B onita , c. TroU, de L ondres, avec div. 
m arch.

Le lougre fr. P fo tég é  de M arie, c. Layec; de Brest, 
avec viande.

Le brick  fr. Jeune E m ilie , c. P into, de Requejada, 
avec minerai.

DÉPARTS DU 26.— Le s t. angl. Pacific, c. Downes, 
pous H arw ich, ch.

— DU 27. — Le s t. angl. Orion, c. Ryan, pour 
Londres, ch.

Le 3-m. angl. R ed  Rover, c. M’Auly, pour Londres, 
su r  lest.

La goël. ail. A lfred , c , Tobbens, p ou r Riga su r  lest.
Le Brick holl. D iana , c. Bakker, pour l’Angleterre 

su r lest.
M a r e h é a  « ( r a n g e r a *  — Q rains et graines
L IL L E ,25 seplembre.— B\x\\oi ; de  colza, fr. 90-00 à 

90-50; de colza épurée, 96-00 à  96-50; de lin du pays, 
94-50 à  00-00; cam éline 00-00 à 00-00. — Graines : de 
CClZ2, ?5-00 à  27-00; œi lelte, 33-00 à  34-00; de lin du 
pays, 27-00 à  28-00 ; id . étrangère, 26-00 à  27-00; de 
caméline, 20-00 à  22-00; de chanvre, 16-00 à  0 0 -0 0 .-  
Tourteaux : de colza, 46-00 à  48-00; œ illette, 46-00 à 
üO-00; de lin du pays, 25-00 à 26-00, id. étrangère, 
22-00 à  23-50; de cam éline, 17-50 à  18-00; d e  chan­
vre, 00-00 à  00-00.

S T E T T IN , 26 septembre. — From ent forme ; sept. 
89 ; sep t.-oc t. 81 3/4. — Seigle ferm e ; sep t.-o c t., 54 
4/2; nov. 514/2.
M a r e b é a  M archandises diverses

BORDEAUX, 27 septem bre.—  S p ir itu eu x  : 3/6 Lan- 
gue^og^(86 degré») fr. 72-00; de betterave  (90 degrés.

AMSTERDAM, 28 seplembre.— k\si. ren te  pap. miv, 
59 0/üO. — Id urgeiu, janv., ô3 7/8 — Lots lu tr. 
(4860), 000 0/0. -  Id. (4864). 456 1/2. -  LoU bongr. 
(4870), OOü 0/0 -  Consolidés turc» (1865). 521/8. 
— 5 / ^  bons am éricains (4882), 97 3/4 — Espagne 
iatôr. 26 1/16. — Id. extér (1869), 30 1/16, — Pays- 
Bas, 2 1/2, 55 1,'8. — Ottoman, 155 0/0 -  Pérou, 
74 5y8 -  Portugais, 41 1/8. -  Empr. franç. 1872, 
78 3/4. — Lots tu rcs anciens. 85 4/4.—Id.nouveaux, 
74 0/0.—Changes : Londres, 0()-00 0/0; Paris, 00 0/00; 
Hambourg, 09 0/0; Francfort. 000 0/0.

LONDRES, 28 jepfom&re.— Consol angl. 92 1/4 à 
00 0/0. -  5/20 bons am ér. 188Î 92 3/8 à 92 5/8. -  
GJiem. do fer Illinois, a c t.000 0/0 à 000 0/0.— Id. Erié, 
act. 38 5/8 à 38 7/8 — Consol. tu rcs, 5 p ,  c. 1865, 
52 0/0 à 000/0. — Id .. 1869, 63 5/8 à 63 7/8 -  Espa­
gnol. 1869, 30 0/0 à 30 1/8. -  5 p. c. italien, 66 1/4 à 
661/2 . — Chem do fer : Sambre-et-M euse 00 0/0 à 
00 Ü/Ü. —Rotterdam -A nvers, 00 0/0 à 00 0/0. — Na- 
mur-Liége (ÎO 0,0 à 00 0/0. — Luxem bourg 000/0 à 
00 0/0. — Lom nards. 49 4/4 à 49 3/8 -  5 p . c. fran­
çais, 0 3/8 à 0 5/8 -  5 p . c . am ér., 4874, 00 0/0 à 00 
ü/0. -  Pérou, 75 0/0 à  00 0/0. — C hange. su r Paris, 
OO-CO; su r Hambourg, 00-00 0/0; su r Anvers.OO-OO.— 
Rente française, 00 0/0 à 00 0/0.—Rente au tr. argent, 
64 3/4 à 65 0/0 ; id. papier, 60 4/2 à 61 0/0. — Nou­
vel em prunt, 2 0/0 à 0 0/0.

T H É Â T R E  ROYAL D E L A  M ONNAIE (7 h. 0/0). — 
Dimanche, 29, abonnem ent suspendu  : G uiilaum e  
Tell, g r.-op . en 4 actes.

T H ÉÂ T R E  ROYAL DES G A LER IES 8A IN T-U C B ER T
(6 h . 3,'4). — Dimanche, 29, fo Cousin Jacques, c . en 
3 actes ; les B rigands, opéra  bouffe en 3 actes.

Lundi, 30, Fernande.
THEATRE ROYAL DV PARC (7 h. 0/0). — Dimanche 

29, pour les dern ières représentations de M. Bras­
seu r : JYicoche et Cacolet, c. en 5 actes ; la M ariée 
du M ardi G ras, cora.-vaud. on 2 actes.

ALIIAMBRA NATIONAL. — Dimanche, 29, lés P e ­
tües Danaides, p ièce fantastique en 42 tableaux ; 
deux grands ballets nouveaux. — Débuts de la troupe 
Evans, panlom im istes anglais.

T H E A T R E  DES F A N T A ISIE S  PA R ISIE N N E S, AicaZlil
royal (7 h. 1/4). — üim aneho, 29, les B rigands, opéra 
bouffi: en 3 ac tes; une Fille terrible, vaud. en 1 acte.

THÉÂTRE MOLIÈRE.— Dimanche, 29, la Tentation, 
com. en 5 actes et 6 tableaux.

CASINO DES G A LER IES SA lN T-flU U F.R T (7 h . 4/2). 
— Speciacle-conccri des Bouffes-Bruxellois Tous 
les so irs, opéras-com iques, opéreiies e t  chanson­
nettes, ouvertures et fantaisies. — R epréserla tion  de 
M . Jean Knosing Piétro, célèbre gym naste, et du jeune 
Charles Thelsey.

JA R D IN  z o o r .o G iQ U E  (Quailier-Léopold). — Les 
dim anches et jeudis, à sep t heures du so ir , concerts 
d 'harm onie mililaire.

Pendant les concerts Taquarium sera  éclairé au gaz
Entrée au jard in , 1 f r .;  aquarium , 5(i c. (Omnibus 

am éricain.)

LIVERPOOL, 28 septembre. — Colons. — Clôture : 
Marché ferme.

Les ventes, aujourd’hui, son t de 44,000 b .. dont 
3,000 po u r la spéculation e t Texportation 

Im portation : 400 balles.
Upland, 9 4/2 ; Orléans, 9 7/8.

NEW-YORK, 27 septembre.—L&i recettes de coton 
de ce jou r s’élèvent â 10,500 balles.

BERLIN, ÎS se p t.  — Autrich ren te  pap ., 60 0/0 
—Id. argent, 64 4/2 — Lots am r., 4860,94 4/4 — Id. 
1864,901/2 .— Créd. mob. au t., 204 0/0. — Chem. de 
fer aut. 204 0/0.—Id. Lom bard 128 4/4 — Turcs. 4865, 
50 3/4. — 5 p . c. Italiens 66 1/8. — 5/20 bons am ér. 
4881,96 4/4.— Actions Banq. centr. anvers., 115 5/8. 
—Change ; Am sterdam  139 0/0 — P ans. 78 11/12. — 
L o n d res6-201/4. - Belguiuc7811/12 -V ien n e897 8
— Ssint-Pétorshourg, 90 7/8.

BERLIN, 28 septembre.— üQ 'iie, septem bre, 531/4; 
sep t.-oc t., 53 1/4. — From ent, septem bre. 83 3/4; 
sep t.-oc t., 83 3,'8. — Huile rte noîza, sep t., 23 3/4; 
s e p t .-o c t ,  23 3/4; avnl-m ai. 24 5/8.

FRANCFORT. 28 Sept. — Chcm. de fer Lorabarnp, 
223 0/0. — Autriche, rente argent, janvier. 64 5/8.
— Id., papier, mai, .59 5/8 — (.ots autrichien (1860), 
941/2. — Id. (1864), Oi 0 0/0. -  Créd. raob. autrich. 
355 0/0. — Ch. de fer a u tn c ., 351 0/0. — Lots hon­
grois (4870), 000 0/Ü.— .5/40 bons am éricains (1882) 
931/2. — Change su r Londres, 118 1/8. —: Id. sur 
Paris, 92 7/16 —Id. su r Am sterdam, 98 0/0.- - Id . sur 
Vienne, 107 0/0 — Id. su r Hamb.. 87 1/8 -  5 p . c 
français 4872, 00 0/0 — Banque bruxelloise, 446 4/2
— Actions. Banq. centr, anvers., 000 0/0 — Brnque 
franco-hollandaise, 000-00.

G R A I N D S  M A G A S I I N S

DU

L O U V
L ’E X P O S I T Ï O N  S P E C I A L E

DE

E T

MADRID. 27 septembre. 
Exlcrieur, 32-00.

In té rieu r, 27-65 —

© o u r s A H  d l a  J o w r . — d ’ o u v ^ r t u r *

DU 28
VIENNE. — Crédit m ob. au tr., 331-80. — Lots autr. 

(1860), 402-7.5.—Id. (4864), 4-43-50. — Autriche, rcnu  
oapier. 65-40.—Banque de Bruxelles, 000 0/0.—Napo­
léons d’or, 8-75 0/0.

B U LLETIN  G0«M EI54:IAE.
BR U X ELLES, 27 septem bre. —• Marché aux  huiles 

Éfl lldliSSO
Huile de colza, disponible, fl. 62 0/0 à 00 0/0; id . de 

in , d ispon ib le , fl. 62 0/0 à 00 0/0.
H A L , 28 sepU m bre. -  (Correspond, particulière 

do l’Indépendance belge). —  F rom ent, les 400 kil., 
fr. 32-33, baisse 1-67; seigle 20-18, hausse 1-09; 
avoine 46-83, hausse 0-33.

aASSKLT, 27 septem bre. —  (Correspono. particu­
lières de VItuiépendance belge.)

From ent, les 400 kil., fr. 33-00,hausso 0-50; seigle, 
20-00, hausse 0*00; avoine, 46-00, ba isse  0-30: orçe, 
22-00. hausse 0-50; pom m es de te rre , 8-00, hausso 
0-50; beurre , 3-00, baisse O-iO; genièvre, Theclol , 
98-CO. hau.sse 0-00

I  ju v A iN , 27 septem bre  {{.forrespona. p a rlitu - 
iièrc ••• i'Indépendance belge.)

From ent vieux, par 400 kilog., fr. 00-00, 00-00,UlOliOiiO t l  UC lüUl OIOYUIUOUU luwiai. • U USaïUU» IKIS I» lUUCUl i ' " î *-»-■ ï,— - - r —'  ----
Son discours, aussi souieup que m odéré lui a ttire  î donc tou t en tière , telle qu’elle aurait dû paraître  h ier. 00 00; id . nouv., 34-00, 33-50, 33-00 ; seigle, 1 J-uO,

D’ É T O FF ES  POUR U n EU B LEH IEN T S
COMMENCE

LUNDI 30 SEPTEMBUE
R E N S E I G N E M E N T S  T R È S - E X A C T S  ;

Nos assortim ents qui, dans tous los tissus, 
son t ineoniparabloM .  seron t ' cette saison 
beaucoup plus considérables encore.

Nos com m issions de Tapis onl é té  données 
en Février dernier, il n e -se ra it pas possible 
do faire fabriquer ces m êm es Tanis sans  sub ir 
une augmentation de 1 fr. 5 0  à “i  fr. 5 0  par 
m ètre.

Voici les chiffres exacts de nos collections 
de dessins en propriété:

Tapis à la pièce, veloutés de N îm es  et d ’Aw- 
busson, moquettes bouclées ou veloutées • 
deKsin».

Carpettes, dans tou tes los dim ensions : 4 1 5  
d«‘i<slnK ;

Foyers et descentes de Of ; O l  S  d e s s i n s  ;
Tapis de table ca rrés ou ovales ; 5 0 8 1  d e s­

sins;
Les collections d'etoffes pour ameublements, 

dont tous les dessins sont égalem ent no tre  pro 
priétéexclusive, se divisent en tro is  parties  :

4® Les Eioffes de Laine, 3 5 7  d e ss in s  t
2® Les Eioft’üs Laine e l Soie,7 5 0  d e s s i n s  ;
3® Iras Tissus de Coton qui com prennent les 

cretonnes, sa tin  des Indes  e t toües à  voiles, 
4 7 0  d e s s i n s .

De très -g ran d s  p répara tifs  se font 
actuellem ent ponr i’OUVERTURE de 
T E X I * O ^ I T I O i ^  G E N I E K A L U
q u i a ura  lieu incessam m ent.

Nous croyons pouvoir d ire  à no tre  clientèle, 
qui es t aujourd 'hui la plus considérable du 
m onde en tier, que l’E x p o sitio n  d es  IVon- 
vea n tés  d 'h iver  sera  digne d’elle, et qu’elle 
s e r a , ce tte  s a is o n , plus quo jam a is , m ise à 
môme d ’apprécier les avantages indiscutables 
qu’offre la puissance de notre organisation.

Opérations l i i a e n H lb l< ^ « ,  pièces l l e n t a l r n s
sans crochets et dentiers sans resso rts . Docteurs 
ADLER, m em bres du corps m édical, rue  Royale, 436, 
à B ruxelles , et 4, rue  M eyerbeer, à P aris.

Ayuntamiento de Madrid



L a  T e r r e  d T i i f u -  
HoIrcK (Kieselcuhr), s e r ­
vant pour la fabrication 
ÜD la dynam ite.de l’outre- 
m er, etc ., se  vend chez 
nEFABDT et C®, B raun -  
schweig  (Allemagne), pro- 
p ro p rié la ire s  des m ines 
de la Terre d 'Infusoires.

3131

A LOUER A ppartem ent 
garni, ruo aux Choux, 36, 
p rès  ia place d es  M artyrs.

Toute com m ando au-dessus do 50 fr. est 
expédiée iVanco en  provinco à la siatipn 

la plus rapprochée  du  liou de destination.

ïo u to  com m ande au-dessus do 50 fr. est 
expédiée franco en province à la slaiion 

la plus rapprochée  du lieu de d eam aiio n .GRANDE OÎiniNÙTI!)!)! DE d e s  BIERES ANGLAISES.
brasserie d’I lV D , C O O P E  & C “.S C O T T  F R È R E S ,  17, me des Petits -  Carmes, à Bruxelles, seuls agèüis <1® l̂ '

(2 dem i-bouteilles PALE ALE . 
(2 dom i-bouteilles PALE ALE . 
12 dem i-bouteilles PALE ALE .

fr- 5-00 12 grandes bouteilles PALE ALE
» 6 00 12 grandes bouteilles PALE ALE

» S-00 12 grandes bouteilles PALE ALE

fr. 9-00
9-00
9-00

12 dcmi-boulcülcs STOUT (PORTEfl) 
12 demi-bouteilles STOUT (PORTER) 
12 demi-bouleillcs STOÜT (PORTER)

fr. 5-00 12 grandes bouteilles STOUT (PORTtm
» 5-00 12 grandes bouteilles STOÜT (PORTER)
» 5 00 12 grandes bouteilles STOÜT (PORTER)

fr. 9 00
9-ÛO
9-00

12 g randes bouteilles ROMFORD ALE 
50 grandes bouteilles ROMFORD ALE 

100 grandes bouteilles ROMFORD ALE

fr. BtlO
25-00
48-00

A lOL'ER
prem ier, rue  Verte, 69. 
Maison tranquiliu , avec 
jardin.)

i .  p a l l o n ë s 7
P r o f c N s e u r  d ^ l t a l i e n  

4 ’eii|M iK nel 
e t  d e  |» e r l a p ; « l ^ y

I z t l fe s ,  rue  Caro(y,32,

Immeubles en Belgique.
E l u d e  d e  M® n R O E W E T ,

hoiaire, rue F ossé-aux-Leups, 63, à B ruxelles.

Le notaire b r o u w e t  adjugera définitivem ent, 
avoc bénéfice d’enchères, le m ardi 8 octobre 1872, 
en  la salla des ventes par no taires, à Bruxelles :

Une M lu is o n , rue  des Chanteurs, à Mutenbeck- 
S*-Jean. P o rtée  à  fr. 40,260

Une id ., rue  des Chanteurs, 47, do 7 ares 96 cen­
tiares. A paum er à fr. 21,000

Une id ., rue  des Chanteurs, 45.
A paum er ù fr . 12,000 

Une id ., rue  du Collège, 94, à Ixelles.
A paum er à fr. 13,590 

Une id ,, ruo du Collège, 96, à Ixelles.
A paum er à fr. 45,006 

U ne id ., rue  Belliard prolongée, à Etlerbeek.
A paum er à fr. 12,000 

Une id ., ru e  Belliard prolongée, à Etlerbeek.
A paum er à fr. 44,000 

Une id ., quai aux P ierres-de-T aille,28, à Bruxelles.
Portée  à fr. 32,260 

Une id ., rue  de Prague, à Sainl-Gilles.
P ortée  à fr, 43,410 

Une id ., ru e  de Prague, à Saint-Gilles.
3382 Portée  à fr. 43,160

E t u d e  d e  M .  d e  C O C Q U l E L ,  n o t a i r e ,
M ontagn 'e-auxSerbes-P otagères , 35, à B ruxelles

Lo notaire de c o c q u ie l  vendra définitivem ent 
et san sv em ise , en  la salle des ventes par notaires, 
ru e  F ossé-aux-L oups, 5 2 , à B ruxelles , le m ardi 
i »  ocldbro  4872 ;

U N E V A S T E  P R O P R IÉ T É
é t a n t  r i l d l c l  d e  B r a b a n t ,

située à Bruxelles, rue  du M arché-aux-Charbons, 30, 
à l’angle de ia rue  du Midi, d 'une contenance d ’onvi- 
ron  45 ares.

Cet hôlel est loué m oyennant un loyer annuel de 
45,000 francs, ou tre  les contributions e t le service 
do la ren te  c i-ap rès m entionnée peur neu f années, 
qui ont p ris  cours le 31 décem bre 4871, avec laculté 
de part e t d ’au tre  do résilie r le bail à  la fm de la 
3® ou de la 6® année.

Il se  vend à charge d 'une ren te  perpétuelle  au ca­
pital de fr. 25,396-82, produ isan t un in té rê t annuel 
de fr. 979-59, rédu it à  fr. 870-74 on cas do p rom pt 
paiem ent.

L’acquéreur aura la faculté de conserver 1/4 de s«n 
p rix  pour 3 ans e t 4/8 pour 4 ans.
3380 Portée» en  sus do la ren te , à fr, 225,700

M® DE COCQUIEL, notaîro à Bruxelles, vendra p ré ­
parato irem ent, avec bénéfice d’enchères, en la salle 
dos ventes par no taires, rue  Fossé-aux-Loups, 52, à 
Bruxelles, le m ardi 8 octobre 4872, à l’heu re  qui sera  
ind iquée au bulletin des ventes :

Une bulle e t vaste P r o p r i é t é ,  située à Laeken, 
consistan t en :

4®' lo t. Une partie  de J a r d i n  planté d’arbres frui­
tie rs , clos du m urs e t ayant façade rue  de Molenbeek, 
conienanl 24 ares  80 cuiiUares.

2 ’ lot. Une H a iK o n  non encore achevée, sise 
avenue do la Reine, n® 85, avec jard in  d’arb res  frui­
tie rs , contenant 18 arcs 73 cent. 3:381

E T E D E  d o  n o t a i r e  « Ï R O ^ ^ E H A ^ 'S ,
rue N euve, 57, à B ruxelles.

Adjudication définitive e t sans  rem ise, le m ercredi 
î  oclobre 1872, à uno heure , en  la salle dea venles 
p a r  notaire», à Bruxelles, do :

!. La P r o p r i é t é  ayant servi de  m aison de sa n ti  
à Evero, com posée d'nabilalion, bâtim ents, jarffin, 
te rre , e tc ., co n ten an ts  hect. 25 ares, en 4 lots.

Portée à fr. 400,000 
il.  T e r r e s ,  m aisons, p rairie , e tc ., à Evere, en 

8 lots. Portées à fr. 21,525
El lll . D’une T e r r e  à Haeren, en 2 lots.

9310 Portée à fr. 4,250

P O U R  C A U S E  D E  D É C È S
vente publique d ’une bollo e t riche collection de 
P l a n l e t i d e  s e r r e s  c h a u d e  e t t e m p é r é e ,  d’uno 
partie  de p lantes d’orangerie, h e rb ie rs , plantes sè ­
ches, e tc ., de  feu M. J .-F r. VANDER MAELEN.

M® cn o sE M A M  procédera à cette vente le lundi 
44 oclobre 1862 et jours suivants, à 40 heures, en la 
m oriuairo du M. Vander Maelea, chaussée de Gand, 
n® 15, à Mqlenbeek-S‘-Jeau, faubourg de Bruxelles.

Exposition publique, les sam edi 43 et dimanche 
43 oclobro 4872, de 40 à 4 h e u re s .— Le catalogue 
de la vente se distribue en l’éludo dudit notaire.

E t u d e  d n  n o t a i r e  D E L E F O R T R I E ,
A B ruxelles , rue de L igne , n» 1.

Le m ardi 45 octobre 4872, en la salle des ventes 
par notaires, rne  Fossé aux-Loups, .52, à Bruxelles, 
adjudication p répara to ire , avec bénéfice d’enchères', 
d ’une vaste P r o p r i é t é  à Laeken, chaussée d’An­
vers, n® 297, consistant en maison avec jardin e t cinq 
terrains à bâtir; le tout contenant 30 ares 49 cent. 
3 m ill., divisée en 6 lots. Un puits artésien  su r l’un 
des lots. — Entrée en jouissance imm édiate.

Facilités de paiem ent. 3379

E t u d e  d e  MI® M IA E S ,
notaire à  B ruxelles, rue de Laeken, 20.

. t e  notaire m a e s  adjugera préparato irem ent, avec 
paum ées e t enchères, le m ercredi 2 octobre 4872, à 
1 h eu re  de relevée, on la salle des ventes par notai­
res , à Bruxelles, rue  Fossé-aux-Loups, 52 :

4® Une M lalM on â deux étages, avec cour, située 
à Bruxelles, rue  do la Fontaine, n® 28, occupée par 
M® veuve Van Dantzig;

2® Beaux e t grands T e r r a i n s  à  b tU l r ,  te rres  et 
maison, situés à Molenbeek-S‘-Jean, Capelle-S‘-Ulric 
e t Grand-Bigard, contenant ensem ble 6 hect. 78 ares; 
divisés en  44 lo ts. 3309

Le notaire m o r d u n ,  résidant à Bruxelles, rue  de 
la loi, 3®, adjugera:

A. P réparato irem ent, avec bénéfice d’enchères, 
vendredi 4 octobre 4872, à midi précis, on l’estam i­
n e t/e  Saule, à Je tte  S ' P ierre , chez le sieur NVerrie : 

3 hccl. 42 a res  d c T c r r c N  c l P r a i r i e » ,  situés 
à Jelle-S‘-P ierre , Releghem , M erehtem, Steen, lluffel 
e t Meysse. 3277

E i B .  Jeudi 17 oclobre 4872, à 9 heures du m atin, 
en une seule séance, aux  W aux-Hall, su r  l’Esplanade, 
à A lh;

Environ 5G hectares de T e r r e s ,  p rés , bois et 
m aisons, situés sous les com m unes Meslin-1 Evéque, 
Lanquesaint, Gibeck, W annebeck, La Hamaide, Cha- 
pelIc-à-W altinnes, Bouvignies, Mufiles, divisés c n l l 3  
lots, plus am plem ent désignés aux affiiehcs.

Les am ateurs peuven t so p rocurer des p lans en 
ladite étude. 3278

E T E D E  D E  M® V A W B E V E R E ,
rue N euve, 43, à B ruxe lles .

Lè notaire  v a n  b e v e r e  vendra publiquem ent, en 
la salle des venles par notaires, à Bruxelles :

Un g r a u d  e t  b e l  l l è t e i ,  situé  à Bruxelles, rue  
Ducale, 46, ayant vue su r le Parc, avec beaux et 
vastes salons, fumoir décoré en vieux style flamand 
et nom breuses dépendances, d ’une superficie de 
7 a res  80 eontiares 5 m illiares.

A v o irie s  lundis, m ercredis, vendredis et sam edis, 
de 40 h eu res du m alin à 4 heures du so ir, avec un 
perm is qui se  délivre en l’élude.

Séances : Paum ée, m ardi 8 octobre ; adjudication, 
m ardi 20 octobre  4872, à l’heure  qui se ra  indiqué© 
au  bulletin officiel do la cham bre.

Dans les 2 m ois qui su iv ron t l’adjudication défini­
tive, il se ra  fait dans ce t hôtel une vente do m eubles, 
porcelaines, objets d’a r t  e t de fantaisie qui lo gar­
n issent o t qui seron t désignés dans un  catalogue 
spécial. 3266

E t u d e  d e  M® TA M î H A E T E R E M f ,
notaire à  B ruxelles , rue du  P archem in , n* 9.

Le notaire v a n  u a l t e r e n  vendra publiquem ent, 
le lundi 7 octobre 4872, â 10 heu res  du m atin, en la 
maUon rue  Royale, n® 61, à Bruxelles, une  partie  du 
M o b i l i e r  garn issant ladite  m aison, consistant no­
tam m ent on : canapés en  palissandre e t en acajou, 
fauteuils en acajou et au tres, chaises, tab les, arm oi­
res  à glace et au tres, console étagère, écrans, glaces, 
su sp en s io n s , ta p is , feux-ouverts, poêles carrés, 
poéles-cuisin ières, ba tte ried e  cu isine ; garnitures de 
cro isées, deux tables à coulisses, buffets, piano- 
buffet, grand orgue à m anivelle; une partie  de p o r­
celaines e t de cristaux ; lits en acajou e t en for, lite­
r ie s ; environ 400 bouteilles de vin de Bordeaux (S*- 
Julien de 4865 et 4868).

A voir la  veille de la vente, do 10 à 4 heures.

Le no taire  v a n  u a l t e r e n  adjugera p rép ara to i­
rem ent, avec bénéfice d’enchères, le m ardi 15 octo ­
bre  1872, à 4 heure , on la salle de» venles par notai­
res , rue  Fossé-aux-Loups, 52, à Bruxelles, un M a -

f afaio À b o ls  avec bureaux , écurie e t cour, situé  à 
ruxt-lles, rue  de Lenglenlier, n® 40, d’une superficie 

totale de six a res  23 cent.; le tout divisé en tro is  lots.

li)  TIATPI ç de m aître décorés avec luxe à vendre. 
\ i i  n \ f  LLo 9  A M a it io u »  de ren tier avec jardin , 
1 9  l 'a m p a ic a e M , plusieurs b é t e l s ,  m a i s o n s
et c a n i |> a |ï ;n e s  à louer m eublés, la p lupart p rès

pas affichées, ni
a liste détaillée.

Bruxelles. Ces p roprié tés ne sont 
connues à vendre. On envoie franco 
S 'ad resser à M. La m b e r t , rue  M ario-de-Bourgogne, 
52, Quartier-Léopold. 2932

A  V E N D R E  B E  G R É  A  G R É

U N E  C A R R I È R E  D E  M A R B R E  N O I R
ise  au Mazy, can to n  de Gembloux, d’une superficie 
de 1 hectare  73 ares, ci-dévant exploitée par M. Lam­
bert Debrée. Le m arb re  de cette  C arrière e s t trè s -  
recherché. L’extraction so fait dans les m eilleures 
conditions. S 'ad resse r à M® d e  L a t h u v .  no ta ire  à 
Gembloux, ou à M® F é v r i e r ,  notaire  à SombrefFe.

F A B R I Q U E  D E  C H A I S E S  e t  M E U B L E S .  
BOIS RECOUVERT.

E. MIIVART,
Actuellcmoul, 20, rue  des Chartreux, 

B R E X E E E E S .  
E o a r n l t a r e «  po u r tapissiers-, ébén is terie  et 

am eublem ents; tapis, étoffes, ve lours, rep s , q u in ­
caillerie, c rin s, laines, duvets, e tc . 3206

Bassins de ja rd in , —  Cascades, —  R ochers, —  Grottes,
—  Aquariums, —  Glacières, —  Citernes, —  Cuves de gazomètre,
—  Fosses de tannerie . —  Assèchement des caves inondées et 
des m urs hum ides, —  E ntreprises à forfait» 10 ans de garantie.

B L Â T O N - A U B E R T
i * u e  T r ô n e ,  B r u x e l l e s .

Spécialité de Ciments Portland et autres. —  T rass d'Ander- 
nach. —  Qualités e t p rix  suivant l’onvrage. —  Carreaux en 
Ciment Porland comprimé.

B L Â T O i - Â U S E R T
r u e  d u  T r ô n e ,  B r u x e l l e s .  

H A B I L L E M E N T S  I M P E R M E A B L E S  en tons genres.
P a l e t a t  I m p e r m é a b l e  Z é u h v r ,  solide, léger, 

souple et garanti su r facture de ne pas coller à 
1 5  f r .  pour toute taille. P a l e t o t »  c a o u tc h o u té s  
en Orléans, en so ie  e t en étoffes doubles, caoutchouc 
invisible. M o d è le  n o u v e a u  à j a m b iè r e .»  pour 
c h a s ü e n r » .

M a n t e a u x  po u r d a m e »  et P a r d e s s u »  pour 
h o m m e »  en tweed waterproof anglais véritable.

P a l e t o t »  » p é c la u x  pour c o c h e r »  (blancs et 
no irs); — C o u v e r t u r e s  pour v o y a jç e . — Guêtres, 
jam bières, chapeaux, capuchons, galoches, etc.

J O S E P H  J .  P E R R Y ,
79, Uüntagne de la Cour, Bruxelles, 79.

A  C E D E R
pour câuse de départ 

lo fond de com m erce et 
de fabriq ie de
P eausserie-M aroquinerie  
deM . Henaud-Pallez, rue 
Mazelle, 33, à M elz; vas­
te s  m agasins e t ateliers 
alim entés p a r l’eau de 
Gorze. M atériel neuf et 
en bon état. Bail à vo­
lonté. Bonne clientèle. 
Bénéfices rée ls. Condi­
tions avantageuses.

S’ad r. aud it R enaud-  
Pallex, propriét'®. 2935

Une MAISON de Man­
chester, faisant l’export 
talion des m achines an ­
glaises, cherche  un R e­
présentant b ien capable.

A dresser les offres : 
C. W. 693. à l’expédition 
d’annonces do MM. Haa- 
senslein et Vogler (H am ­
bourg). 3377

Langue anglaise.
Professeur diplôm e de 

l’Université do Londres. 
Anciennem®' r. du Trône, 
58. Actuellement ruo  des 
Pelils-C arm es, 47. Cours 
e t leçons particulières à 
partir du 4*' octoliro.

ON DEMANDE à louer 
su r les boulevards de la 
p o rte  Louise à la porte  
de Louvain, une m a i s o n  
avec écu rie  po u r 3 che­
vaux e t rem ise, dans les 
prix  do 4,üOO à 4,500 fr. 
par an . S’ad® ru e  do Na­
m ur, 5, Burton. 3394

Société anonyme des Chemins de fer belges 
de la jonction de l'E st.

H l a n a g e  à  W a v r e .

E m prunt de fr. * , 0 0 0 , 0 0 0  de 4858.
» » 1 , 0 0 0 , 0 0 0  de 4863,

Remboursement d’obligations, paiement des intérèli.

L’adm inistration a l ’honneur d ’inform er les  por­
teu rs  d 'obligations dos em prunts susd its  que les 
num éros ci-après on t élé désignés au tirage au sort 
pour ê tre  rem boursés le 4«  octobre prochain, savoir :

E m p r u n t  d e  1 8 5 8 ,  3  p .  e .
N®« 307 654 4279 1396 1739 1756 4796 1943 2629 

2641 3550 3590 3636 3688 3998.
E m p r u n t  d e  1 8 6 3 ,  3  p .  c .

N®* 4496 4592 4834 4984 5125 5764 5847.
Le rem boursem ent desd ites obligations, ainsi quo 

le paiem ent du sem estre  d ’in térêls  échéant le 4®' oc­
tob re  4872, auront lieu à p a rtir  dudit jou r à la Banque 
de Paris e t des Pays-Bas, place d e  la Chancellerio, 
n® 44, à Bruxelles. 3375

Société anonyme des Chemins de fer de 
la  Flandre occidentale.

C IN Q U A N T E -Q U A T R IE M E  A SS E M B L É E  G É N É R A L E  
D E S  A C T 10N N .A IR E 9 .

L’adm inistration a l’honneur de p rév en ir  MM. les 
actionnaires que la cinquante-quatrièm e assem blée 
générale som estrielto aura lieu à Londres dan s le s  
Bureaux de la Compagnie, 61, Moorgale Street, jeud i 
7 novem bre prochain, à une heu re  p récise d e  re le ­
vée, e t au siège de la Sociélé, à Bruges, place do la 
Station D, n® 41, le lundi suivant 31 novem bre, à 
onze heures précises du malin.

Bruges, le 25 sep tem bre 1872.
Le d ire c te u r  gérant,

3357 A . C U A N T R E L .

Société anonyme dn Chemin de fer
d e  P e p i n s t c r  À  8 p a »

Le conseil d’adm inistration a l’honneur de convo­
quer MM. les actionnaires en assem blée générale ex­
traord inaire  lo 21 octobre 1872, à deux heu res  de re ­
levée, au siégo social, à Bruxelles, rue  Royale, 38.

O R D R E  DU J O U R :
A pprobation du tra ité  de cession du chem in à 

l’Etal.
Additions aux s ta tu ts  et m odifications aux  a rt. 13, 

44 ,45, 23, 25 et 30 e t à d ’au tres , s’il y  a lieu.
P our faire partie  de l’assem lilée, il faut ê tre  p ro ­

p rié ta ire  d’au m oins dix aodons qui devront être  
déposées au plus tard  d ix jou rs avant le 24 octobre  
prochain, soit au siège de la Société, soit ch ez  
MM. J. Mathieu e t fils, banquiers, à B ruxelles, rue  
Royale, 36.

Bruxelles, le 26 sep tem bre 1872. 3372

M A N U F A C T U R E  D E  G L A C E S ,
V e r r e s  à  V i t r e ,  C r i s t a u x  e t  G o b e l e t e r l e s ,

rue  de Jéricho , 3, à Bruxelles.

L’adm inistration a l’honneur d 'in fo rm er MM. les 
actionnaires que l’assem blée générale  o rd inaire  aura 
beu m ardi 8 octobre prochain, à m idi, au  siège de la 
Sociélé.

Pour ê tre  adm is à cette  réunion , ils devron t effec­
tuer a u ^ c a l  de la Sqciété, ou chez MM. Mallel frères 
et C®, à P a r is , au m ôins dix jours d ’avance, le dépôt 
d’actions e t d© procuration exigé p a r l’a rt. 14 des 
statu ts.

Conformément à l’art. 43 des sta tu ts, le  bilan e t les 
p ièces à l’appui seron t déposés, du 28 sep tem bre  au 
8 octobre , dans les bureaux de ta Société, où MM. les 
aciionnaires, p roprié ta ires de 10 actions,pourron t en 
p réndre  inspection.

Bruxelles, le 8 sep tem b re  4872.

O R D R E  DU JO U R  D E  L ’A S S E M B L É E  G É N É R A L E  :

R apport du p résiden t du conseil d ’adm inistration;
R apport de MM. les com m issaires;
Tirage au so rt des obligations à 3 p . c. à rem bour­

se r le janvier 4873;
Nomination d’un adm inistra teur e t d ’un commis- 

la ire . 3240

S O C I É T É  A N O N Y M E
des Chemins de fer de Tournai à Ju rh ise  

e l de Landen à H asselt.
Le conseil d ’adm inistration a l’honneur de prévenir 

MM. les aciionnaires que le div idende pour lo p re ­
m ier sem estre 1872 a é lé  fixé {>ar l’assem blée géné­
rale à fr. 9-60 par action. Ce dividende, ainsi que le 
dividende fixé de fr. 7-50 p a r  action privilégiée, se ­
ront payables aux bureaux et chez MM. Thom son et 
Bonar, 57 4/2, Old Broad s lree l, â L ondres, â dater 
du 4®' octobre 1872, de 40 à 2 heures.

Bruxelles, lo 27 sep tem bre 4872. 3393

C lE
D ES MESSAGERIES MARITIMES.

D O U B L E M E N T

d u  serv ice  s u r  La lig n e  d u  B r é s il  e t de la  P la ta .
A dater du 20 octobre prochain, il se ra  organisé 

les 5 e l 2<) de chaque m ois deux services parlant de 
Bordeaux pour Buonos-Ayres avec escale aux points 
c i-après désignés :

Le 20 de chaque m ois : Départ d e  Bordeaux, à 
10 heures du matin, po u r L isbonne, Dakar, Pernam - 
bueo,Bahia, Rio-Janeiro. M ontevideo e t Buenos-Ayres.

Le 5 novem bre e l le 5 des m ois suivants : Départ 
de  Bordeaux, i  10 heures du m atin, pour Lisbonne, 
Dakar, Rio-Janeiro, Montevideo e t Buenos-Ayres.

Les paquebots faisant les deux services p rendron t 
des passagers et dos m archandises.

S 'adresser pour fret e t passage aux agents de la 
Compagnie. 3330

A  S ‘® - C E C I L E  On trouve con-

PIANOS & IIARMONTEMS S ' I S  t " g S
vente, locatien et réparation  choix de lous les

J n p n i i  î ) i  Vieille-Halle- genres d’instrum * 
I DLU1I i_  a ux-B lés  de  m usique et cor-

EMPRUNT OTTOMAN 1 8 6 9 .
Les coupons échéant le 4«‘ oc tobre  4872 e l  les obli­

gations so rties son t payables à da te r de ce jou r, chez 
R f . J u l e »  M E V Ë R ,  8 , galerie de la  Reine, à 
Druxcllos

^OBLIGATIONS TOURNAW I’R B ISE .
Les coupons échéant le 4®'̂  octobre 4872 e l les obli­

gations sortie.» son t payables à d a te r do ce  jo u r, chez 
M ,  J u l e »  M I E V E R ,  agent de change, 8. galerie 
de la Reine, à Bruxelles. 3356

B E L L E  M A I S O N  A L O U E R
nouvellem ent décorée, rue  Royale, n® 82. Pour les 
conditions, rue  des Douze-Apôtres; n® 21. 3392

N O U V E L L E S  M É L O D I E S
DE

C H *  G O U I V O D »

M A  B E L L E  A M IE  E S T  M O R T E .
L E  P A Y S  B IE N H E U R E U X .

U E U R E U X  S E R A  L E  JO U R .

L A  F A U V E T T E .

The W orker ( l ’o u v r ie r ).
0  happy home (ô  h e u r e u s e  d e m e u r e ).

B IO N D IN A .

M IG N O N N E , V O IC I L 'A V R IL

L itlle  Celandine (Duetto).
The M essage o( the B reeze  (Duetto)

L E  M E SSA G E  D E  L A  B R IS E ,

e tc ., e tc ., etc.
Goddard et C®, éd iteurs, 4 , Argyll Place, Regent 

Street. Londres.
C orrespondents « The Choir, » 4 Crâne Courl. 

Ileat S* E. C. London.

Un jeune A u t r i c h i e n , connaissan t les affaires 
dans les articles de laine el de  soie, la tenue de li­
v re s , les langues allem ande, française eî anglaise, 
cherche un engagem ent comme

CORRESPONDANT
ou po u r la tenue de liv res. — S’ad resse r sous chiffre 
J. 5477,au bureau de publicité do M. Rodolphe Mosse, 
à F rancfort sjM . ' 8376

P I G E O N S  V O Y A G E U R S  B E L G E S .
P o u r cause de départ k  vendre  t o u t  u n  C o lo m ­

b i e r  É e  p ig e o n »  ayant fait en  4872 P a ris , L on­
dres, B ordeaux, M ont-de-M arsan, etc. Les vieux 
2ti fr., la couple garantie ; les jeunes 42 fr.. m âles el 
fem elles. — Henry C., poste  res tan te , à Bruxelles. 
E xpédition partout. Grande vitesse. 3389

V I N S  D E  B O R D E A U X .
On dem ande des R o p r c N e n t a n t »  sérieux , bon ­

nes conditions. E crire  b® à M. Bl o is , 24, ru e  Mou- 
neyra, Bordeaux. Bonnes références exigées. 3383

B U C X E L l i E S . des  harm oniques.

TR A N SPO R TS
INTERNATIONAUX.

G .  M U L L E R .
G E N È V E .  —  L Y O N .  -  B A L E .

Une INSTITUTRICE fran­
çaise , excellente m usi­
cienne, sachant parfaite­
m ent le d sssin , le pastel, 
les prem iers élém ents de 
la langue allem ande el 
tous les travaux de l'ai- 
guille,dem ande uno place 
dans une  famille de d is­
tinction; peut donner les 
m eilleures références.

I l î K T I T C T  U 0 E » 5 6 0 M , à  l . l é | ( e .
Préparation aux d ifféren ts exam ens d’adm issioir 

aux écoles spéciales, à l’exam en d e  g radué  en let­
tres, etc. Huitième année. — R entrée  45 octobre.

P en sio n :  direction d es  é lu d es ; surveillance e t  
soins particu lie rs; vaste loca l; silualipn s a in e ,  
grands jard ins. S’ad resse r, poup tousrenseigncm en ts; 
à M. T y c h ü n , Fond-S‘-ServaiSj 44, à Liège, ou ù 
M- l’abbé B o d so n , cu ré , à T hiim sler (Liège). 3443

A Y I S  I M P O R T A N T

NAVIGATIOrREGULIÈRE 
entre

ANVERS E T  LONDRES
E T  V I C E  V E R S A .

C i r a o d e  r é d u c l l o u  d u  p r i x  d e  p a » » a fse .
P ar les m agnifiques steam ers de l'® classe  :

cap. TARGETT, p a rlan t d’Anver? 
E . n i e r p r i s e ,  Mercre-üs soir.
IV *iiÉA «. capitaine BEARMAN, parlan t d’Anvers 
iM C M iu r ,  jgg gatnedis soir.

P R I X  D E S  P L A C E S  i
4« cabine, billet sim p le  i O s h i l l . ,  fr. I * - 5 U
Aller e l re tou r, billet valable

pour un m o is .................  1 5  » » t # - 7 5
P our plus am ples inform ations, s ’ad resse r à An­

vers à MM. Ma r q u e r  frères e t C®, a rm ateu rs, rue 
S '-Paul, 7, et à Londres à MM. Ho f m a n  Sc h e n k  
e t C®, 4. Vine Street Minories. î l o t

Ecrire, poste  res tan te , 
Jem eppe (Belgique), ini­
tia les F. D, 3390

CHIENS A VENDRE.
D I c h o n »  l l a v n D a l» .
T rès-petits et irès-longs 

poils. — P our renseigne­
m ents, s’ad® à M. F. F. 
(Mouscron).

CARREAUX E N  C IÜ Î.E N T
P a r t l a n d  c o m p r i m é .

Coacurrence im possible pour le  bas p rix ,Iabeau téf 
e t l’usage. La plus ancienne m aison de Bruxelles é ta­
blie à Molenbeek-S‘-Jean, r. R ibeaucourt, 426 e t 428. 

A BOSSUET, successeur de A. Cruls e t C®. 4077
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A BRUXELLES : P h a r m a c ie  a n g l a is e ,
86, Montagne d e  la Cour. 2513

nA lfU A D U  recom m andée p® les  m édecins p ou r 
rU M .nA U D  ren d re  aux  c h e v e u x  b l a n c s  leur 
T I \ i \W R Î P  cf*uleur prim itive (brocb®* r  ) P a n s  

A iiii Fil l io l  e t An d o q u e , 49, r . Vivienne.
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roo> c a i r s u i  SLAnc*

o K i m v r i K
d u  d o c t e u r

James SillITUSON
Foor ram ener de lu lie 

«u i C hereu i e t i  U  Barbe 
leu r cooleur na tere lle  
en toutes nuance*.

■na

A v ec  c e tte  T e in tu r e  il nV ei 
p a s  b e so in  d e  la v e r  j a  téli* 
n ia v a i i tn i  a p rè s , a p p l ic a tio n  
s im p le , r é s u l ta t  im m é d ia t ,  
n e  ta c lie  p a s  la  p e a u  e t  n e  
R uit J a m a is  à  la  s a n té . 

fioîle aven accessoires 6  fr .  
M*" l .  LRSUAfii», p a r lu in e tir  

«L cliez f  l e t  ooiffeiT -

Sociélé belge fTlIygièue e l de Salubrité.
e t titrée  de GOUDRON do NORWÉGE

f r .  1 - 5 0  l e  f l a e o n .
s’ad® à tou tes les pharm acies du  pays e l de l’é tran g er.

VIN DE PROPRIÉTAIRE.
Récolte 4871. la pièce, 228 l i t , 41.5 fr. R écolte 1870 

la pièce, 440 fr. frarico dans P ans.
M. GIRAKD, p roprié ta ire , 2, place du Palais .Royal.
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alott*rdam*Aaa*f«. 
H aau -L lé ffe .........
l.axentbor.rg.. . . . .
i.aa:ü3erd*,...........

69 3/4

17 1© 
19 S/8
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A an .ia tM p ap . mal.
— arg.,jaav. 

A*ltaalTiehlaBt,1864 
— 1868
— I960
— 1864 

Brdd. mob. aatrlebiaa 
OkL ak. Lom k.-Can. 
A at.P iaaae  Batioa.. 
Aatf Soagroii 187©..

OB 30 CA da far a itrlek lau
70 60 — d aM erd ...
93 79 Lom bard..

190 - S tagna aaglo-aitnc A
10© 60 Ckemia de far Tkeli.
145 60 C b u g a . L o t i r a s . . . .
335 - — Hamboarg..
166 — — P a r i a . . . . . .
871 - Napaléonid'or...........
106 70 lArgaat.........................

S97 —
«67 — 
td 9  CO 
31H — 
IbO -  
109 — 
80 30 
49 65 

8  7B 
te s  36
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P ran e , 4 1 /9  p. e . . . |  
A ttr ., laale papier..;

— aigaal... 
A aüaatrlckleBi 1880 

— 1864
Gréd. ■Mk.aaMehlaB 
Lat* koagroU, 1870.
ilalioB, 6  p. a ............
S/90 boa* tm é r .l8 8 i.

(9  5/4 
64 1/9 
91 1/1 
89 l / t  

©01 1/8
16 L4
96 i/4

C k.da far aaUleki*Ml 
— Lombard*. ) 

Chaage. L o a d r a i . . . . i
—  Pari*  :
—  A m iterdas,
— T fatne .........

Bam baaig.
—  F raae lo rt...
—  8l-Pét*r)b...

198 3/4 
194 7,8 

6 ©0 3,8 
7» —

138 5/4 
90 1,8

89 1/4
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J®l6«i*i/9p, ------
Gb. do (ar Lambard*.! © il 3/4  
A a D .,t* » ta trg .ju r  J  6 4 ( 8  

— paptea.maN (9  5 8 
Aat* aBtrtekioB* 18601 94 3/8

Qi4dllmak.tiiriekl*»| 8!<4 — 
G k .daf* ii« trl(b ia i,| 380 1/4 
Lat* Beagroir, 1970.|  1 (3  —

6/90 boa* am ér.1689 96 7/8
— 1888

a u M x t.
L o td rea ...................... 118 —
Paris.............. W  3/18
Amsterdam.................. 97 7/8
Kerllx................. .

Vieaaa......................... 107 —
Hamboerg.................. 87 1/8

G H E I I I I V S  Ü E  F E R .  — R É P i R R X a
Service d’été — 1®® septembre.

Ae* baarei mtrqaee* d'na aitéritqne toa l celle* de» trait* expiai*.
M lign ite  par Malinei, C par Corteaberg.

P®"' QaaTtier-Laopold, 6  h. 0*. 7  h . 98, 
1 b . » , 3 h. » . S k .1 7 ,6 k .9 8 ,9 h . i© *.5W TÎ^iÏ T’.?S"- b 0 6 , i h .  36, 3  k . 5 6 .5  h . l7 , t» a .* « ,» û .* i* .  

Ri ÔH a  (Q®«rti«r-Léopol<î) poar Braxelle* (Nordl.B k. 41, 
î  ï -  w ’ û ï -  «  b- 60. *  h. 10, 4 h. 04, 6  k. 46,1 1. V ÿoir.

p- 11 k .’lO ï . ' - aL i  et'G aad (tt k. É  Gaad), 7  fc.a6-, 7 k.
50, 8 k. 18, lü  h. 50, 11 h. 90 m.. 1* k. M . « k. 10, 5  fc. 10% B*b..
T V *  V V *  9  b- *0 (8 k. 40 Aloil exc.) — Minore, Grammoat et 
A th ,7 h . ©8. 11 k. ©Om.,1* h. 09. © h. 1 0 ,6  h. 16 ,8  k .9 0 1.— Conr- 
}®J'* yP.®** *1  Poperinghe (par Andenarde), 6 h. 36, 8  h . 55 m ., 1© h.

.5  .a’ ?  *0 ( .—CoaiWai, Tournai et Lille (par Gaad), 7  k. 30,
9_b-46» 1 0 k .o O * .,t t h.09,6 k. ».— Bruge* et O itende,7 h. ©6*, 8  k. 
^  8  b- 10*. 6b.%  6 h. I. — Liege e t Vorrior»,? k.

** k. é  m ., 1 b. W . B h. 1© C, 6  h. 30* C,
80* M». -  Louraia, 6 h. M. h. C, 6 k. 30 C, 7  h! 

y-.*® * 9 6. 66* .Ç , »  h. 68 M. 11 h. C, 1©
fc-*0 M, 1 h. «6 C, 1 h. BS C. 5 h. U  C, 6  b . 30* M. 7 h. 46, 6  h. 
0» h. 4B C, 8 h. 40 H , «  h. 60 C (lO h. ©0* dimaacbe C.).
<0 M a. — Alr-ia-CkaBelle <•» Colarna. 7  b. 90 C. 9  h . 43* k.
1 ^ ® k. 68* t .  10 b. 80* M. — ttpa, 9  k . 85* C, 11 c!
C, 1 b. 6* C, 6  h . 19C  f lh .a O * C io ir . *

LAEKEM pour Bmxdie*, S b . 4 9 ,1 0  b. 18 maUa, 1 h. H ,  S b. 46,
6 b. 46, 9  b. 04, 9  h . 66 aoir.

ANVERS p0 BrBnixellet, 6  h . 46 dim tacba], 6  h. 6 6 .7  h. 0 5 ,9h . 
16* ,9k . 60 ,10  k.BO* m .. 19 b. 86, 1 h. 18*. 3  h. 16*, 3  h. 46. 4  h. 
60. 6  h . 60, 7 h.*, 8 h. ©5,8 b. 46.10* h. *. — Gand, Aloat, Oitende, 
C eartrai, Tonraai, Lille, é  b. » ,  9  h. 60 m. (1© b. 36), 3  b. 46| 4 h. 
60* *. (8 b. 46 Aloit e ie .j. — Liège, V errien , 6  b . 69, 9 b. 16*, 9  b. 
60 m. 19 b .3 6 , 1 b. 18, 4  b. 6 0 ,7 b ., 8 h. 4 6 ,10 b.**.;— Aix-U-Cka- 
pallea tC o logne,»h . 1 6 * .9 k .6 0 m ., l th .S 6 ,  lh.18* 4 h .6 0 ,  lOh.**.

ALOSTponr Bruxelle*(par Teimonde), 6 b. ©0,7 k. ©0,8 h. S8m.,
3 h. 16 lo ir. — Pour BruxeUei (par Denderleeuw), C k. 96*, 7 h. 80, 
7 b .6 7 ,8  h. 37*. 0  fa. 43,1© b. 0© m ., 1 h. 14*, © b. 60*. 6 h . S7‘,
6  h. 63*, 8  k. 38, 8 h . 68 9 b. 48**.— Minore r t  Atk. 6 k. 10, 7 h . 30,
7 b. 67 m ., 1© h. 03, © b. 60, 6  fa. 65, 8  h. 65 * — Termonde, 6  h.tO,
7 h. 90,8fa.lC m.j 19 b. 96, 3 b .l6 ,6 h .9 0 ,9 h .9 e * .-G a o d ,C o u rtra i . 
T ourati r t  Lille (Gtad leul 6 b. 06 m. randradi), (8 b. 01* Gand),8  h. 34,
8 b. 63 (11 b. (U Gand), matin, 1© h. ©6, l t  h. 40, 3  k . 1 8 , 8  h. 
46*, 6  h. 36*. 6  b. ©0. 6  b. 41 (9 b. 96 i .  Gand].— B rugeietO tteode,
8 b. 01*. 8  h . 34, 8 b . » ,  11 b. 10m., 1© 9 6 ,18  k .4 6 , 3 h .46*, 6 b . 
36*. 6  k. 90, 6  h. 41 lOit.— Lokeran 6  k . ©0,7 k. ©0, 8 k . 40 m ., 19 k. 
« 6 ,3  h. 16, 6  b. 90 ioir.

TERMOMDB ponr Bmxelle* e t A nren , p u  Malinei, é 6  b. 36, 9  b. 
44 matin, 3  h. 3 7 ,8  h. 16 lo ir. — Poar Bruxelles (par Alost), 7 h . 39, 
11 h. 33 matin, t  h . ©4. 5  h. ©7.8 h. 06 ioir. — Minore M Atb, 7  h . 59, 
l lb .3 3 m ..© h .  « 4 ,6  h. 9 7 .8 h .0 6 .lO b .lO *.—Aloit, 7 h. 3S ,9b . 65, 
i l  h . 53 matia, 9 h. ©4, 5  h. ©7, 8  Â 0 6 ioir. — Gand (par Wichaten),
7 b . 3 0 ,11  h. 55 matia, © h. 96, 6  k. 3 0 ,5  b. 67*. 10 h. 08 soir. — 
P u  Aloit, 7 b. 39, 11 b. 35 matia, © fa. ©S, 6  fa. 97, 8 b. 06 ioir. — 
Bruges, Ostende, C ourtn i, Tournai e t Lille, 7  h. 3 0 ,11  h. 35 m atia,
9  h. 9 6 ,6  fa. 30, 6  b. 66* soir. — Lokeren, 6 h. 48, 7  b, 67, 9  h. 
01 matia, t© b. 6 9 ,3  h. 40. 6  h. 47 soir.

GAND ponr Bruxeile* (par Maliaet] 4 b. 60, 9  k. matin, © h. 40 
7 b. 90 soir—  Alost et Bruxelles, 6 b. 63*. 6  b. 40, »  h. 06*, 8 b. 69, 
i l  h . 13 m ., 1© h. 45*, 9  b ., 4  h. 57*,6 b.03, 8h . 03, 8  b.08, 9 b. 18**.
— A aren , 4  h. 60, 6  b. 10, 8 h . 06*, 8  b. 6©', 9  b. m., 19 h. 46,
© fa.. © h. 40, 4  b . 47*. 6  b . 03 .7  b. ©0, 8  b. 03, 8  b. 06* * . -  
Grammont, E n jb iea ,6 h . 6 8 ,8  b. 1©-, 9 h. 10, i l  h .©7 in .,3 b . 18 ,6b . 
57, 7  b. 1. — Bruges r t  Oitende, 6  fa. 09, 8  b. 36‘,  9  h. 30, 9  h . 35, 
( •  h. 46 matin, 1 h. 9 9 ,3  h. * 7 ,4 b. 19*, 6  b. 10*. 6 b. 39*, 7 h. 17 8 h. 
10*.— Courtrai, Tournai e t LiUe, (6 b. 46 dimaacbe Courtrai] 6 h. 66,
9 b. ©8, 1 h . 06 dimancbe), 1 h. 90 ,4  h. 16, 7 b. 16. — Braine, Char­
leroi etM aanr (parSoitegbem), 6  h . 68, 8  h . 19, »  h . 10, 11 h. ©7 m., 
t  h . 18 (6 b. 37 Braiae},7 h. i.

BRUGES pour Gaad, Bmxelles, A aren , 5  k. 06*, 7 b . 13*, 7  h. 38,
9 b. 68 maüB, i t  fa. 43 (3 h. 13 Gand). (3 b. 66 Aarersj, 4 h . 07*.
6 k. 13,6 b 98. 6  fa. 43, 8 h. ©4* *.— Oitende, 7  b . 1 7 ,9  fa. 94*. 10 b. 
19, 10 fa. 60 matin. 19 h. 56, 9 b. 37, 4 b 48, 6  h . 08*. 6  b. 69*,
7 b. 98*. 8  b. 3 9 ,9 k. 27*. ’

OSTEMDB poar Gand, Bmxelle* e t A aren , 4 k. 39*. 8  h. 46*. 7  b .,
9  k . 90 m . 1© fa. 06 (9 h. 56 Gand) (3 h. ©8 Anven), 3  fa. 40*. 6  k. 46. 
6 b . ï 0 ,  « h .  0 6 ,8 h .* i .  '  ’ ’

COURTRAI poar Bruxellea (par Andenarde), 6  b . 4 3 ,1 0  h .4 0  m .,
5  k. 40, 6  k. 4© soif. — Gand, BraxeUet et A aren  (par Gand} 
(6 h. 21 dlouscbe 6ftDé]p6 h. 49 (9 b. M  dimancbe Cytodlp 9 k. ;>7 n . .  
i i  k . 38, 3  b . 46, 6  b. 44- — Touraai,? b. 15, lU h. 4© matia, © h. 
36, 6  b. 31, 8  k . 33 (8k. ©0 p u  Hauscrou dimaacke] ioir.

TODRMAIpour G and,B ruxellesatA B ren,6h.50,© h. 09, l l b . 34. 9 
h .47 ,6h . 60(8k. ©8 soir pour Conrtraile*«amedi, dimanche et mercredi). 
— Atb r t  Bmxallet (Midi), 6  h. 16*, 6  k. 63, 8 k . 0 7 ,11  h. 33 malin, 
(3 h . FI Atb], 3 k. 46*. 3  b. 56, 6  b. 66 soir. — Brnxelle* (Mord) par 
banderleenw, 5 h. 63, 8  h. 0 7 ,11  h. 3© matin, 3  h. 97, 6  fa. 66 soir.
— Hou* e t  Namnr, 6  h . 63, 8  h. 07, 11 fa. 33 m ., 3  h. ©7,6 b .6 6 i .

LOUVAIN pour Bmxelle*. 4 b. 09* H ,6 h .6 8 M ,6  h .H C ,7 b .  07 M, 
8 k .3 4 ,9  k. 4 8 C .9  k. B 0 M ,9 h .6 5 C ,l lk .  16C., 11 h .l8M m ., 1© h. 
36 M, 1 b. 18 C. © h. 90* C, 9  b. 95* M, 3 h. 33 C, 3  b. 48 M. 4 h. 
38* H . 4  k . 45 C. (8 h . 06 dimaneba), 8  k . 90 C, 8  h. 9© M, 8 h. 
t t  C , soir. —  A nren , 6 h. 68, 7 h. V*. 9  fa. 60 .11  b. 18 m., 1© h. 
36. © k. t t * ,  S k. 48. 4  h . 38*. 8 k . ©3,9 h. 61 C *. — Aïoit. Gand, 
Oiteada r t  LiUa, 6  b. B3M, 9 h. 60 M (11 h. 18 C Aloit etGandl.mat. 
(19 k. 36 Alort e t Gaad), 9  b . 96 C, 3  b . 48 M. (4 k. S8* M Oiteada 
a t LUIe], 4  b. 46 (8 A 99 soir M.Gaad senlemeat).

L lfiGE ponr Braxelle*, A aren , Alost, Unad, Oitende r t  LUla (« L  
50* M ) ,« k .6 3 ,7  A 4 0 M C ,9 b .3 © * C .ll b. 9G m .,l©  k.66C, 1 b . 96 
MC, 3  k. ©0* MC, 3  h. SO' C (6 b. 63 MC Orteida, Alort r t  r é le  exc ..
6  b. 46 la ir.— V errien , 1 b . 06*, 6  b. 8 0 ,8  L.3© (16 h. dim anche. 
10 b. 11 matin, 1© b. 08. © h. 0 8 , 3  b . 15*, 4  A  60 (6 A é e 
L o a f d o i ) ,7 A 4 6 * ,8 A 5 9 .8  b. 38, 10 A  16 a. ‘

VERVIERS pear Liège, Bmxelle* et A aren , 1 h .40*,6 b 66. •  b. 
8 6 M ,8 h . W C (1 0  b. 16 A nren exc.L 1© h. 0 7 ,1 9  h. 1 7 ,9 h .36*C , 
(4 b. 56 W iremme Ig um edi) 4  h. 46. 6 b. MC (7 h. 16 Lougdoï), 
/8 h  60 dimaacbe p. Liege) (9 h . 06 aoir. L iè n ) . — Oiteade e t LUlA 
^  h. » ,M C , 8 b, SÊ C. 1* » h. 96-M (4 h «6 et « A  M jüim Ai

ATH poar Bm iellef (Midi) et Mamur par Jurbiie, f  fa. 48 (7 fa. 46 uoai 
Bmxtlla» 10 A  06 m .̂. 4 h .  I J n  fc. 4 8 » . - Minore. BmxeUes. A lait, 
le rn o ad e , 6  h. 66, lOb.SO matia, 1 h . 49, 4 fa. SS (T A S »  io ir. T el.

mamie exe.
S h. K  matia

(9 h. 06 Alort). — B raxdlei par Engblea ,6  h . 63*,6 A  98 
ia , 1© fa. ©3, 4  k. ©4. 4  A  49, 7  b .  .4» «ou. 

GRAMMONT pour Moni, 6  h . 10,7 A  1 8 .9  A  W m ., I A  14, S b. 46, 
h . 48 »oir (9 A  68 AUi). — Minore, AbMt. T ^ n d e  e t Braxella* 
[« rd } ,7 h .5 4 ,11 A  14 matin,© A 17, ■ A  13(8  A  ©6*. Termonda

S h

2 k ^ ^9 fa, 39* Minore M i J o i t — B m iênaa (MliB), 7  A  04 
10 A  16m., 19 h. 31,.8 b. 96, 6  fa. 46, 8  b . 09 t .— 6a»d

.  w ., 9  h . 01 
par DOtlegbem

arii. 6  h .4 0 ,9  b .0 6 m ., l  A 1 6 ,9 b .W ‘,  
s e l Qniérrain, 6  b. 40 (7 h. Moai), 8  k . 05* 
L b. 1 6 ,9 h .5 6 * ,5 fa . t t ,  7 A  i© (S k. IS  
r .  7  k ., 7  b. 6 0 ,9  k. 05*. 10 h. 90 m atia.

(6 h": lé ;« d T ;;d C 7  À  M . » a  ^  n  ^ . v » . . .  © i .  «7. »  v r  i6 ,
8  b. 6 r ,  8  A  69 soir. — Eagb*®®» B*»*». Chtrierot, ««.■«»», 7  A 04,
9 A 0 1 * ,1 0 A 1 6 m .,l© A S l,3 A © 6 (S A 4 6 S a |b ie » e tB ta lB * b tb .0 9

K i l g n e  d a  M i d i .
De BRUXELLES poar Parii, 6  fa.40 ,9  b .0 6 m ., l  A 1 6 , 9 b . t t ‘,

3  h. t t  D ouai),7b l© ,M oB »eir ’ '
9h .06’ MoBrt,10b 90 m ., 1 I 

Mont] I.  —  Charierol, Mamnr,
1© b. 1 6 ,4  fa. ©0, 6  h. 89, 8  b. 16 soir. — Atk, Tournai, Lille, par 
ia rb ite , 6 b. 4 5 ,8  h. 06 1 b. 15 (7 b. 1© Tournai).— Atb, T o am tt 
e t Lille par Engblea 8 k. 3 6 .7  A  4©*, 8 b. 3 0 ,1  b. 3 0 ,6  k. 09, 7  A  
S 9 ,8 A tt* fo iT .

PARIS pour Braxelles, 6  b . 9 6 ,7  A © 0,1» b. m ., 8  h . 4 6 ,8  h. 16 e 
11 A 90 toir.

MOMS pour Bnixellci, 4  h. 09*. 7  h . i l ,  8 k. 04. 10 A 18 m a tii, 
1© h. 63*. 3  b. 4 0 ,4  h. 3 6 ,6  fa. 4 9 ,8  A 0 1 ,9  h. 06* *.—Cfairteroi r t  Ma­
m nr, 7 A 11. 7 h. 49 ,10  b. 18, 11 h. matin, 1© b. 49, 4  A 36, 8  k . 
10, 8b .0 1 ,8 k . 06soir. — Atb e t Touraai (6b ., A lb],7 h. 11, 8 A  OA, 
© h  10, 6  h. 49, 8  h. 01* io ir.— A ost, Tenaoaae e t  Gand, «  A ,
8 A 04, 10b. 18 ra., 9 fa. 10 ,6  A  4© sotr.

CEARLEROl pour Bruxelles. 6  h. ©0 (7h .© 7lundi),7k .38 , 9  A 4© 
m .1 1  a -« 8  3 h .0 4 ,4 b .3 0 * ,6 h .© 6 ,7 b .tti .— Mamnr, S b . t t * .  6 b..
«  k .3 3 , (9 A , 3© lundi], 9h . 41 l(>b. 36*, 1 A  06*.© b. 4 5 ,6  h. 99,
7  h. 1 8 ,1 0  h. 9 5 ' 1. — ÉBgbl<R G tad , par Sottegkem, 6 h. 30, 7  k . 
38, » k. 4 t .  1© A 40. S k 0*. «  b. 30 loir.t

MAHUR pour Bruxelles, (6 h. In ad i, 6  n . 16, 6 k . 17,11 k. 1 7 m ., 
© b .l6 ’, 3 h . a i ,  6 b . , 6 h .  40, ioir.— Ôkarleroi, S b . t t * ,  4 fa .4 9 (6 A  
lundi) « h. 16. 8 fa. 17.11 b. 17 m , 9  h. 16% 3 h. 40% S h.. 6  A  40,
8 k. 35 *.— Engbien Grammont, Is tad , par Sotteghem, 6 A  1 8 .8 A  
17, 11 h. 17 m a tir .S  h. 40*. 5. A  i

lL i s n 4 » M  o o a e d d é M i
De MAMCR po«® 3 h. 16* (4 h. 36 de Ifuy), 6  h. 06,

S A 0 6 .11  s . >.- m auh, t k  56% 4 fa. 10, 8  b. 10, 11 k. X 6*io» .— 
P ourD iiiandelC iret.S fa . >0 11 k. tO m .,9  h .9 0 , 8  k . 46, S fa. 90 s 

LIEOJ» ponr -117 e t Mcmnr, 9  k . 'v .  6  A , 9  k . 36-, i l  A  ©6 
1© b, 30 de Lougdoï, 1© h. 45* de Guillemiai, 8  05 da Loagdoe,
5  h, 10 de GnillpiuiDt, 6 h . 56 de Lougdoï, 6 h. ©0 da Laagdaa pour 
Hut, 8 h. 16 de üuiilemins, 8 b. ©0 de Lougdoï.
DINANT p. M a n u , «  fa. b f,  1» k. U5 m ., an » . 4 9 ,1  b. 15, •  A  40 *.

AMVBB8 poar Gaad 4 k. 50 7 A  18, 8 b. 86% 10 A  M  m ., 1 b  
60, 3 h. 60, 6 b. 6 0 ,8  b. 60 soir.

4aMD poni A uren, 4  k . t t ,  T A  19, 9 fa. 9 6 ,10  h. 46 m ., I  A  
©0, 6  A 3 0 ,6  h. 3 0 ,8  b. 40*.

ANVERS paur Rotterdam, 7 A 86,16 A 96. 3  h . ST la lr (6 k  ©Or. 
ponr Brada a t Maardrcb). — Aanchol, DleiAHaHell, 7  b . 1 9 ,8  A  SS 
u t i l ,  1 k . 46, 8  b . 46 Mir. — Liarra. «  A  M , T A 19, »  A  13, 
11 A  06 m atla. i  A  4 6 .6  A K ,  6  A  4 6 ,6  A 17 aair, —  L a ir i l» ,  
Gfaarlarot, Hartenbonrg, T A  19, 9  A  36 m ati», 1 A  46, S A  46, (i k. 
17 Lourala] w li.

ROTTERDAM p o u  A a ra»  (6 b. 18, da b laèrlrek l, I A  SS u t l ©  
A  1 S .6  A  ISaalr.

BRUXELLES pour La Hulpe, OUigale* al M anar (6 k . OHigalar.
6  b . 8 0 ,9  fa. 0 6 ,1 1  A  SO m. Ureakoadael (19 b. 86* m. ILa Si 'iIm  
axeapte] (© A 06 O ulguin), 4 k . 10/4  h. 80 La «vlpel, 6  b ., T A  06*.
7 b. 66 toir.— P o u  L azem boug, S A  36, i t  A  36% 7 06*.

NAMUR p o u  B r u e l l a a ,4 b .4 6 % S A ,9 k . , l  b . « 0 . a . . S k .  10*.
P® « B r.xohe., «  k’. «O* 11 A  PS 

m., 8  A  6 6 1.), 6  A 1 0 1.  de U  Halpa, (i© h .e tttb . 60*. da Gfaeaeada'i).
LOIBMBQÎJRQ paar Braxella*, l  A  96* ( I  h . d'Arlea), 9  A  i r  m ., 

I  b . 40 lalr ”  ’
BRUXELLES pour Charleroi e t G lre t, 9  h* 08, 9  A  60 1. — 

L oaraia poar Aancfaot, Diest, H uaell, 8  b . 07 , 10 b. 90 m, «  b . 30, 
6 b . 96 lo ir. — A nren  a t L ierre, 6b. 50, 8 b. 61 m ., l© b. © 9,3 h. 
69 ,7  A9K *.— Giret ponr Charleroi e t BruxeOea 7 b .ü 6 ,11 A  16 m.,
4 b. 34 ioir. — Charleroi pour Louvain (5 h. 36 de Lodeliaiart), 9 b . 
43 ra. ,  1 b. 49, 6  h. 1 9 ,1  b. 17 *. — Uerentbais pour Lierre a t An- 
r e n ,  6  h . 93, 8  h. 64, 3  h. 10 loir. —tilasielt pour Dieil, LouraiA  
D nuellet e t  Anvers,8  h. 04, 11 A  45, 8 li. (6 ,6  h. 44toir.

BRU GESpouBIaakeakerghe,? A  ©0,9 h. 60,)16 b. I l  m ., l h . 4 0
5 b. 10, 7  h . «4, 8  b. 46 >oir.

BlJtMKENBERGHBponr Brngei.S b .9 6 ,9  h. 16,11 A »  m L Sb, 
6 ,4 b .S 0 ,  6  b. e t8  h ioir.

lm p, d s  P . KABERGHS, ru e  des Boîteux, 13 bis^

Ayuntamiento de Madrid
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MABDI PROCHAIN r  OCTOBRE
I I V A L G  U  R A T  lO lM  D E S  A O L V E A U X  G R A N D S  M A G A S I N S  D E  N O E V E A U T É S

1
P v omesses faites 

Promesses tenues.
P r o m e s s e s  f a i t e s  

P i •o m esse s ten u es.
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Uue Maison qui a conquis sa position de jmemier ordre par droit d!Ancienneté, par sa loyauté 
commerciale depuis longues années, reconnue, par la fidélité d’une clientèle qui va sans ccs'^e en 
augmentant, une Maison qui ne promet jam ais que ce qu’elle sait devoir tenir, et qui tient toujours 
plus qu’elle n’a promis, voulant jusiifier ainsi la précieuse confiance que le public lui témoigne 
constamment, a l’inappréciable privilège, quand elle emploie la publicité, de pouvoir dire en peu de 
mots les eflorts qu’elle fait, les sacrifices qu’elle s’impose, les progrès qu’elle réalise pour se maintenir 
au premier rang et défier toute concurrence.

Les Directeurs-Propriétaires des MAGASINS de P T G H A L IO B f inaugurent

L ’EXPOSITION LA PLUS SPLENDIDE POUR LE S  SAISONS D’AUTOMNE E T  D’HIVER
Comme il serait malériellemcnt impossible d’en publier la nomenclature complète, nons nons bornons donc à donner an public un

A P E R Ç U  S O M M A I R E  D E  Q U A T O R Z E  P R I N C I P A U X  C O M P T O I R S  :

L i ' i i n  d e s  p l u s  I m p o s a n t s

PU EM IÈR E SÉ R IE

DRAP DE PYGMALION
I V o l r s a |) c r l c n r  (tissu garanti à l’usage)

MARQUE DISTINCTIVE. — L$ Kom brodé o v x  deux  
bouts de la  pièce, et une lisière or form ant 
cam aïeu avec u n  filet blanc.

! i ï  f» y
V 75
9  7 5

q u i e x is te n t  en  so n  g;enre e t d o n t le s  p ro d u its  so n t fa b r iq u e s  a v ec  le s  p lu s  b e lle s  m a tiè r e s  p rem ières  d es  C éven n es e t  d e  IT talie .

De tou tes  les c réa tions  e t  t ran s fo rm a tio n s  faites ju sq u ’à ce jo u r ,  e t  m alg ré  to u t  ce qu ’on a pu  p ré ten d re , n ous  affirmons que

RIEN NE PEUT EGALER LE MAGNIFIQUE DRAP DE PYGMALION
com m e beauté  e t  com m e usage et d on t la fabrication  a tte in t le p lus  h au t  degré  de perfectionnem ent

IMMENSES ASSORTIMENTS de T A F F E T A S , S A T IN S , M O IR E S , FAÇO Al^ËS, F A Y E , P O E L T  D E  S O IE , dans 
to u te s  les nuances e t  d an s  to u tes  les d ispositions. S O IE R IE S  po u r  costum es de  ville e t  robes de soirées. SO IE SB JLA Y - 
C IIE S  po u r  robes  de  m ariées, e tc . ,  — CHOIX CONSIDÉRABLE de V E L O U R S  p o u r  robes  e t costum es.

D E U X  A F F A IR E S  E X C E P T IO X X E L L E S *
1“ STOCK CONSIDÉRABLE de T A F F F T A S  rayé no ir  e t  cou leur (bon u s a g e ) ....................................................à l î  fr. 6 0
2'' — P O U L T  D E  S Ô IE  rayé, cannelé tou tes  cou leurs  (bonne qualité). . . à  îl 9 0

DEUXIÈME SÉ R IE

DRAP DE PYGMALION
m u a u c e s  n o n v e l l e s  (toutes variétés)

M A R Q U E  D IS T IN C T IV E . — L e  iiom brodéaux deux  
bouts de la pièce, et une lisière blanche avec 
filet noir.

. . . .  ( i^fr. 7 5
Largeur 60 centim ètres aux prix  do \ 7  7 5

( 9  7 5

COMPTOIR DES É T O F F E S  NOUVELLES
RÉUNISSANT DES ASSORTIMENTS AU-DESSUS DE TOUTE COMPARAISON POSSIBLE

Une affaire Irès-im portanle de :

P O P E L E l  FOBTE
jç  iram és pure la ine , I® 0'"60 

(Affaire oxccptionnelile.)

0  73  

“ü  ”93

LE M T IO M L
largeu r 0“'60

tissu  c ro isé , louLes 
nuances n ouvelles , 1 10

T A R M D R A P fO ü L É ^ fP r !(fiît" S
sa g e , larg. 0™60, d’une valeur réelle  de 
2 fr. 25. m is en vente . . . .

P O P E L H E  RAYÉE geup 0'"60 1 A3

0” 60

jiç soie cannelée, haute 
n ouveau té , largeur

tissu  anglais, genre tw inc, 
largeur C™60 c. . 2  43

l i u n i ^  tissu  laine e t soie, hau te  nou- i  qa
L a f ll i l iT  veauté, largeur 0“ 60 c . . • ^  OU

CREVIOTIE M E L A l É E r S T r !  « m
gSnr 1"‘20 c. . , . u  JU

1" LE MAHARAJI l S “oca”o S f o , S -
nissant soup lesse , élégance, solidité 
(dernière nouveauté), largeur O^CO, a  j a
vendu au p rix  extraordinaire  de . . j  lU

2 ~ T 1 S S ÏS  É C O S i s ^  très-im po *tante)

j | 0  pure laine, jolies nuances 
é  do saison

1 73

COMPTOIR DE LAINAGES UNIS

1 43

pure  laine, carreaux  nouveaux., pou­
vant se rv ir po u r confection el robes de 
cham bre, largeur l'"30 c. . . •

S ATLAS RAYÉS S v g :  I  73

CASIMIR DRAPÉ '  ‘’“ ‘

POPEL O E P U R E L A lA E lS euygST.!:
nuances exclusives, co qui se 
fait de plus beau, largeur 4 '" 2 0

3

2  95  

9 0

CACHEMIRE D’ÉCOSSE

sage. . . .  2 10

COHIPTOIR DES E T O F F E S  POUR DEUIL

4  5 0

de toutes tein tes po u r costu­
m es, larg® l"* (grands choix).

largeur l^ iO .

HERIXOS chaîne double, largeur 1“ 2 0 . 4 9 9

D r r i \ l C  C4T1V Ï étoffe de deuil, toutes 
T M L l o  o A llitlij d ispositions. (U ne

Grands choix variés de

CACHEMIRE D’ÉCOSSE qualité ) tiellement

1 75
MERINOS qualités fines

avan­
tageux.

im portante affaire)
Tissus d ivers po u r deuil, sa tin , popeline, drap  de veuve, vénitienne, velours de Nice, gros de Tours, e tc . ; 

tissus noira b rillan ts, alpaga, m ohair, brillantine, pacha, im m enses assortim ents.

COMPTOIR DE DRAPERIE

N O Ü A lA l’TÉS pour pantalons à 1 2  et 13  0 0

O l l E M S  rayés pour vareuses. 4  73

VELOURS DE L.AIXE f e t f s . '™ :  5  73

D R ilP  Z E P lllR 6  73

CACHEMIRE CROISE 42  0 0

F L A ÎS E llE  LISSE liseré  rouge 1 rô

FLANELLE IRRETRECISSABLE p S
exclusive de la maison

WATERPROOF Marengo e t g ris  . . 4  30

WATERPROOF bleu

lA’D l E l E  DE ROUEN a e i r o l n e ’
affaire im portante.) . ___. .

COMPTOIR DES INDIENNES &  COTONNADES

0  6 0

Glil
sortim ent

! belle qualité, tein t 
Igaranti. (Bel as-

0  9 3

rDÏTAM V TC rn O T P C  im pressions d’Al- 
in D  1U J i i u ô  r  U n  1 DO sace, dispositions 

nouvelles, usage garanti . .

COTONNADE largeur 0"95 c.

4 43 

0  63

COTONNADE 0

belle qualité , largeu r i" ’ÛO 
de 1 25 à ..............................

3  90

2  45

COTONNADE MENAGE P T r ïïÆ 'i 'd ';
l  2 5 à 2 93

TOILE DES VOSGES tissée  et filée à 
la m ain, article garanti à l’usage

COMPTOIR DE TOILES &  LINGE DAMASSÉ

4 43

TOILE POUR DRAPS DE MAITRE .
très-beau hlane, largeur . 1 OU

TOILE POUR DRAPS S.ANS COUTURE ,
très-bonne qualité, largeur 2™20. . 4 / 0

SERVIETTES DAMASSEES
do taille, la douzaine .

trè s -g ra n -
12 75

SERVICES DAM.ISSÉS dessins riches 
et variés, le se rv ice .............................. 24  75

DRAPS CONFECTIONNES R tT S Ï r  .> • 7 ..
2 "  40, longueur 3'" 50, la p a i r e _ ^ . "

SÉRIE DE MOUCHOIRS ourlets à lour,
riche initiale b rodée , le m ouchoir . 1 20

SERIE DE IIOCCDOIRS gnettea coul',
initiale brodée, assortie  aux vignettes a  Q*’
le m o u c h o i r ................................................ U du

COMPTOIR DE CHEMISES POUR HOMME
3  9 0

Oxford, article  pour la chasse 
o e l le v o y a g e . . . _
ç flanelle croisée, haute  nou­

veauté ....................................... 7 50
m adapolam  devant, plastron 
t o i l e ....................................... 4  9 0

flanelle cro isée, genre fort, 
tou tes taillées 3  73

G LETS longues,tou tes tailles 90

COMPTOIRS DES MANTEAUX &  CONFECTIONS POUR DAMES
UOBES, PEIGNOIRS, JUPONS E ï  SPÉCIALITÉ POUR ENFANTS

Ces Com ptoirs no renferm ent que des créations charm antes e t entièrem ent inédites ; seulem ent, nous ne
pouvons en donner ici qu’un aperçu très-succinct.

en  cache- 
a u iA j m ire , 

ées de fourru re  ventre de gris, 
o rnées de jo lis capuchons doublés 
égalem ent e t garnies de cordelières 
e l g l a n d s .................................................

U i p  

doub

98  0 0

CHARMANTS PEIGNOIRS double face, 
exclusif à la Maison de PYGMALION. 6 0  0 0

SUPERBES COSTUMES DE VILLE
en tissus : beige, vigoureux sans en ­
vers , charm ante tunique avee corsage 
habit, recouverte en  partie  d 'an  châle 
noué derrière , ju p o n  noué entièrem ent iq»» /m  
derrière , depuis.............................................. \ w  UU

diagonale écossaise , avec vo­
lants, biais, p lissés e t ruchés. 

— Beau cho ix ............................................... 8  5 0

JUPONS
écossais, p u re  laine, grands vo­
lants p lissés, biais, etc. . 9  73

0  grisaille rayée, chinée, garni- 
n o  turea nouvelles. 1 0  73

T i |p n \ | 0  popeline, rayu re , satinée, soie, 
üLlUltij avec hau ts volants, p lissés et 

biais (Affaire cxcepUonnetle) H  7 3
^  pardessus, irlandaise unie, d is ­

positions nouvelles el variée*. 13 73

JU P E S  TAFFETAS 4 9  0 0p lissés, de  39 à .

IÎÜ1?C T A P P P T t î  tou tes nuances, 
Ltruio l A r r l ü l / i ü  hauts pUssés, gar­
n itu res pareilles, de 55 à .........................

COSTUMES D'ENFANTS spéciaux  et
à des p rix  su rp renan ts  de bon m arché.

69  0 0

COMPTOIRS DES É T O FF ES  POUR A M E U B L E M E N T S  &  TAPIS
NE CONTENANT QUE DES ARTICLES DE PREMIER CHOIX ET DONT LES DESSINS SONT

NOTRE PROPRIÉTÉ

rr rH ïh r i î^ rT n ï  qualité, tissu laine 
UJlDUlJl UU double face, rayure  mul­

ticolore, largeur i®"30 1 73

C RCASSIENNE
largeur 4"'30

tissus laine b ro c h é , 
rayures double f a c e , 

• • • • • 2  45
I l  i D H I t  tissu d iagonale ,la rges rayu- 
ilLAD.Yiil.i re s  en long, coloris brillants, 

largeur 4 " * 3 0 ....................................... 2  9 0

REFS BROCHÉ
dessins riches, largeur 

4"'30. . 4  9 0

1“ 00, de i-25  à

cxcellenio qua­
lité largeur

2  23

TOILE DE CHASSE 1“ 00, de 2-25 à 2  45
A v r A n n  po u r c h e m ise , dispositions 
U A ru n U  nouvelles, belle q u a lité , la r­

geur 0” 80 c. à  4-45 et . 1 73

ü r n ^  rnD Ï?IT V  p u re  la m e , largeur 
lüj ô  U Ü D ÏiU ll I^SO, à 3-90, 4-90,5-25, 0  a*»

5-78.7-5». 7-75 e t . . . . 0  ZD

Choix im m ense des plus riches

NOUVEAUTÉS POUR AMEUBLEMENTS
rep s  brochés satins unis e t à dessins, 
tissus cachem ire, étoffe de soie pour 
tap isseries , etc.

Affaires ho rs  ligne : 

haute laine, belle qualité. 4  90

ç m oquette , longueur l^oO, la r­
geur CtnTO....................................... 7

CARPETTES 2 9  0 0

rA D n rT T rv ?  veloutées en très-belle mo- 
l A B r t l l i l i ô  qucUé, long. 3-»,larg.*2>%

T 4 D IÎ  n P  T A D IP  rep s ,b ro c h é , fanfr- 
l A r l o  UIl A üL Ij serie de N îm es, ri­

ches m édaillons, long. 4™80, su r 4>"40, 
p rix  sans p récédents . . . .

l 'P I 'T D r  bonno qualité, dessins variés, 
f l J l l K l l  largeur 4"’i5  . . . .

6 3  0 0

19 73 

2  45

dessins Sm yrne et à fleurs, 
largeur 0 ™6 8 , noix ex tra  . 3 6 0

M i n e  m oquette française à 2 ,3 , 4, 5 et 
i l !  ü  6 couleurs. Haut velouté de NI- 

m esj etc. Tapis ra s  d’Aubusson dans 
-tous los sty les. Véritables tap is do 
Sm yrne et de Perse. (Im mense asso r­
tim ent.)

COMPTOIR DE BONNETERIE &  PARAPLUIES

BAS MÉRINOS S f h Î M ’a g o 2  4 5  

BAS MÉRINOS -.une valeur de 4 f r . ,  
m is en vente (occasion) la paire .

A ssortim ent considérable de :

G ILFJS DE CHASSE ‘S S a ?  n n
_  lü -75e t . . . .  I 2  U( i

0 8 3
D*Ç ni? I  U M P f a n t a i s i e ,  pour 
)Aij U il LAIiiill dam es, prix  ex traor­

dinaire, la paire 4 fr. 95, 2 fr. 35 e t. .

Q OA casto r, laine couleur, coulures
'4Ï41' 4 0  p iquéc^.pour h o m m e s ^  pajre.

satin  laine, couleurs, à man- 
ô chcttcà fan ta isie , 2  b o u to n s. 

)our dam es ce qui se  fait de m ieux, 
a p a ire ..............................................

2 73 4 90

9  73

hom m es, qua

iAS DE PARIS 3 f e  fine% ua!ité '’su- a y  n n  P JR ,U > 1 | taffetas cuit fo rt, mon
périeure , pour dam es, la .douzaine a O UU l t u r e  a c ie r , poignée voi-

_______________________   ;___________ re , pour dames, prix  ex traord inaire  .

CHAUSSETTES DE L A I N j Æ p o ï ï  .  P A R A P L U IE S  “ S  s n
lté de 2 50, la paire 1  0  D poignée i v o i r e ............................................. i  2  OU

COMPTOIR DES TROUSSEAUX &  L A Y E T T E S
s s a . - - m o  MS

C l I I B  to ile  festonnée . . .  6  5 0

2 9 0
f ïIP M  î ü î  fantaisie en percale, haute 
l l i m l  ôJlli nouveauté^ ^ .

percale, garnis de pUssés 
e t d’entre-deux

7 30
' 3 ' 2 5

CHEMISES DE NUIT
gnets brodés

cols ot poi- 6 30

DOUILLETTES nuan­ces, doublées etouatées

percale, plis à la m ain, 
cols e t poignets h rod . 4 23

9  73

PELISSES BRODÉES E L Æ É  « n  a a
soie, dessins riches . . . . UU UU

ROBES DE BAPTÊME £ “ ' ^ 0^ 0.

CORSETS COUSUS
brodée

taillés, soie, gorge 2 90
valencionne 23  0 0

r i p r i f V i p e  form es variées e t trôs-élé- 
U ii lL L ll iL è  gante (choix im m ense),

COMPTOIR DE LINGERIES &  D E N T E L L E S

MOUCHOIRS ches dessins? . . . . H  0 0

COLS belle toile, form e variée 0  9 0

'■\RLRES ourlet piqué, genre nouveau 7  50

t!
p î

ARURES lenciënnes f  . . i l  0
i l D l D r c  garnies valencienne an- 5

glaise e t b roderies . . 0  DU

PARURES Trtdoux 12 0 0
MANCHES 4 3 0
FICDIJS > valen-cienue 8 50
BARRES Chantilly, dessins nouveaux. i  30

de guipure, hauteur 0"’15 
à 0™ 20  . . . . 4 K

Grand choix de VALENCIENNES, CHANTILLY, CüIPURE, POINT GAZE, e tc ., e tc .,
a des prix  avantageux.

COMPTOIR DE BLANC DE COTONS &  RIDEAUX
N O U S  S IG N A L O N S  T R O I S  IM P O R T A N T E S  S É R I E S  D E  M A D A P O L A M  P O U R  J U P O N S  E T  C H E M I S E S

sdrie) lurg. 0- 8S, 5 0  SUISSE TTux";
très-beauxchoix d edessin s.va leu rlfr. 1 1  w y  
25 c. le mètre, la pièce par . . 1 4  /D

M x A D A P O L A M & é S f f o r o f :  a  e n
. f e r tà  . ___ . . .____ .. ____ y  4 0
l l i n & Q A T  A U  (^*série) larg. ô"82.
M A U A P U L A j I  qualité de Ofr. 75, of- a  y «

f e r tà  ■ ■ . . . ■ ■ U  0 0
i l i l Y i n A f  i  y (3 « sé rie )  la rg e u r0 " '8 t 
M A Ü A rU L A M  qualité de 0  fr. 95. of- n  r jv

fe r tà ....................................................................U / 0

D i n r à l  Y  p lusicursalïaircsessentiel- 
R l U u A l l A  cm enl avantageuses dont 

los plus rem arquables sont ;

r SEMÉS f l e u r i s  Kéfsuf
fond su isse ,qua lités  de 0 fr 90 c. et A  AK
4  fr. 40 c ., mis en  vente à 0 55 et. . "

n m r i i  v  brochés, encadrés et fes- 
I U l f r jA l j A  tonnés, très-jo lis dessins, 

valeur 5 fr. 50 c. e t 7 fr. la paire, 
rais on vente exeeptionnetlom ent à 
l’occasion de notro exposition , la 
p a ire , (Affaire exceptionnelle ). 2

MOUSSELINES défraîchies lors ^dè 
no tre  incendie en 4874 , vendues A M  
e t 80 p . c. au-dessous de leur valeur 
réelle. (Plusieurs lots).

Comptoirs spéciaux de Fourrures, Châles français, Châles des Indes^ Mercerie^ Passementerie^ Rubans et rirticles de Paris, etc.

L’Inauguration ac tu e lle  est e t  re s te ra  l  EVÉNLMENT COMMERCIAL de 1 8 7 2 -1 8 7 3 .
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A la suite des désastres de 1 8 7 0 -1 8 7 1  et ia destruction de la plus grande partie de leurs Magasins, les Direclcurs^Propriétîiires de la Maison de 
P Y G M A L IO N  rappellent qu’ils se sonttrourcs dans l’im possibilité de pouYoir continuer leurs relations avec les Départes ents et r ttra iiger .

Leur service des Expéditions étant parfaitement réorganisé, ils  sont en mesure, à partir du O Ç T O B R E f répondre à toutes les demandes.
Tous les envois de francs et au-dessus sont expédiés (franco de port) pour toute la FRANGE, r\LSAGE-LOHRAIi\L, ia BELGIQUE, 

la HOLLANDE, la SUISSE, les principales villes de TITALIE SEPTENTRIONALE, TRIESTE et LOiNiDRES.
Tous les Echantillons, Renseignements, Catalogues, Gravures, Devis, etc., sont fournis et expédiés entièrem ent franco  pour tous les pays___________________
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